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''EM JOÃO PESSôA ENCONTREI UM RECOLHIMENTO DE MENORES QUE É 
UMA OBRA PRIMA, CAPAZ DE ~'IARAVILHAR UlVI NORTE-AMERICANO". 
(DE UMA ENTREVISTA DO ESCRITOR BASTOS TIGRE Á "A TARDE". DO RIO DE JANEIRO). 

O FRACASSADO MOVl-[A NOVA DIVISAO ADMINISTRA· 
T I V A E J U D 1 

, "~\~.~;;;-;-,: ,,11,;. ui<' 1.0 de J11/ho 

M E ... , T O 1 .,., T E G R A L I S T A · :';·,./::::::,·~·,::,.::::º:1;~:::i~~,:";_:;:·ÍI:~::= 1~ 1~ /r({/u," dos tfn1r1ades !ln t,,,cfrru.-
çiir, rom r, surt l11JJ(JJt11Jlir1 ttlrioli
:mln 

Em declarações a esta folha, o dr, Abdias de Almeida, 
delegado do I ." distrito, com funções afétas á Ordem 
Social, disse que a direção integralista na Paraíba se 

o~ maiorais do sigm_a neste Esta- CIARIA DO PAIS 
ri.o, :-i.egurndo-o~ continuamente. As • 
inforrnaçfies que. dia a dia. iamos 1 
colhendo. eram condneentes ~o- prt,, f) l'crclo fA'I n.° ;j 11, d,· 
hr~ us red~Urada~ ~t:Yidade:,; $ll!:i - ::! ,te ,l/arr;u ton-cnlC'. n s.r. 

() s.r /11frruento/' Pederol, fur
ic1nrnle f'Jnpenhuúo ,,111 dar in
J1• _11n1/ ct1tJlfJri1nf'nlu tio (/tcrelu 
MJhrr " ,,uof 1·st1111u;s burdandu 
r slr-s cfl/J/r'nlario,". encrtrl?C(' dos 
srs. P,·,•ff'ifos. .l lrr11 icipuis ri cons
tiluicriu das .Junl"s [nf111·11Htlirws 
rf" Cnnsdlw UerJinnr,/ tfr G1·ogro
J 1a. no sr·fllido 1le :H'l'l'lll iniciu~ 
rios ir11rdiatornl'nlt• ,,...., lrahollws 
<i<' n•ui..,fiu da linha JH'rinrctrat 
tfus muninpios ,, du .... distrito~. 
um,1 f}(':: <ftU'. (J nrmo ,11wdro da 
1/1111súo ,,dmrn1slrrt/wr1, cu111 lt
ntifrs ,/efinit/os (' drll'os. dl'uerU 
< 11frr1r <'111 uiqár 110 JJrr).rin,n 1 .0 

dr· /11/ hfl. 

encontrava ao par da fracassada masórca da 
madrugada do dia 11 deste 

p~llati dos m_tegral1:;.tas que, UJ~t~- I'resid!'nle da Hc'/JllbfiCfl 
normenle. tao e~alta<los e.: ex1b1-r rqft!forizou e.m. todo o l_er_rit()ri." 
dores da sua forc;a, <::\'Itavam, 1iru·wnr1{ ,, duns{ío <Hf1111 111 slrr1fl
nu.1is e mais. nestes últimos dias, va e jvdiciúrirt dru; rli1w1·s(ui ani
com o maior intere:,,i::;e. L!Ual<.juer druf<>s <lrr Ft'dcrrrçiio 1~m <lcclara<_:õe~ ontem a e~ta 

folha o dr. Alidias dl' Almeida, de
legado do l." distrito da Capital. 
q_ue, igualmente e:--.:erce as fun
rões aféb .. s {1 Ordem Socinl. afir
l110u o seguinte: 

"Após o fechamento da .séde da 
,lção Integralista nesta Capital, 
em cumpt imento a determinações 
supcriorc~. n po1icin comc<;ou a 
notar que ·~lemcnto::i gTadundos 
Uo !:-igma Yinham .se reunindo em 
v:iria:;:. residencfos e c·asas co
merciais de seus adeptos, com 
fi11:,; edd<'ntementc susneltos. 

Estia:,; rcuniõc~, que eram µ1·e
~·.iUidas pt•lo sr. Ag-oGLinho Serra
no, ora f'rn sua residcncia. ora 
em outros locais, ohcck:cia á. té
cnka <lo pequeno agrupamento. 
<ll! oito a dez pessóus, isto Yarias 
\'Pz;e:,; durante a noHc. <lc modo a 
com·ocar numerosos partidario8 
sem despertar ostensivamente a 
atenção pública. 

O serYiço secreto ua po licia lo
calizou todos os pontos dessas 
:,;e~sões, que se ameúdaram a par
tir de janeiro deste ano. o que 
conconeu para que a Delegacia 
de Ordem Social ,·oltasse as suas 
Yi~la.s. con1 cuidados especiais, so
bre esKas estranhas atividades, 
pol'quanto tiHha sido extinto o in
tegralismo como partido político. 

Ficou b,·idcnciado um fato iu
krcSsantc: os parti.darias do sig
ma que compareciam ás sessões 
aci1l)a referidas, podiam ser iden
tificados não mais pelo uso da 
tamisa Yf.r<le ou cn1Ulêmaa cara
cteristicos, mas por uma simp]e~ 
gravata préta, os homens, e laco 
tla mesmo côr, na blusa. u::; ml1-
Jhcres. 

Em dfas ele feverein,, a fim de 
concertar medidas de plena efici 
tnc.:ia. fui ao Tiedfc, onde me un -

A Policia carióca continúa 
a apreender copioso mate
rial bélico em poder de in• 
tegralistas - As diligencias 
policiais em Reciie-A Ale· 
manha não enviará nenhum 
proteste relativo ás última-s 
medidas do Govêrno brasi
leiro fechando as organiza-

ções nazistas , 

alardl.' cm tôrno de sua .:.lc;ão, ú /)e fH'Órdo com ,<'i;s.(· rfrcrd·J. 
J~roporçüo que aumenta,·am es d<'nlro rfr 11111 fJllO, ,, ront11r tfq 
hoatos de conspfrata~ e reYoltas. data dl' stul pllblico(·â,•, lodos "·" 
Enqu~nlto isso. a~ su:1s reuniôf::!S 1111ulit11Jlns hrrudlciros dcvrr{in 
continuaYam a ser efetuadas. clq1o.,·ilar O 11 u,1w ,t,, s,•11 fl'rrilá-

A nos~~ ati\·idade entre 1 O e 11 rio no f.ons,; lh o f?r•uionol de Geo
tlü l.°orrente foi das mais úrduas. grafia. 
jú estar.do <lcvitlnmente apu1·a<lo (J.uonlo "ºs llnulf•s 1nlennu-
4ue a din:c;â.o integrali~ta no Es- 11icipais. c·rcr1çti() dr· dislrt/os, 
t-ado ~e encontrava ao pnr do fra- rll','Hlot1J·wll,'J1lo tfr 111unic1pin:, 
ca.s:-c;1c.lo movimento. ~antu que o o imporlunfc• dt·crl'ln-fri o f/ll<' 

chefe provincial lla extinta A. I. rws n•ff'ri111os rt'!Jlllrt com profi
G., confú1 me .sua propria confis- l i(incifl. i111po11do nurnu1s r(fcin
:;âo no inquerHo, te\ e e.· audacia nflis l' i11utffln<•is Jior,r J,u/o o 
ue solicitar 110 22." D. C. asilo pa- Brasil. 

. \ uu/u urio r1/Jre:H'lllura111 nu
mt·s t1flrr1 cn1Pifitni1· u rt·fcridcJ 

1 Conclue na a~ pg 1 

tendi com o d:·. Edson !lloun, ele- 1·a as familia~ integralista:,;, a~ 14 
legado da Ordem Social daquêle horas do dia 10. no que foi rccu
Estado. resultando daí um e11er- sado pelo o.ficial procutado. lJUe 
uieo serYic:o de yigilanda, prin- declarou 1rnc.la lu.i,·er de anormal 
cipalnrnnte no,:,,. pós tos de fisca]i- que pudész.;e ju:õ=.tifitar aq uéla e~
zacão de Yeieulos de Paulista l! tn111ha nwdídu. 

Co111 ns 111cdirlfls ÍIIIJHi8l<ls JH'in 
1Jt•cn•tu 11 qiu• nus ref,,rin,,,s. u 

O ministro do Exterior agra• 
dece ao interventor Arge

miro cie Figueirêdo 
111enor /Jfll'Cf'lo c/11 t,,rri(ário nu- O milw·t•·•, Os-.•:\ldo \ranha. agra-
cio n rrl sl•ra ,, disfrtlu f/111' p<ts.sa- ~l~ce11<lo ,l., lditilaçõe.., qu~ lhe> c-nv! 

IU ,, llen,,minrtl'-."it' 1,lf,,_ s.,·1ul_(I ~:~•ir~d:;:t;>:·~_t>\\~~/;i1'o \~~f'':1,:;º P:~.,<' rt;; 
(fllf' luclffs (Is sfffrs rfr mttlfl<'lj)U1 J,bt:.: ,e,..., R, l.u·ões E:\..lt.'rior<-..;, ll'aw; 
sc•rcio r•fep(f([((s o ('f,l1•!Jfll'l{f 1/t ti- 1 rnifiu ·rn Chf"t<' do Go,·f'rn,, dê-"tt: }:-..; ... 

Gr~1.mame, respeC'tivttmente em I Com a ~,prcensáo du fichario dos 
Pel'nambuco e nêste E;:;tado, poi~ ~omponente~ ela A. l. B., nu Pa
que naquéJa éJJocn Re notára fre- ,raíba, em diligenda que efetuá
quente transHo de graduado~ mos na ~ua sérlP, no dia 17 deste 
Yêrdes etih'c ,João Pcsxôa P. Re- mês. a JJoJida alargou o l'Hmpo da 
cife. ação repre:-.sôn.1 a quaisquér ati-

dodt. , I s uilrts sr' s11bdit1idirri.u t.tr'l,, o lPl<.>yr1ma alJahu.: , 

ern :on(ls cflr,,cll:'l'i:,u/11s. de• pre- rc:~'~' 81t~-,~:~:nt~1~·g~:;11~~a~c n~'llg~~= 
[ crr•ncio. JH1r 11111111·r,1("rio nrdi- raíba - JMi.o l'cs~óa ~ r\gl'ade('o o 
11 0/. tell"~T;una d(· congratular-óe, de " 

.\'un, 11/f'Sltlo ,~·stml" 11(1,, /Jfl- ~I~!'i~tr~t~i't' 
1
~~

1
:~~o PJ!!e 1;~t1~~~:'ºE:~ 

Ut•ni hrw1•r nuci.,· <Ir- 1u1111 locnli- tni,,:,...., t·u.~1s tn1·•n1.1o.; 1m1ito me penho
(fru/1• co111 dC'no11unoçriu Hlé11ft- r~m - e.,~, \LUO AR.\~JI .\ 

f<:g~a dgiianda, lanto em Gra
mame corno junto ús rexidencias 
e estabelecimentos dos integrn
lblas. ne.~ta Capital. nunca teYe 
solução clt! continuitl:icle, até que 
a policia, ás 23 horas do dia 3 
do corrente. teYe conhecimento de 
que algo ele anormal se prcpann·a 
para uma iminente perturbaçã< 
da oriem no país. 

Comunicando-me com as auto
ridHdes pernambucanas. estas 
confirmaram a informa.cão, adi
antando que estaYa sendÔ exerc i
da, c:om o maximo rigôr. a vigi
Jancia em tôrno dos integralistas . 

DeliherljL entà.o, 4uc ,, 11osso 
serYiço secreto estreitasse, por to
rlc,s o~ meio~, o seu eontacto com 

lConclúe na 2:1 pag.1 

O MOMENTO NACIONAL 
OCUPANDO-SE DOS PR08LEMAS DE ASSISTtNCIA SOCIAL, NO BRASIL, ESCREVE 
1J "DIÃRIO CARIOCA" QUE O PRESIDENTE GETULIO VARGAS E' UM GRA~D~ A~_t-_ 

GO DO PROLETARIADO - A REVISÃO DAS TAXAS ADUANEIRAS -
O PRESIDENTE GETOLIO VAR· 1 
GAS E' UM GRANDE AMIGO DO 

PROLETARIADO Aprovado na reunião de ontem, dos secretários de Fa-

• /~~, ;.~;si1n~:1!~/.1- ª~c;~:;~i;: zenda, o convênio sobre imposto de rendas e consigna· 
!~~~~~ •d:D~!í!~ fn~:i::.~:n~::· :::'m!~~ ções - Será elaborado o ante-projéto de lei das consi-

A SEDUÇAO DOS PUNHAIS 
tários cm tôrno da atenção que o gnações em fôlha dos militares 
Govêrno dispensa ao assunto. rele-

1 

rindo-se, a propósito, ao assentamen
to da pedra fundamental da Vila O
perária. a ser construida na Ilha do 
Governado1·, pela Caixa de Aposenta-

apresenta.t· a.o presidcnC.(' Getúlio nal do Trabalho, a fim dt- deUbetal' 
Var{;as as sua!, credenciais. 1 sobre a resoluc:ão de vário, nssuntos 

l'ROI'. :\G.\I\IENON :\ot.'\GAl4UAES 
Interventor Federal cm Pernambuco 

1 O. lutegralismo _ê uma cultura. que \ ças conservadoras e tradicionais 
'blltgrn como na<)ao contra a cnltu- nacionalidade. 

doria e Pcm,óes dos Tra.picheiros, sob 
a orienta~ão do ministro Valdemar 

da Falcão. 
•· o presidente Getúlio Varga!,, es

creve aquêle matutino. - é, sem dú· 
vida, um grande a.migo do proleta
riado, tendo conquh•tado, de modo 
absoluto, o seu apoio e simpa tía. 

N"o Palácio Rio Negro, s. excia. foi el e intt're!-se nacional. 
recebido pelo Chefe da Nação, C.ra- _ 
vando-sc, no momento .. <'ordial pa- , DIPORT \1''TE DILlG"f.:NCI.\ NA 
Jestra !,Ob~c assunt_os de mleres~e pa- O(CETOR.ll\ GER .. \L · DOS COR-
ra o Brasil e Peru. f RElO~ E TELtGR.\FOS ra. marxista. 

r O marxi.lsmo é o ec:.:onomico totali
tário, e o integralismo, opondo-8e ao 
Prima.do elo " homo econom.icus", i-e
-conheccu a existcncia dos fatores 
ltisloricos, religiosos e morais, con
funtlindf·os numa. concepção totali
tária. 

As dua!:I culturtt!ll, entrelanlo, não 
,'\'ivem sem espaço geogratico. 1::la~ 
Procuram uma realidade, ~omo a 
üJéa. procura o sêr. Sem o elán da 
(lbjctivação, éla:s de.sap~rccem. Em 
arnbas, ha 1t. paixão da luta, :reja a 
do exércitos ,·ermelhos com os quais 
n 3.ª Inle1·nacional ameaça o mundo, 
ou a marcha em grande estilo como 

.;.i de .:\tussollnl :,;obre Roma e a de 
ltitler sobre a Austria. O lntegralls
tno não encontrou espaço no Bra~n. 
}. não encontrou e!ipaço, porque o 
LMLado Novo ,·elu a tempo de evJta1· 
o domínio das esquerda.s, que prepa
rariam fatalmente o caldo propício 
ILo intcpa1í8Jtlo pch, ,·eaçio ,la:, fo.- ... 

O Bl'asíl era, antes de 10 de no-
,,embro, uma democra<'ia aberta a 
todas as ilúiltrações. O nosso pano
rama social era inquietante. Nas ma- HOI\lENAGEl\1 AO MlNISTRO SAL
nifestações politicas no Rio e outros GADO FILHO 

RIO. 2t IA UNIAO) - Por motivo 
da J'ccente nomcac;-ão do .sr. Salgado 
Filho para o cargo de ministrn do 
Supremo Tribunal Militar. as éfasses 
tl'aballdstas oferecerão, no próximo 
sãbado, uru almoço a &. excia. 

REUNIU-SE O CONSt:.LHO NAt'lO - / HIO. ·~·~ I,\ UNJÃO) _ lia varios 
NAL DO TRABALHO dia s O Gabinêtc Térnico ria Diretoria 
·> ~ . • Geral du.... Correio, e Tclég1·afos vi-

l 
l_tIO, b·-2 rA U_NdlA(?J -d Rcu~1?-,'c· 1 nha. tra.balha1,do no .!,c nti<lo de des-

10Je, so a pJ:es1 cnc1a o m•111..; 1·0 
Valdemar Falcão. o Consêlho Nacio- Conr!Ut' 111 8l' p, 1 

"O ABRIGO DE MENORES 
É UMA OBRA PRIMA" 

gn,ndes centros de concentra~áo ur~ 
ba Jla, j:'i se notava a multidão se ex
tremando enh-e o punho cenado e a 
mão aberta do Sigma. Só não via. o 
despenhadeiro, quem não queria vêr. 
O grande Presidente Getulio Vargaç; 

te\'e, apoiado pelo Exercito, a. visão 
sah•adora e patriotica. Dcsfel'iu o gol
pe de 10 de novembro, ouC.orgando á 
Na(,'áo uma. carta de direitos r, deve
res, de autoridade e disciplina. 

DIZ O ESCRITOR BASTOS 
1

1elerir "" .. '.'.otmel progrc»o que aprcRFVISAO DE TAXAS ADUANEIRAi> 
TIGRE A' "A TARDE,, s;·nle1'.1 e,,u, duns un.!dades d11 Fc-

ho!elO~ ~on~tui~N~!Sc'ral d~e~::;:~ ' clcraru1>, aunnuu que: chegou o mo-
cio EXC.crlor, a fim de t.-atar de im- DO RJO mento de · e modlficL1rem radicalmente 

O i ntegrallsmo uão tinha mais 
sentido, não tinha mais nalldade. 

portantes assuntos de sua competên- :ts ~ua-; concliçur-s t.:cononuc~. adà-

~:~a~~t:s~sq::ª;!/·a;::~.!'":a.das taxas RIO 22 1 A UNIAO I Entri:>VJ.'st<1do pl&.ndo-::.(• o-; norliqa à técnica no,·l1 

Aos seus chefes só se abria um ca- O EMB.'\IXADOR DO PERU' APRE
minho: - mudar de caminho e inte- SENTOU SUAS CREDENCIAIS AO 

grar-~r no Novo Estado, colaborando PRESIDENTE GETOLIO VARGAS 
com idealismo. e desinteresse. Não o 
fa.zf'ndo. teriam de terminar na se- RIO, ·?:t IA UNIAO) - O "ir. JorK:e 

du<'iiO do poder pelo punha[. j :r:.i::·. ~~;:. :m~~tró!:~';, dllo fi:ei:~ 

há varíos dias pela ·· A T:irdc'', desta c<irn iucrin:; fadltdad~ 
capital. o renomad('o e::;cri rol" B:lt>t~ 
Tigre concedeu intere~sflntrs imprc~
sões sobre n ~ua recente viagem ao 
norte do pais, rcferindo-:se com e:spc
cial corinho sobre o qn~ ,•tu em Per
munl)U('f) e 11~ Pnnüba Oeµois df' ".,f' 

Dan(h.> u~ ;.u1,s. imprf.>!iÕ(!,:. da Pa
ndba declarou: "l!;m João Pessóa ~u
('Ontrt::t Ultl rccolhim1~,,to de 'tnt:'llOre~ 
qttc é umtt obra prlma, capaz ele· mu. 

ravilhar wn 11ort1!-an1tri<.:~no 
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' 2 ' A L''.\'1.\0 

---------------------
REMINiSCENCIAS I O F R A C A S DO MO V I .. 

MENTO IN r. Coutinho de L. e :\toura. 

GLORIF/C,<NDO MORTOS GRA .1 TA 
Jusrn~. muiti.-,;.simo justas as saudo

!:>a:-. n~IPréncia.-, Je Mari~ Dalva e~ c..1.
rmho:~a homenag:em a mei:nóna de 
João Br;1 1.1lio de Andrad~ Espmo~a. se
cretário que foi do Liceu Paraibano 
~111 sua t:rónica ontem publicada nesia 
1olha 

E c:orno est:uno.s emprnhado~ em fa
zer 1·,!, i\'t"r o~ mon<f.,_ pelo que fóram 
(Otre nó~. e µelo contingente com que 
umtribuiram para a causa do _ben~ 
cu:m1m (' progresso da terra, nao 1.' 

tóro. de propósito levantnr a lápide df' 
t,m modesto tumulo para mostrar ú. 
mocidade hodierna :1 \'eneranda figu
ra cte Jr~dnto Jo.sê da Cruz. homem. 
pr.ibo. dt:-\·otodo com amôr ás pia~ 
ubra!:, de S Vict"nte de Paul:.1 e antigo 
:;ecreló.rio 4ue foi da Jnstniçio Públi
c:,1 e do Lic:tu Paraibano 

Se não tives.se Jacinto da Cruz ou
ti os predicados para se impôr á esti
nrn pública e á veneração de- sua me
morio por serviços prestados carinho
~Jml !1te :i sociedade em que viveu. 
b~.,: a ria rebuscar no arquivo daquêle 
cnabelecimento o li\'rO de ··tombo'·, 
um í:"norme livro ele capa de couro, ver
df. com pontas guarnecidas de metal 
:imarélo. onde se encontra a vida pú
blica dt· toc;ios os lentes e empregados 
elo Licêu e da Instrução Pública do 
E"tado, grafrida cuidadosamente com 
lNra igual e meticulosamente traçada 
do digno finado 

1 Este livro é .bem a pedra de toque
pt'la qual se pode aquilatar da bene-
1.H·1ú1cin dRquéle estimado homem 
públ~co. ct~Jo tiroc:i1~0 no car~rn supra 
aludido ve1u do regime decaído 

.P::tt à sua alma. E que os de hoje 
mirem-se no espêlho de suas virtudes, 
~e~uindo-lhe o exemplo edificantt de 
oumo runcionáno público · - compe
ti 11re. honesto e zelôso servidor do Es
iaclo. 

!Conclus:lo da 1_0. pa~.) 

\•idn<les st1bYer~h·as de~~e extinto 
partido pol itko, 

N:i.da mai~ po1,~,1 ndiant:1r .~obre 
outi·os pormenore::- que, com a 
c:onc-lu~fio <lo inquerito, \'iriw a 
luz ela publiridade'', 

,\ \LE)l,\NH<\ K'ÃO ENVI.\RA' 
]\~;NHUM PROTESTO CONCEHNE:s;
TE .\S ÚLTIMAS MEDIDAS 'l'OM.\-

0. \ ..:: PELO GOYi·'.R'.'10 BK\S[
LETRO 

P..10. 22 i A N l - Os meios oficülis 
1 .. JemãC'~ desmentiram a noticia. espa
lhadri por certa agencia telegráfica 
1;uropéa ~obrP um supõsto protesto que, 
o Govêrno do Reich estaría preponm
do para cn\"iar ao presidente Gctú.
lio Varga'i. relativamente ao fecha
mento da-. organizações nazistas 

Of:SC'OBERTAS VARIAS Ei\(l'RES,\C' 
DE TRANSPORTE CLANnEST11'0 

nE CORRESPONDENCIA 

RIO. 22 - 1A ÚNIÁÔ) - Foi des
coberto que certas emprêss.s c:lanêles
tinas <'stavam se ocupando em fazei 
o Lranspo.:te dP __ corresi:,ondcncla dQ. 
firmas comércla1.s. 

A Policia apurou que essas empré
~as d?.Ya.m curso ás corresponc.lenc:a,, 
de corupit·aclores que. assim. escap;·
vam á ação cia censura. 

Os infratores do tráfego postal U.
rr:im présos sendo apreendidas milha
res clP rorrespondencias e outros ob
jétos. como espadas. maquinas ele es
cre,,er livros e prospectos de prop~
~fl.nda ilH.egrallsta 

Não é indebit:unente que entra aqui O~ REQUINTES DE C'RL'ELDADF.: 
o registro da pasagem de um humilde nA FRACASSAOA JNTENTON.\ 
J uncionário pelo Licêu. o bedel Seve- i 
rino Aynes .Ramos. anli~o dos éstu- RIO. 22 1 A UNIAOJ - O Inlegra
d~ntes. que deu .sua atividade e o me- lismo no Estado do Rio tomou um in
liior de suas energias ao exerc1cio ele cremento tal QUP talv,ez. em nenhuma 
suas arduas funções durante longos outra região do pais se levasse tão a 
anos de sua vida pública; sem deixar extTe~o os ngores da campanha to
o registro do menor atrito com os dis- talitana 
crntes que o estimavam e observavam Os documentos encontr:ados .. o mat\-
o~ seus oon.sf'1hos. rial de guerra. as maqwnas mferna1s 

Cabe aqui referir um fato curioso. pertencentes :i organização e~tin~a. em 
O tenente. como o chamavamos nós n~nhuma outra parte do terntono 11::1.
::i.lun?s do Licêu ao severino. 110 fil'n c10nal teve tanto. r.equ~nte de cruel
~~ ,·1da, 9~11z bancar cte moço, como se d ade a re~1star os mstmtos dos ade-
01z na g'lr1a, e principiou pintando os ptos cto S~gma. como no que revel;:i.m 
~~~:l.os brancos para ocultar a ação dos f1~11~f~!~~!~. ªJ':rs~~d~~rs atéen~m

111}:~~~ 
Um dia, convidado para ui d _ de . .s.ses 1~saclos para marcar g~clo nas 

ga em Tambaú. meteu-se n~ª {a~.':.-a, \ fatenctas. oue ~m na extremidade o 
tomou ta_mbem O seu banho· de mar embléma ~o Sigma _ . 
~ clon·to de sodio não fez bôà ~s~a 1er~_amenta. segundo apu_1 .ºu _ a 

:"llluzade com a tinta aplicada ara pol~c1a. 1:ie11a e1:1p:egada 1~a ma1c;açao 
dar ~ôr preta aos cab?los do Sevlrino fi

1
f:g~aa:t~pessoa.s contl'anas ao credo 

e dai a degenerescencia do prepa.rado gi · 

que cteu. um côr igual a dos cabêlos dos SERI.-\ AS~ALTAOO O f.:\L.\('10 
~~~}~i:-~ca;iºbed~Tª cousa horrível a RIO NEGRO 

grrnde distancia os podr-rosos enct>
nhos de g·ucrr[\ 

Cii'rca tie <'C'lll clt"~!ms rranrtctas fó
ram arrecwiidas ·:os nuckos inte1::rn
listri rin I1k1 do GO\'rrnadot e dP 
Gambon e Olttr::i.s pm n:-.ide11ch1s TMl
ticut:ir\:'s. 

MA TER! \L OE PROPAGA:)lll,~ 

Em todo1, os nucleo~ varei1dos pela 
policia havi;tm IJ1m·"h'J'a~ bnnc!cir e:. 

o.zues e br'lncas. b::mcleirds verde:. rom 
~s insi~ni:J!- cto SiGnrn. ci-:3.mlartf'.c; com 
A designaç[io ele rrocedenc-1a da tropa 
(jUe as ctc,via Jr:var á,: rn:.:.s na 1n:1.dru· 
~adH do d 13. 11 f· rllnda tamJyj! f"S no.
vos. Havia p•n rli\"Pl', os c.léle.s cnnti:~ 
e borna1s urados no Exer ·ito e Mn
nnnn. 

l>E'l'FHMIN.'\.llO (J FECH.\MEN'l'O 
no "DlAHW no !',;QRHESTE" E llE 
DOIS 0l'1'Il0S IORN~lS DO RIO 

Em virtucJc· dot últimos rwon:Pci
inent.os oc:r11Ti'los no p:,ís o dr Etelvlno 
Lins. sc:cT...,I ârio da Eegurnnça Pública, 
det.crmino:1 onte-onlcm. o fechamt'nto 
do órg;..o ;ntegrn !ist:1 ·• Di::i río do Nor
dé:c;tC' ··, que circu!ava nesta cidade: 

O ca1.Jtão Felinto Muln. chefe de 
polir-ia cln capltril do µais, ordenou 
lo.mbtm o ff'r·1wmento do "O Povo•· 
f' · A OI cn'.ji\'n ... Jonrnis que obedeciam 
á ol"ielll '.'\Cao do chefe int~gralista 
Plinio f-~ol_ç,.1clo 

rc~HA'i~ P.'\RA ,\ ('Jf.\ClNA ! 
Nn noite cl4? sab1'.cio quando. por 

dl:'tc-·rmirnicáo do Ser-r€1 ârio da Segu. 
rarv-~ r nr Ordem do Dele~ado. o:; ín
\·esW.5ac1c,r·=-s Pint-.ciro. Viana. BarbO.!-.a 
Vnl• 1r,1\ nr Mng,•lhãrs e Generino, en-

u;~I.\ NOT,\ I>O 3." Dt::LEGAl>O car1·egad0~; cio fcchnmcnto do "Dii::i.rlo 
AUXJLtAlt fiE 'NI'I EltOI c.!o Norclústl:''·, proreclü:~n a uma rigo .. 

rosa bu.sc;:i. na reclaç:\o daquêle jornal 
As investigoções em tôrno eia ron·-· encrinrrarrim em um::1 mala. um rios 

pirar,fto integralista cler-arliculada 'pela punhais de qu~ nos dfí.o noticia os te
, policin _ do Estado cio Rio. e.' t·J.o s<·nctc lcgr~mas cio R!o e que fôr1m apre

proci·dlc\a_.., pelo próprio chefe. sr An- enrlidos na re.sidencia do sr Plinio 
tonio Rou.ssouliües. Sal1;:1do A arma r preendida mcdf' 

Ontem. o terceiro clclega1o nm:ilüu c&rcri. r!C' seis polegadas. tem a, la.mi -
que vrm arom1xmlcando ele perto ess'.t n:1 fortemente Aguçada. ponteaguda, e 
açilo. distribuiu aos jornz.is a .seguinte 1.fiad:t de ambos os h\rlos. parecendo 
notri de fabrica~;,o alemã. não sendo conhe-

•. Depois do decrete ele 2 cii? dezcm· c:icln no:. mercaclos cto país. Na lami
bro e.lo ano findo. que e: rii.guiu o~. par- na. junto ao c:ibo está o sinete inte
tidos politit:os. o inter:ntlismo. por nl- gr~1'.btn - ~igrna, formado por duas 
gun.s d<.' seu,; elen .. ento~ d('str,cados. vio- garças C'Ujas efigies são conjugacir'IS. 
lando a leL princi1Jiou 1. aliciar ele- com reprodn('ão na balnha. Tem ótimo 
mcthos su..<.;peitos fa:'.encio propa~anda acnb:-.mento e grande resistencia, sen
subversiva e OC'UltanrJo armamento do o mntPrial emprer.nc!o para o seu 
Fbi ob.senando l''>"il prop::ognnd1 e fabrico cte rrimeirn, Em face disso. a 
ação. que a policia do F,<:te.do do Rio Deleg·ac ... r.. da Ordem Social continúa 
iniciou os prlmeiros golpes contra o proceden<lo a rigorn~:n~ buscas e efe
integralismo no Brnsil tuando novas 9risões, Sf'nelo de espe-

Verificanrlo as constantes reuniões i ar que se esclareça corno entraram 
r.lanrlestinas cie l"lf'menros destac:aclos no EstRclo os punhais qUf' o.s integra
do.<; nucif'O~ intc1u-alistas nRs m·inci- listas clestinnrarn á r,hacina das auto
pais cidades Co Esi"aclo, :, Sec c")o ur· ridacles e ouem os distribuiu entre os 
OrdC:m Pol;rkn ~ ~ncinl sulxll'dlnada cv.i.i.'>pira(jo1f·s O individuo Pm cuja. 
á 3 de-legacia a1.:x1:,ar iniciou nu- mnla foi en:·ontrad::i a ármr- ~·e!'erida 
merorn<; di1i".!c·nc:ia.:-. chrg:inr'o ã con- acha-~,. Joragiti,1. 
clusão (!e quP se c-onspira\·a cor:tra o "MA~~AC'RES E:\I NOME DE DEU~" 
regime- RIO. 22 ! A UNIA O 1 - "Massacres 

As rtilif!encias n·:.tlizaclas do!'> µr1· em nome dP Drus" ê o titulo de um 
meiro:.; rliri~ de lP\ert•1ro até lloJe. em artigo de 111ndú dc1 primeira edicàP 
Petrópolis. Nitero1. Bn.rrn do Pirní do "O Globo". a respeito da tram~ 
Areal e mtrra~ localid~,Je;:;. em que se subversiva ~ de mn.~sacre da populáçáo 
aprePn<leu farto matrnal de ~ti.erra e f' das :1uloridades. que le\'aria ~. efei
doc,mH."ntatão. não clt•ixam cluvic!n:.. 1 to o complol int~gralisttt, n.bortado pe-

~~.~:Tst~: ~~~)t:à~J ~rvi~1
e:n~1i·~·~/!~~e- l 1ª rif~1

!t~1eric10 vesperuno que º par

uc:~"· 1~~ti~~it!\1e~~ª~:~s~~~~ ei~fJ!~)t\~-= j ~~I~h \-;~gfet~~le~
1~;! ~~r~f;~tn!ª~:fi~ 

~~mp~l:cg;.~~c~~ pg;~~~~e~ . .;~1
~c-i~\mJ~ i ~~s~~i~~1 ;~~o s~f;~JO!~)::~~l;f~~e i1~~= 

Estado José Pkordi. 3." clf'legado tãos 
auxiliar·· Prnse~ni11clo. di:t ·· O Globo'': -

·• H~o de ct1?:er agóra os defensores do 
:M.\TER.I.\f, BFf.f{'O E)í /,11:S.\S sig·ma que queriam trear uma diferen

BELO HORIZONTE, 22 <:'. UN!AO< 
- Como cm v;1,_·:c1~ 011tro- Estaclm;, a 
c.-ons;>iraçii0 i!1teqn1lista tinha forte~ 
ramific:tçbes em ,Mi.nas. noladamente 
nesh ui_pital. nric\e .1 ativid.1dC' Co., 
partidarios do Sigma se desenvolvia in
tensamentP 

c,-:.;. entre o ext.remis:no da direita e o 
da esquerda. colorindo o integralismo 
:om as vm.<·s dos altares da relig'ião 
brasileira P.:; ,·ücles c::1misas. côr ela 
bandeirR naC'ional. são um verda.delro 
escarniu á ação d::ts autoridades res· 
i_~nSa\'eis. que_ liv_i:aram o país. a .so
oedade e as mst1rniçóes de uma he
catômbe 

ROTARY 
JOAO 

CLUIIE DE 
PESSOA 

/\ SE\lANAL llE ONTID! 

F.m prosse~uimento de sua atividade 
social, reuniu ontem, ás 11.30, nn 
·· Restaurante WPrner", o RQtary 
Clube de JoA.o Pes'5ôa 

A se~ão Joi presidida pelo prof 
Coriolano de Medeiros. secretariado 
pelo sr Joaquim Cava!canti, compa
recendo, ainda, os rotarianos Einar 
Svendsen. João Morais, Arlindo Cam
boim, Jósa Magalhães, João Batista 
Toni, Francisco Sales Cavalcanti e 
Dorgival Mororó. 

De início, verificou-se a: saudação dt
praxe ás B;;1.ndeiras. com uma salva 
de palmas, passando-se á Hora clf' 
Camaradagem 

Como ~empre, nessa parte da se:i
_1.;áo reinou a mais perfeita coi-diall
dade, trocnndo os socios presentes 
impressões de mutuo companheiris
mo 

O rotariano João Batista Toni 
prendeu a atenção da casa, desenvol
vendo, por alguns minutos, interes
santes e oportunos comentarias em 
tórno da assistencia ao opP.rariado 
brasileiro. citando. a proposito, os 
meios de amparo que a Companhüt 
Industrias Reunidas F Mataraz1.o. 
desta capital. de que o mesmo é en
genheiro-chefe, dispensa. aos seus o~ 
pera.rios. 

Anunr.iada a Hora de Comunica
ções e-Propostas. o i:otariano Einar 
sv~ndsen participou que. como 
membro da comissão designada para 
se entender com os srs. prefeito mu
T'icipal e diretor de Obras Publicas, 
a respeito da colocação de avisos no
turnos em certos trêchos escavado~ 
rla cidade. deu plena desincumbencia 
do seu enr;argo, tendo estado, com 
ésse fim, nas repartições competen
tes, onde fez vêr a preten~ão de Ro
tary em benefício d,o interesse colé
tivo. 

Aincta por proposta do sr. Einal' 
Svendsen, foi autorizada a comissão 
em apreço a se entender com as re
partições dos Serviços EleLricos e 
Saneamento. visando o mesmo obje• 
tivo 

Igualmente, sobre o a.ssunlo fala
ram os srs. Coriolano de Medeiros. 
Dorgi val Mororó, Francisco Sales e 
Joaquim Cavalcanti. 

Em seguida. o sr. Joaquim Caval
canti comunicou ter a Côrte de Ape· 
lação confirmado a sentença do juiz 
ele direito desta capital !avoravel ao 
sr. J. Prazêres Coélho, em recente 
questão Judiciaria relativa ao mesmo. 
requerE.:ndo, por êsse motivo. umn 
salva de palmas em homenagem 
áquêle rotariano. o que foi aceito 
imediatamente pelo plenário 

Ainda fôrru11 justificadas as fi:ilUls 
dos socíos dr. Abela:do Santos. pelo 
sr. Einar Svendsen, J. Prazêres Cot>
lho, pelo dr. Jósa Magalhães, dr. Ma
têus de Oliveira. pelo sr. Dorgival Mo
roró, Claudino Pereira, pelo sr. Fran- ' 
cisco Salrs cavalcanti e dr. Ubirajá
ra Mindêlo. pelo dr. Batista Toni 

Em seguida, não havendo mais 
nada a tratar, foi encerrada a sessão. N_n Sf-'g-uncta.-feira apresenta-se no 

Lict:u o _seyenno, muito de~confiado: 
mt1s o g1 o~esco de sua figura, que em 
outra pessoa provocaria uma tremen
d~ valfl po_r Pa_rte dos rapazes, apenas 
p1oduziu nsos mocentes. tal o respeiLo 
~,tiof'Slllna de que gosava éle naquêle 

Um elos documentos mais interessan
tes encontl'ados no arquivo do nuclPO 
provincial cte Petrópolis. é sem duvida 
o do levantamento topográfico da áreA 
Pm aue se acha situado o palacio Rio 
Negí·o. 

Entrando oporrunan:"nte Pm n..rão. 
entretanto, o clel~r:::ir!o Ca Ordf'm Po
litica e Scda.l. sr. Orlando MoretLo~. 
logrou Jmn1lor o movlrnr.nto muito nn
tes: ci::i sua cleflagn1.cflo. loea.liz:1.nrlo o.s 
nonto!'( onde se reuniam os con~pira
dores 

NOTICIAS DO EXTERIOR 
VIDA ESCOLAR 

CFNTRO D~TJJ.PttJ.1'11B~O ESTA-

A CONFERENCIA DO CôNEGO 
JOSE' COUTINHO NO PRO'XIMO 

DOMINC:Scf8 i:kfri.::.iBRE Do 

O _Centro Estu~antal do E.\tado da 
Para1ba. dando inicio á.1, suas ativi
dades do. pre.sent~ ano. irá patroci
nar por mtermrd~o do Depnrtamen,n dl' Cultu.ra L1teraria, uma série 
dl~ c~n1erenc1a~. de téma..c; educativos 
con\'Idando para .êsse fim co11hecid~S 
:;:~n·as do melo intelectual conterra-

Aquiescendo ao convite do c. E. E 
P., 0 .rvdmo. Conego Jose Coutinho. 
d1r,.toz . _do lnstl~uto São José, pto
rnmcrn: a. na proxima sessão de do~ 
1111~1go vindouro, uma palestra .sóbre 
n~unto relacionado com a vida da 
mocidade estudantina 

Para essa sessão solêne que tera 
l~gar á.~ 14 horns daquéle din, no sa
l~ o nobre do Liceu Paraibano. a cti
rNorí~ do Centro está convidando as 
autóndad_e~. professores e figuras re
prPsentat1vas da .sociedade pessoerue 
além dos estudantes de todos os es
tabelcc1mentos de ensino da capital 

Tratfl-se de um trabalho organizado 
por pessôa técnica no assunto onde se 
encontram os menores detalhes visan
do n residencia presidencial de verão 
z.té o modo de se processar a fuga em 
caso de qualqner contratempo. 

O fichário aprt?endido enche para 
mrd.:; de 18 caixões os quais eslão 
r;uardados Pm dependencia própria da 
Chcfatm·a de Policia de Niteroi. 

Em consf'que11c-ía. rôram dC'tidos nu· 
merosas pessõ,,s '>\tspei1 as. entre .~s 
qu::i.is nmn mulher. joven e insinu
ante. (1 ue seria o agr-nt.e de ligação 
entl-f' est.P e, o Estado do Rio 

A policia apre!'Wlt'u tnmbêm regu
lar uuantidttclf' d(· rrmam1 nto e: m11-
nições. nl~m de doc.:ume;-itos diV<'n,os 
bastante rompromf'tedores. 

INGLATERRA 
HA PERFEITA HARMONIA ENTRE 
O PREMIER CHAMBERLAIN E O 

EXÉRCITO BRITANICO 

l'M Ql'E SE ENFORCOU 

LONDRES. 22 tA UNIAOJ - Os 
1 meio.e; político~ autorizados ridicularl-

~IILIT.\IU:S l.HPLH".\OOS 7ar,. as noticias espalhadas no es-
Os interrraI1!i1'tS conla,·am como trangeiro, segundo as quais havia. 

Em outr~s localidades do, Est, n,do ª 1 p;.1rticipnntr>s, cio <·nnnlot c:om v.i1·íos séria desinteligencia enLre o prernier 
nção repressôra d21 policia tem se fei- elementos oa Forçn P•.1b'1ctt e elo Exer- Neville Chamberlain e o ministro da 
to sentir de modo rápido f' ehoente. cito, o~ qu:1i$ fôram ,1f·>Coberto.s. Guerra, tendo êste lhe enviado um 

Em MacA.é os mais comprometidos .Entrf' (·:~sei;. enco11 1 ra um cnoit:10 "Ultinrntum" no qual exigia a mu-
no:; aconterimentQS fôram Já punido~. e llltl tenen. ~- i1(01 infcrwrf'~ f' r. .... :ic:. c1:1.nc:a imf'diáta da poliltca exlérna 
um dêles o delegado regtonRl Silvio Detido" e intcrro'~,1 !o:o. conft :~. · · AtTl da Gríl Bretanha ou a sua renun
Vlcirn foi afastado a b~m do ~ervi<'o 1 :-:11,1 c,umpl1t.:ifü:dc 11::!. tl' ima revolucio- eia 
público. outro enforcando-se em sua nárb 
residencia. ' . 1 FRANÇA Trata-se de João da Paix:"io Figue1- f A~ IHLIGE'\'Tl:\S ["\I RFC'H E 
réclo. chefe do nucleo de Glicerio Contmúa o mm '"1 itn in : ., · r,ulo tw 

O plano integm.lista cléssa reglão Dr>le;{arüt 11:i <Jr:tem P1,l1t1<'..' e Social 
em destruir as usinas de GllceriO e o 3 lim ele ·1pur1.r _ri trl <. ,, • 
ronsequentr assalto RO Forte Mnrechal corn.pil·.1rL"ln 1. c .... r 'li ::, iá l('nclo 
Hermes. na mndrugacla de 11 do cor- sirlo ouvi•ios r.lpt1• ~,e,: .v1n A~ cl!-
rente, ligcncias :tté agúra l"\':'1h1rtn!'l. t ·m rl~i 

Sabedor em tempo da. trama o c:o- rio n:·~ultad°: :sall L,t6rio e pr, .c~ucr.1 
mandante dAQUéla praça de guerra r·om 11· en.icl,·c'e, c,11: ·,•1v ,,:dO·· ·~ 
prE>nrleu os cahec;-n$. . u1,1rlt'ndes uo .. ,1.:, posto. ntc! al ~ 

Bemposta. Campos, Areal. Barra do ma'-:r-,1 ti,iD 
Plraí P outras locRlidades fór:=i.m re
dutos varejados peln policia com ,•xito 
comp!eLo 

CONFESSOU SER O ASSASSINO 
DO EX-CHANCELER DOLFUSS 

PARJ5, 22 cA UNIAOl - "L'ln
transigeant '' publíca uma noticia de 
VtPna inf ormnnclo que o comandante 
Fey. ex-diretôr da Liga de Proteçf>o 
Pa\.riotica. momentos antes do seu 
!\Uicídio, escreveu uma carta na qual 
dechnn.va f. ·r o as.1.;n. sino do ex
chancl'lr.-r Dolfuss, Já.to oconido em 
ittlho de 1931 

UNIAO AUSTRO-ALEMÃ 

VIENA. 22 rA UNIAOJ - Suici
doi.1-se, ontem, o barão Oto Neusta
det ler Stuermer. ex-minü;tro do Bem 
Estar Público. no gabinete chefiado 
neto r-.:-chancêler Dolfu<.s 

O <.mc1do encontrnva-se prêso, ~ob 
pala\ rn, c·m sua restdf'ncia 

ITALIA 

esterlinas, depositada num banco da 
I1iglate1 ra, caberá, integralmente, lt 
marquêza Cristina e sua filha Degna. 

ESTADOS UNIDOS 

CONDENADO A' MORTE NA CA· 
DEIRA ELE'TRICA 

CHICAGO, 22 <A UNIÃO) - Acn
ba de ser condenado á morte, na. c,1· 
deira. elétnca, John Henry Seadlund, 
autor do 1·àpto do indústrlnl Charmes 
Ross. 

A penn de morte deverã ser cum
prida no próximo dia. 19 de abril 

RUSSIA 

CHAMADO A MOSCOU O REPRE
SENTANTE SOVIE'T!CO EM 

WASHINGTON 

MOSCOU, 22 <A U,NIA01 - No
ticia-se. aquf. que o emb:iixador 
Troyri.no\\·ski em \Vnshlngton, foi cha
mado a esta capital n. fim de "prest,H 
informações" 

Acredita-se que o s:-. TroynnowsY.i 
tcrn a mesma ~órtf' de outros tnnws 
embaixo.dores que fóram chamado~ 
no mesmo _c;enUdo, tendo sido, pelo 
contrário, acusados de snbotar.:em r-, 
'"' seguir, executados 

POLONIA 

UM PROJE'TO' DE LEI SôBRE OS 
JUDEUS 

VARSOVI/\, 22 IA UNIAOl - O 
Govêrno apre.o;entou um projéto de 
IC'I segundo o qual O.'.:i judeus nao;ci
dos nêste país. mas que .se f'ncon
lrem ausentes ha cêrca dr cinco :l
nos. sem nenhum contácto com o 
Fstado Polonês, perderão o ctireHo 
de cidadania pol!tlca 

E1.;sa medida, segundo algunc;, é o 
começo de uma campnnha anti-sf'
mltica em con.sequencla do cre!->Cf'll· 
te odlo aos judêus em muitos palst•S 
do mw1do. 



A UNIAO -- Qunrt"·Ieil'•, 2:l de março de iu:is 3 

ÃLFA-BETA-GAMA EM FULMINANTE CONTRA - OFENSIVA 1:!:11uF· NICA 
MAR/O DALVA NA PRQVINCIA DE SHAN - SJ QS CHI- r. R. •-• nn,~o TAIH.J\1t \ 

UMA ESCRITORA - O mundo 1)-\ 
intelectunl paraibano conhece Juani- NÊSES RECAPTURARAM Pu - CHOW 

PARAIBA 

m Machado. &ste nome jÁ. esteve na Programa para 23 de Març() Ce l!l~8 

vóga litersria pessôense. quando aqui AS TROPAS NIPÔNICAS MARCHAM AO SUL DE HO NAU demais fracos nessa região. pois qce 11.00 - Programa apenlivo «•m gra-
se miciou a Associação Paraibana pe- - , suas tropas se limitavam quasl que vaçóe.o; populares da p R. 1. 4 

lo Progresso Feminino, que teve o ACHANDO,SE A 40 QUILOMETROS DO ENTRONCA- ex~usivamente a coi;;ingttes destl- ;t~~u~ J~:,~:rd m~~~:1~º0' !Mie O• 

concurso Jornalístico de dona ,Juani- MENTO FERROVIÁRIO DE LUNG-HAI ~~u~!s ªe~~r~1J~s ~/~o~!ge~re::1s~e~~ rio e informacõe1; telfé>granca.-. tio Pai-; 
ta Borél Machaclo e O dê5te velhinho _____ tes. Ainda os chlnêses conseguiram e do Estrangeiro 
soletrador desalojar os Japonêses das suas po- 12,16 - Continuar,ão rlo provrnma 

Com uma carta muito bem redigi. LJNG-CHENG CAíU EM PO DER vitar o cê•·co do inimigo. Simultanea- sições de Yen-Nen. ao norte da p1·0- aperitivo com gravações pop11 Jnre!, d1-t 

da em estilo e genlilêzas, dona Jua·- DOS .lAPON:tSES ~~~!e p~;. c~~~êsf:cti;,ac;~;~u~! ~6st vi~~a ci1~se~1~~~~~1ias do contra-ataque P ·, tóc~·t04r Alirio Silva 1 
'nita Machado me envia o seu Ulti- TOKIO, 22 (A UNIAOJ - O Quar- ções ao longo da est.rada ele fel'ro de chinês são impossiveis de prevér. em- 18,00 - Programa pni-.:i o jantar com 
mo Jivro publicado TEATROLOGIA tel General japonês na China infor- Tung-Fu, obrigando-os a uma. retira- bora duranle o dia de hojf' continúe gra,:M·flc,~ .seledonacfas ciA n'J . ..;s.t c;1s-

oue est
á bem pensado e bem feilo. ~~g~gl~~~;e;:tl ClJ~efin~ivacieª:t~ e: t~n~~e*~:1;t~~ 

11:0 d~l~~t~ g(:e s~~~~.,i ~n1
;i1~t~~~i:it~~~~-~~~:~;te~h~e ~:~~~ ro;zicutôr J. /\c:ilino f 

sendo deS tinado aos e5ludiosos dos pocte1· cfas fnn:~.c; cio Mi,.iido as operações chlnêsas fôram coroadas dias ainda. objetivo~ de combates de- 19.00 - A "P R. J. 4 I1:for:n'.1 ·· 
problemas do ensino no pais. E~ta Essa localidade se acha situada a de êxito. vendo-se os japont'3-ses abri- cisivos. perderam agora sua impor- íntese do.s aconl<'<·!1~1ento" do dia 
preocupaç5o dos pro1'l.em:\s do en- ~~:~·.en~! ~~::.~~:tt~o~c; fe~r~uldedeT~~~= ~~~iua~

1 
~

1
ro~ig:r a en~r~~~~çc~~ ~: tancia O setor ao longo do Rio A- H? 03 -- M.Jsic~: po1)Ulf,r ;Jrn .Jir "· 

~ino que a Autõra revela. dês- Tsin a Pu-Kew Shansi nota-se um movimento de re- ~~:r~~~ ~~!~ud~r~~tf1h:e/:ª 1~:s u~~~ei; /;~io~=~e~;lc~tlt~:~~;n~1:ulo A,,e:-. 
de ha muito. coioca ª to- tirada dos niponicos. mas em ordem, out.ra margem, restabeleceu-se subi- Hl.30 - Múbic~1 v:1ri.J, a cor, 0:·1· 
ctns nós professores num plano lle o~;;~~~N~~EiE~EJiST~;

1
t;~

0
~s- m\.gireção do norte. Em todas as lo- tamente o silencio. Os japonêses. en- jo Vasconcelo~. Crfusa de L·uro ... 

;:m;~t;:~d;:•t::~:o~fi~~p:;~r:: p;~~ HAN-KOW ~:: :~~~ê~~:ne6~ªjapo~~:~~ac:,'.1;:n,m;~; z:~ªt~ien~
01

~t~:1~'.~ie
1.',ª'_ p~~~~~~I~: iaJ~.f _: 'M~;;~: d"ir~~ite::~ e, 

10 
e, 

prios interes--es maiores da Pátria HAN-KOW, 22 <A UNIÃO) - Dt1- L E G Is L A ç -o E J u 5 11: M::ir.L-o~ e Orlando Vascontc'ios 
Brasileira. rante o dia de ontem as tropas ni- 4 21.15 - •·Jornnl o1iciat·· 

As lindes dest~ secção ,e tudo que penicas retrocederam no sentido de J _ . ~ • 21.2-J - t-.lús:ca v,Hi<l<ia com Crc>ll-
oeste para léste na. provincia de Ja de Barros e J.1zz eia p. R T ~-! nrh1 existel sáo muito estreitas pa

"ª dar iluminura a um trabalho de 
mãos femininas. fidalgas e fulguran
tes. como são as de Juanita Machado 
cu.ia mtclectualidade honra as le-
tra.s nordéstina~. f::ste seu ultimo lJ
no vem nos mostrar. além do mais 
quanto seu espírito tem preocupa
cões altas f sólidas, no tocante aos 
problemas fundamentais do país. 

Instrmr e educar pelo teatro é nc 
cess1dade inluitiva. em qualquer pe
dagõgo. Já o santo mestre Anchietr 
assim fazia. em seus métodos de ca
tequese e de alfabetização, para ot. 
selvicolas de Piratiningn , emprega'hdc 
o rlivertimento e o dialogo, para 
atrair melhor a gentilidade às doçu. 
ras da religifl.o e dos outros conheci
mentos. Está vendo longe dona Jua
nita. em cousa:s de metodologia ~eda
gogica: está vendo e sentindo êsset 
problemas da crianca, da escola e do2 
meios de ensinar, - tais como êles 
devem ser postos e vividos. face a 
fact de nossa~ dificuldadPs e de nos 
sa compreensão 

XILOPERTA VERSUS ERICS-
SON - Dizem informações de For
taléza que existe naquela Capital 
uma larva de pequeno inséto que fu
ra os delgados cabos de chumbo àm 
fios teletonicos. Tal noticia alarm., 
um pouco os assinantes de aparêlho 
telefonices que a Sociedade Ericsson 
est.á mon í:nndo em João Pessõa Se tfll 
larva existe em Fortalêza, pode exis
tir aQui E os cabos de lá não pódem 
ser menos dPlicados que ésses daqut 
Q\Jt são verdadeiros cabinhos. Parec~ 
que poderíamos ter. enl matena ct~ 
cabo telefonico. cousa mais grossa. as
sim como um cabo de vassoura. mai~ 
ou menos, 111strumento conhecidc 
também pelo nome de cabo de cosi
nhcira 

Kiang-Sú, oferecendo, porém, gran- TIÇA DO T R A B A L H o 21 20 - Músin, popt.Jar com E·,111,~. 
de resistenci~ na estrada de ferM ralei.a Silva. P:.tu!o Alves e Ret:;"ion 3 1 
Peiping-Han-Kow. de Ca.chimbinho 

PROIBIDA A NAVEGAÇÃO ES- CONTRATOS COLETIVOS PARA BURLAR AS LEIS lr;
1J~ ,-;i;,t1~~i•. i,e,v;,,~~a ctaº';~~:::: 

TRANGEIRANrsºE1 RIOS CHI- D o T R A B A L H o 11
~2~t:~ri3o1~.,\·~7:d:~~;r~· R I. ' ' 

SHANGHAI, 22 IA UNIAO) - O 
Quartel General, japonês proibiu a 
na\·egação f"Strangeira nos rios chi
nêses que se acham sob o seu con
trôle. 

SU-C'lIOW CAPTURADA 

No contrato de trabalho por tempo 
determinado. operando-se a re
novação por força da recon
du<'áo tácita, o contrato assim 
prorrogado. passará r\ ser. dn1 
oor diante, considerado como 
feito por tempo indeterminado. 

s. E. H. R. e., de Bélo Horiwnte, 

22.10 - "Tesouros mL1.c.icai· ·· 
sopranos famosos 

22.25 - A ··p R I. 4 infnrm,1 "' .. 
1 últimas noticia..., 1 

i2.30 - ' "Bôa Noitt· "Hi:lo i 

1 Locutôr Mnrio M:int-111 1 

SHANGHAI, 22 1 A UNIAO) - Na ~!~iss t?s:~~i:. ~~~~~st:;~~·e:~~i~:s o; 
manhã de hoje as tropas niponica.c; fim de burlarem as leis sociais. i DGE 
completaram a captura desta cidade. 12.863 _1936). _ Transmita-se á Ins-

to do tempo de trabalho P dêsde q11" 
os empregados em quci:;tão são .. m
teressaclos··. é cluo quP. n:\o pódc111 
gosr1!' dos favõres desta lei protetõr,1 
Salve., se se fizer próva de íJUC êle~ 
se tornaram ·· ín tercssacto::." usando <, 
patri.o qu.1!quer procésso fe intimlcla
i;ão ou coação. no sentido de (Ompe'i
los a areitarem esta condicâo. que 
se os favorece por um la.cio. oôde prt
judicfi-lo.s por outro Se. porém, o:
~ina!.arios de tal convençfio agira1n 
com plenri liberdacle d~ \"ODi.aclP . ., 
cla11sula III é válida e não hâ comri 
anul~r. O que cumpre ás aurnridí'ld':...j 
incumhidas c!a homologarão de t::i ,.s 
unwe1Lçôe::,. por força do rt rt 42. f)d 
rág-rafo único. do Regulamento do Dr 
p1=1rtamcnlo Naí'~on:1i Co fraba1ho. !" 
Pm caso de dúvida. p1oceder d1ligCn· 
cias no sentido de verificar '>e os em
prPgado.« conveniPnte:; ngirnm fóra de 
qual"1ner intimação ou pl'essão N'íJ

nómica pl)r ·Jarte dos seus rf'spef"t;
\"OS patrões· 

O GOVÊRNO INGLÊS 
SIANG-FU' SERA' DEFENDIDA 

SHANGHAI. 22 IA UNIAO) -Cal
cula-se que mais de 100 mil chinêses, 
bem armados, estão concentrados em 
Sümg-Fú a fim de defender essa ci
dade. 

petoria Regional de Minas Gerais. 
<Este despacho se refere ao seguin

te parecer, · 
·' Estamos evidentemente diante de 

nm caso de burla á lei. O contrato 
coletivo de fls. 2 do processo anexo é 
um docu..'llento típico. como prova de 
um ··truc" patronal para evitar a 

reconheceu "de facto " o 
govêrno italiano nas re

giões da Abissínia 

OS JAPONE:SES AVANÇAM AO ~lig;ç~°a f:i ~~ve;é~~!/~lsd~~ci~~s~t\l~: 
SUL DE TIEN-TSIN mentas da duração do trabalho. 

LONDRES. 2:::! 1A UNIAOi - R:·s.
pondenrlo a interprlnçüo de um depu
tado na. C.imani. fios Co1111Jns. o .st:.) 
secretarío ('p Estado <los Estrangeiro-.. 
~r. Butler. declo.rou que o govêrno in
glês desde dezembro de l9j6 rec·0nhL -
ceu ··cte facto" o gCJvérno italia11r1 m,s 
regiões ela Abissinia por este contro
ladas TOKIO. 22 <A UNIA01 - As for-

1 

ças niponicas que atualmente ocu
pam as posições avançadas do Tien
Tsin iniciaram ás primeiras horas da 
madrugada o a vanco em direção do 
s\11. As forcas Japonêsas prosseguem 
com extraordinaria rapidez utUizan
do para o transporte das tropas a 
Estrada de Ferro de Tien-Tsin-Pu
kaw. 

Por um la.do. os empregados são 
transformados. pela clausula III. em 
"interessados" no negócio - o quP 
vai permitir ao seu patrão, desobri- rr>epart~me>1to '\ .tcional rlo T1·ah,1-
gar-se de obedecer. pelo menos em t,aJh()I. 
relação a estes empregados, ao regu-
lamento da duração do trabalh_o ~o- OS ccntFRCL,ltlOS ('ff:\lC\JOR.\-
mercial P'A.0 FE!:iTT\ .\~(ES'J'L A l'RO,\ll'I -

De São Paulo a Campinas 
cem pouco mais de 6 litros 

de gazolina 
Por outro lacto est.es empregado~ GAÇAO D.\ JUSTl(..\ DO O objetivo de minimo cu~to nR 

passam a ser contratados, não mai"' TT:..\R,\l.Jf() manutenção do!:> carros foi ampla-
por tempo indeterminado. como é de mente conseguido pela$. fabricas 

CO;\'FlRMADA A OCUPAÇAO DE praxe, mas por seis mêses apenas - Preparam-se os comcrc:iirio.- ue,._,..,U· F'ord. De ano parn. ano seus carros se 
TENH~SIEN tJ que os põe fôra. não só dtt lPi dP en.c;es oara fest 0 jar co:1d1gname!lte apresentam mais bélos e confortavelR. 

TOKIO. 22 IA UNIAOl - Confir
ma-se oficialmente a ocupação nipo
nica da cidade de Tenh-Sien. situa
da a cêrca de 200 quilometras suéste 
de Tsinanfu. 

férias. como das garantias da lei 62. nesta capital. a promulgnção cta lei sem que. contudo. seJa sacriflcada 
Náo podia ser mais, completo 1) c.ue institue a Justiça do Trnball":.C essa qualidade. Como representante 

truf> nem mais eficiente a burla dac; ltO BrD.s1J da tradicional economia Ford, é no
leis protetoras do trabalho. O Sindicato dos Au:-:ilrn.ret; do Co- tavel o motor V-8 de 60 e. v. que 

l.º - Ha, porém. no Lruc engenhu- mércio de João Pessoa, prestigiosa en- perfaz até mais de 10 kms. por litro 
do. uma grande, dó.se de ingenuidadf', tid~de classisLa. nes<:>a dat·~. lêl.r..t co,n de combustível 
que resulta do desconhecimento do · olenidade. em sua séd.:: ~ocial. a ~:,o- O Ford Eifel. porém. com seus 4 ci-

.\RMAS, MUNICõES E PRIS IONET- que o Direito Social vem estabelecendo si.c~o tio re,t.1ato 40 _Presidente Ór·- lindros e 32 cavalos de força, é real
ROS EM PODER nos lNVASORES l'lêstcs ultimas temoos no tocante â túho Vargns t recepcionará a~ do.s- mente extraordinario, chegando a 

Ei\l TENH-SJEN renovação dos cont"ratos por tempo ses tr~balhislas do Estado percorrer. por litro, até mais de H 
determinado. Porque êsse truc não ~ O •;;r Valdcma1· Falc-1.o. Mini~tro (:o quilometras! 

TOKIO. 22 fA UNIÃO, _ 0 corou- ?~ig'i~al. nem é de cria.;-áo indígena: Trabalho. far-se-ã rep.-es1;·111;,,1 Para ~ lazer uma idéa do que isso 
nicado do Ministêrio da Guerra rela- Ja f01 e_mpregado largamente en: ou- S,~r:í também convidatlo a compare- representa. basta considerar que se 
tiva á conquista de Tenh-Sien acres- tros pa1s~s. dando, em con~equencta. cer as festividades o intenentor Aga· póde ir com o Eifel. confortavel e se
centa que as forças japonêsas conse- u~a reaçao. de natureza JUnspruden- menon Magalhães. que foi o au: , guramente. de São Paulo a Campi
gtúra1:1 capturar do inimigo enorme 1 ~1al._ tende?te a conti.·avir-~he .os ob- c!o projéto que dá nova organização nas. com um gasto de. apenas, pouco 

0 CULTO ooS"' ANTEPASSADO~' qµant1dade de armas e munições, !a- J~c~1vos. E assim que, h~Je. e prm- aos julgamertos trab::1lhistn.:-i mais de seis litros de gazolina! 

~~- ºo::~~~º c:a~!::~ã~ni~l:~~n~~ ::11~;;~i,;tiir-:1;;;.~us~:~i!0ª: ;i ~;.~ºr~~~:l~ ~irti;E~~n.~~:~;2~~ A GUERRA OUl'MICA E A OEFE-SA 
~:;~ri l~~bl:;~~a :;.\i;~·~e ;~d~E.!~: f~J:;::~t~pi::w E~-~~·ti,~g=J~~\~= [;f if ~}1f iJ~~:tT;é;f fü. 1 D As p o p u L A ç o-E s e IV,, s 
des mortos do Bra~il . Essas conferen- A C'ONTRiJFs~~~:r CH Tl\rtSA 1 ~~~e~ ~1~~~1-ation industrielle. 1930, ' - . 

cias teem obtido um exito encanta- HANKAU, 22 (A UNIAO) _ Des- J 2.º - E' este um principio hoje 
dor Trata-se, vê-se bem, de '\m_a de ontem 05 chineses iniciaram a a- aceito em maté-ria de contrato de I l_1BI RA.TARA JUOEIRO :'illNOJ..:LO 
obra cducn.c1onal de fundo patriob- nunciada contra-ofensiva na provin- trabalho. Desde C!ue o empreg~o A origem da gnrrrn. quirnica <1:i1a . balentC:'s nmigos en1 ata_car os inimi-
co. nascida de nossa melhor consci- eia. de Shan-si, conqu!Etando depois trabalha. nu':1 serviço ~ontinuo e nao dos mnis rP1'.'otos teJ_TI])Os cta _anU..:,.1·- \ gos com cal vtv:\ em po impe.Jpavcl 

de breve mas violentissimo combate n,:1m _de_termmado ser~1ço, de dura- I riade e coinc1cle quas1 c-mn a 1rl:1.rte cio , auando o yento ~st.i_vesse _favorav~l 
encia hi5lórica, pondo em relévo con- o cidade de Pu-Chow, ponto terminal çao llm1tada, pouco importa que_ o bronze. Os pril:1elros doc:11mE>ntos Qll"' Ma~ o ~eni':> de Vmr1 tambem prenu 
tPmponmeo os vultos de.sa.parecidos da esti·ada de ferro de Tung-Pu Em co:ntrato que ele fez com o patr~o ~e possuem ncC'rcn do emprP~o . df> '•5 mcom ernente~ clC'sta nova armn_ de 
apenas no pó inelutavel dos túmulos seguida os Japoneses abandon~am seJa conchavado por t~mpo determ1- ::i,gr~,;si,..os ouímiros. s~o o,;; rel'l~1~·() ".!.t1er!'a e recomenrtou _aos seno; :::i.mwn ... 
mas redivivos e sãos na apnteose da voluntariamente a. cidade de Fen- nado. Renovado que seja, por força 1s famosas ~uprrris dP gregos e traia- a U'-nrf'm nnrn ~spér1e rle. ma.sc:ir:i. 
I Lieng:-Tu. situada á margem do rio de uma cláusula de recondução tácl- nos. 1~0 ~er·ulo IX, antC's d_e Cnst.o pro.tetor:1 f.:stt' e !'-.t>in _r!uv1dn o p11-

:º;,\:1~~id;araíba se cogita de levai Amarélo. ao sul de Puchow, para e- ~fvo(c~~iri~o~. c::~e dion~~a~~a~~râ~le~ (a~J~r;~~~.:~~~l~c; é~~~1o:f' P~~J;~l~s(JUf' fo- ;~;rocla~Ot~.:~~~.~<.; !~~:~\~~;1~s qg· !'It 
a efeito solPQIOnde do mesmo cunhe FóROS DE TERRENOS IDE ~1~!~~ ~e;~.,~;;ª!º r~~~r~:;n1~~1ic;et~;= co~~~f~~e J~ g(:~~~rci~ ~~~(' p~~~~?~~~~~,;~~ ~~~í~~cof\~t!~brfcº;;rt~(I~ Rt~.~.~~~s:,~~o 

~;~;;doMs~~~; i.::1ana:~~S1~;g::s t~(I MARINHA re:po qi~edet~~i.~:o. ºqu~º~;~:t~o?º~ ~ag;s~~~~d~~e qºia~~7,~;~~;oscl~ct11;~~1:~.~ ~~;~aceutJro fr;inc-es Lefortler, ('lll 

bun:1s numa lição df• exemplos edi- Termino. no dia 31 do correntt> o proteção da lei 62 .mntc:, ac; irntralha~ da c:1ciAdP, ;, i1mn Du_1:ante n famosri. gllf'ITR frn.nco-
fl Na e~pécie, conclia.vado embora pur vez 1mprf'gn'.1da ele pez e enxófre. o pr_u$s1au~ 118701. forarn em1_>regadas 

Cfl.ntes parn. a mocldnde. - que ele- prnzo da cobrnnça regula.mentar. ,sem seis mêses como se pretende fazer fogo prortuztu granc!t· qunnticfaf!p cie <tt.:liiaclas c.:onten,rio veratrJn.1 como 
;:
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1
noes:,ir. ~~~t:~~â.In~~::º~.u~!s te~tp~~~d~: ~~~~ ou como ~e está' fazendo largamente. ~umo .e g-ri~.t>s ven~~1ocic.;os. tornantlo o ~o- '-'Ubstanrw agres.•qva Em 1887, o pro-

_, ., "' Administração do Domínio da Un!fto, c.~mo inforf!la O _sr inspetor regional, 1rresp1rave n~. ci a e ~es;~;l'~i~e1~/~<.;1~ir\t:1~~f\tr~'\~·1:ri~~~~~ 
hProismos e consrrvando o d~pos1tr, junto á Delegacia Fiscal do Tooofilo c,e~te que e lác1t.ai:0et:te recondu21cl?. f:stes pf"imltivos meios ele agressão neas rorno poclcro,n nnna do ponto 
da" mesmas tradições, que e,::istem Nacional. nêste Estado e á Alfandega désde. que há contmmdade do servi: químico fôram mub tn.i·de erpprega<los de vi~ta de prott~c;áo e r\tnqw•. Pouco 
dP d desta capital ço. ctescle que o .obJéto do. contrálu. (' em diversas guerras. e t;~ a um~ qu,., ::i ntes da grsi hde gu,.rr:t u policia 

s e o l)erço Jt•liz da. Narionalldad~. pJJrma.nente e nao tram,it?r10 o en1- ~::~:~~:1ittl1i~n
01

~~~~li~~~to n ciclnt e de f"rílr.cf'q emµrPg.tva gn,,;f's Mifoc,mtr~. 
r· cumorf' q11P no-' todos projétemo· NOTAS POLICIAIS pregRdo passa a gos~r. apos a reco.1- Ainda outros agrc1-,~lvos íJUimiC'os produ7iclos pela p,cp\osCo de grnnada!< 
Para O futuro dução do seu contrato. de todos os fôram .f'mpregndos pelo honwm como r:"Ontenflo bromo-aretnto dt- f'tilo 

EXPoSIÇAO DE TRABA· CRnm.o~os ~ 0 IUO GR/\NDE ;:r~t~,fa:~~:i:ff~r:~~r;;lh:n~i:::~~~ i>~ofºse;h~0,".~?t\'olrz,.a'd~·o1~r-~~;~add~t·:,u::icta:L:,:l:: i~~f.i~!1;:~;;t!t>~1;F(:~F~·:.:~:'.~;:;::_ 
no NOR'l'E 3. 0 

- Isto quanto ao p razo do falam d~ ff><o g;e~ortono e de !anca- ,ou a usa1-sC' éste imq110 mflodo de LHOS MANUAIS p· i i contráto Qu~nto no processo de re- mentas nn~ cidades slliac'las de rpcl- luta. todos os gí'nios da química mo 
t Após obtf"r f'Xrelr-ntP P.xito. enr~rrou- 0~ ~~;~1\

1
{11~!-~!º~/1

1
1°o~i;~r~!~T~~ f~~~~ munera<:>ão, é certo que, dé~de que v-; pientes ront<·n<lo materla:s inflama- <lnnn se f'!-forçam por descobrir no-

o, cm a exposi('·o de l aball os mo Dnnl I D · 1 F empregados de uma emprê!-a se fazer veis e tóxica::. A produçao de ga:te.: vo:-; rompo~tos. de.sconlwcidas romb1-
nu.ni;ais 11a 'Cafia .Morêno"~ á 1~11:1 dos por c~·in;e d:n;~uboe~~c;~~() ~~

1;~= "lntf'ressado$·· déla, por meiCJ de ron- verdadeiros é assinalarln pPlo ârJb" ,tacões e misturas clentificris que fó
~ue .. r.e C'a~ias, .clP .Propriedade da ele do N<,rte \·encâo (·oletiva pa:-;sadr\ entre élc I Ha<c:son f\brnmmah, numa obra sobre a 1am ~nulancio o iwnosu trahalho do /ª Trm:is Mon no . o dr. João Fr1_nca rne1iografou a res- e. patrão, tais empregadoi:; càem s0U ~uerra do s(•c·ulo XIII: c!hos gazt>s s,· r~rntrano. qu<• Iu1 u COlltra o t[p,;c-cmllP 
em fº" os tr::i.balhM ~li aprP-sentnrlfJs, peito ao seu colega daq'uele Estado o prereíto do art. 6, do decreto . . . . obtinham por combustão de materías c1cto e âs vPzes St' :.ente 1111potu1 1•· pa-
E~r th1rtnto~ r- bordnctos. agr~dar<'lrn 24.696. e, como tais. não estão i:;u- opiácen~ e ar.,c:nlrn.ls 1mü;piquel. rc- t:J combater a enonmdactt·. do, pro-
o,aª mente Lindos ton.lhnrto~ e cO\- o delegado dr Ahdfos de Almeida. jeitos á n~gulamentação qHí' limita n ,ialgo.r, f'tc.1 gres~os da dcncin :.0 !)(•rv1ço ao m.d 
to ,; e, sacr, rr-ndadn,;; r outJO!i. mu'.- C"Omunkou }'lo ~r Cheft· de poUda a àuração do trabálho No ano ele 1489, qualldo psteve a- A 27 de outubro <lt" 191~, f>Plu pr1· 
t 0&e rlest",r-:ir~rn na rcfrncll½ 1rxp()s1-1 prisao do c-rtmmoso 1.itnnuel Alf'_ xan- Déc;ctp que a lei admitiu que os ··tn- meaçada a republica dr São Mai·cos 1ne11\t vez na grnnde b.ll't c11. lo! em-
doia Pf'lo perlrta de• suas cori!ec<:1ona rlre Marinho. condenndo pela pistlça tf'res~ados" d,' um~ f"mprt~::1 elevem ."1- o grande 9rti~ta <' fnrmaceu!ico Leo- iCondUe irn 

5
_

11 
·pb, 

1 8 dest;.1 comarca .. cnr fórt da aplicaçõo do regulame,,. nardo da Vinci ac~~elhou l'.lOS c:om-
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~ ~ R T E o F: 1 e 1 ~ · L 
ADMINISTRAÇAO DO E X MO, SR• DR, ARGEMIRO D E FIGUEIRlOO 

PECRETO N," 995, de 22 de março de f938 
Abre a secretaria do Interior e Segurança 

,:,,'Ílrt, Publica, o c1édito especial de 30·000$000. 

ArgemJro de Figueirêdo. Inter\'entor Fe~e1:a~ no Estad~ ~a Paraíba, 
tlliando das atribuições que lhe confere a Constitmçao da Republica, 

DECRETA. 

Art 1 ú - E' aberto á Secretaria do Interior e Segurança Publica, 
o crédito e~pec1al de trinta contos de réis 1JO:OOOS0001, para auxilio ao Hos
pital Regional Pedro 1.0 . da cidade da Campina Grande. 

Art 2.º - Revogam-se as disposkõe~ em contrario 

Palacio cta Redenção em Jofi.o 'f>essóa. 22 de março de 1938. 50.0 da 
Procle.in~<"fio d~ República 

ARGEMIRO DE F/GUE/Rt:DO 
lnsé Marques da Silva Marü: 
Francisco de Paula Porto. 

DECRETO -N: -996, de 22 de março de f938 

.. .,.,.,,./., Abre a Secretana de Agricultu.ra. Com.ereto, 
Viaeão e Obras Públicas o credito especial de 
205 : ooosooo 

t'J'; 
~!'. 

Argc·miro de Figucll'êdo. Interventor Federal no Estado da Paraíba, 

DECRETA: 

Art umco - E' aberto á Secretaria de Agricultura, Comércio, Via
ção e Obra.s Públicas o crédito especial de duzentos e cinco contos de réis 
( 205: OOOSOOO I destinado ao custeio das ctespêsas com a feira mundial de 
amostras em Nc'Ç\.·-York e outras de.spêsas. 

Pa~acio ela R_ed~ncão. em João Pessóa. 22 de março de 1938, 50.º da 
:Proelan.rncno da Repubhl'f\ . 

Interventoria Federal 
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

00 DIA 19. 

Dt-:cret.o.-:; 

ARGEMIRO DE FIGUE/RJ,DO 
Lauro Montenegro 
Francisco de Paula Porto. 

narr.ent~. durante o impedimento da 
&e:rvenfuária efetiva 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 22: 

O Intcrv1:11Lo1 Feder~l no Estado / PP.ticões · 
da faraíba, concede_ quinze 115). dia6 

1 
De MA.nut'I de vanconceJOs Sam

d~ bcença a profcs~or~ de 1 entrai~- µaio 2. 0 !°->argento,arquivista do 1. 0 

c1a Severma d~ Albuque1:que M~sqm- B.9talh5.o da Policia Milítar, requerr:.r, .. 

'ª.· co1.n. e.:\e1.·oc
1
0 .. "ª. cn.dei~·a_ rudm.1en-l do ave_rb~mento em seus assen. tata..r. 1~u~ta dt Baia ela Tra1çao do mu- mentes do tempo de serviço público 

~~~~ ;~~; ~
1
i~;~u~;u~g1~tai-ª~~ i~at~~ ~[,ti.bae~~l l~l~IOEs~~irs~~~~t~O nlfst~~eto~ 

· orr?nt,· 1111-": Ao Senhor Comandante da Policia 
~ O Intt:;·\t·11v11 .Ptc!er:rtl no E:stado M"ilirnr para mandar averbar 

aa Para.Ib<.l a_tende~1elo o qu~ reque-1 De A~cendino José da Paz. cabo de 
1·eu d. Aureolma V1e1r~ Fonseca .. pr~- c-squactra c.!a Secção de Bombeiros, df' 
l~s&ol<.', de 4 ' entrancia com exercJ- Poliria Militar, requerendo averba
<'1<?, no ~~upo ~sco~ar ·: Ademar L~:- menro c:m seu.; at-sentamentos do tem
te d~1 cio~dc ~e P1anco .. con~e-lhe :., po de serviço que prestou na Gaurda 
~nê~s 9e llcen~a c::>m e.~ :encnr.1;:nr(h ChkH do EstA.do - Ao senhor Co-
1;11iegra11, na for~ua d:\ lei . . ~nanclant,e da Policia Militar para 

O ln~e.r1/(•nto1 Federal no_ E6Lfl.UJ mandar A.verbar 
ct3: Paratba_ rem.ove d._ C!otildes Pe- De Manuel Francisco da Silva 3.'l 
reu_~ ~la 'l'un~iaoe, p1:otessora de elas- sargento d~ Secção de Bombeiro~. da 
.l:if umca,_ co~11 exerc1c10 n3: cadeira ~'t:- Policia Muitar, rJqu(rendo averbamen
d~enta1 mista de Lageda_o elo_ mum- to em seus assentamentos do tempo 
ClI?i.o de Espcr..:·u1ça. para 1clent1ca .~~- de ~enko QUC' prestou na Guarda Ci
dena em Covao do mes11:o muruc11-.. o víca do fü,tado _ Ao senhor co
dcvendc apresentar se~ titnlo ao De- mandanre da Pol1cia Militar para 
p~rtament...i de Educaçltü, para S('r de- rnandar averbar. 
vidament«: ·•POijtlJado De: A!1tonio Pedro de Oliveira 2.0 

O Inten·entor Federal no ~sLa~lo .sargento contador ct!i Policia. MiÚtu.r 
da Parai.b~ ;,e~move d I\,~a,;a. Nicolau 1equerendo constar em seus assenta: 
Cosl:i.: _PtOJe:;_ora de clas~e umca. c~n ment.o, 0 tempo do serviço que pre~
E-xerc1c10 ~1:1 cadeira. rudimentar m1s- tou no:-; Departamenlo dos Correios e 
la de Covao do mumcipto de Esper~n- Telcgrá!os e na Guarda Cívica do 
\ª· par_a identlca. c~dena de La&ed.A?· Estado. - Ao senhor Comandante ab. 
c.;o mesmo m.unlc1p10. devendo a!)Ost!-. / Poli<·ia M1 ihtar par~ m'indar averbar lar .c;eu titulo no Departamento d,. " ' · 
:F.ctucarão. De1;rr,o!:>: 

EXPEDIENTE: DC INT1>R'.'Em:on 
DO DTA 21 O Intervenlor Federal no Esta.do 

na Paraiba conforme proposta do co-
1 oneJ comandante geral, resolve re
formar .. complllsoriemente. o cap1t.ãu 

De Lawu Bcierr,3 cavalcanti. tis- da Pohcia Mflitar do Estado. Ma 
ca! rondanu· do policiamento da nueJ Ma..rinl10 de Sousa. com a per
Guardc1 Civil. requerendo relnclusão ·CPpt:'1:o do.; '"·'lléi.ncntos anuais de .. 
1:ia Polici<i l\1íllt;u do Estado, no pos- 1 I ·700~000, de acôrdo com o art. 50.º 
to c!t> 3 ,, "Sa.n;entA _ l))defeupo fl ci.H Cor:.sohdaçl\o dos Regutan!entm; 
Comando ia Pnlic.1i.1 Nlilital tie~::;11 Cor1;ora9ão. combinado com 0 

De ~Ht.'Z<1 eh: Jesús Barbo::;i:i Salt>;,, ª!'t . 63 dn ~;1 n '' 127. de ~8. de de_
prot'el:i<:>Oro. inte~m.i de 1 ., entranciv tt~oro. d~,:· JIJ, .devendo so~~c1tar '5~.1 
com 1.:xercício nl, '·ruµ(J ChcOl:n .. Dr I l ,l _lo ,:1 8ccrE:ta11a do Inte11or e Se
Tomaz. \lincltlo·· dt!st11 capi',.al. !:>Oli- f. iroh,·1. Pubhca 
ci.t.ando ;, !)Ua t.'lethac,:ão. no aluciidü O J~t~rven~or Federal no _Estad1) 
<:ar&o f 1clf<tedcln <t n~t.~ c1c1~ i:\- da Pa 1 a1b0. 1 amove a professora ct~ 
1ormacõe1:1 1 ~ntr.a.ncrn Delmar Chagas. da re-

De Jos1• To1-rc:-. Suhoiiio. !i::;cüt <te t<::lltTi aa escola !udunentar .1~is.ta ~e 
2. ·, clns.st: tta Inspetoria Geral e,,., Altc da Conceiçao do mumcip10 o, 
Tráfego Publico. achando-se rom a : 11~.r _ü~U'a . a escola elen:i,entar mista 
~un ~aurte ha..-:.t cllll<: altt:l ad<1. ~olicit::t Lnd10 P1ragibe desta Capital 
t.rés 131 mefit'.:. cll· li<'eiicH <'Olll o., O Int~rventor Federal no Estad.J 
,·enoruc:11tos .ntegi-~L..,. 113 forma w, ?é!. ~araibti remove o .?rofessor-clir~-
~e~ Sul,m,·tB-:-si: & 1npe\ào de ::-.i0ll- 1i~- c~e <~,r/~1.:iez!~c°J.!~·oí.s~ª~:raâoM~~ 

Petit"lo d, ,\1:1.n:( C.:uwctiui de Car i ~::::.dmr-nlo, p~r~ identica!") funções r,:~ 
,alho ')h.Jt.:J'Ô1,, Hetini r{fl c,mei1,. lc;-111m0 ~.c;cola1 Miguel SJ.nta Cruz 
1udilnt>-nta r m1.">kt m• Belem cio mt _ G<' Ala'1~n d<;i Monteiro. devendo npre
:1icipfo de Prtr,ct•J:,i. .,oi.1.c1iundc, iL..,- ~ cnt:it ~eu. t1t.ulo ao Departamento de 
J_)eç~,J de ,.,.ude pi:·1·11 ctelto dP licen. l ... c:luc::a<'~O. ,Jorn ,...,ff devido.mente apo~-
c·u. .:;ub111eta- ;"' d 1nspecHo df· :-HP- iih'\do 
de neHét Capit;d O Tntervenwr I<,ederal no Estado 

fdt·m cJ<. Awi Fern:1r11 H<ll)O-;o, rc- ~/. P~raiba_ ~·:<onera Nu~o Te1xe11·a 
!,Cnt,.. da ,. col.t rudnuentar mista d';' i ~to. elo caigo ~e Porteho do Pala
'I'ign· cio 111 utlidJJio (l" Alngõa ov lltt elas Secretaria1:> 
\1ontt-frp, o.ic:it,wclo ~ lll<''~t tlt: lJ ~ O I11lerventor Federal no Estado 
( ,•uo na "':m:1 d~ i.-i Deferido Ida Patalba nomeia Nuno Teixeira 

Néc.o, para exercer o cargo de 5. 0 Es-
' JJ, t'l"l'lf,, cntt,rário da Secretaria do Interior e 

1 

RegtTAnÇf P1.1bhca. devendo .solicit::tr 
O lutt.'nc11.tv1 1·cdcral uo E.::,tati.:. ~"u titulo. dc1 mesma Secretaria 

c..a Paraib'l. ~011ttde trrnta 1301 dia: O Interventor Federal no Estado 
ue llu.:nca a pro!c.Jbóra de 1 :i en I ele. Paraíba nomeia Abelardo Paulv 
tr..inc:Ja i\la11a dad N<'VWl'> 8t'zcrra s~m I da 8ilva para exercer o cargo de 
,iago. torn e::ndcio na. cadeira ele- , Portpirr dn Palaci<· Jas Ser;retari,ts, 

:~n;;; ~~~:;~n:r; ~~'~}n~~at~~n~~fc/~\. ~;ave,;~k;1~!~~~:\ s~~g~~~~ç: ~~1~T~ 
.., UCJC' 1 O Interventor Federal no Estar10 

O lnt..-rve11wr tcdtra no Estado lu·:1 Paralba. r_emove o sargento. Ped .. ro 
()a. P.?ra1ba LIOlllt!la .Scvedno Pereira Alvts ele Paiva, do cargo de Sub·dele
<.la b1lv~. p.:1.ra exercer n cargo de gado de Pollcia, de clrcunscnção de 
1,ort~1i-o-~rfn·ente de G1·upo Escol~· !:lubrodo do d1strlto111 de Sapé, par:.1 

\h -o l\" ,, .... ,n,,•· 1 Areia h1tPt1- exerr·,er 1dtntkéi~ f1mcôPb nA dr, .Si:i0 

Aliguel do Taipu·. do distrito de E~
pirito tianto 

O Interventor Federal no Estado dt~ 
Paraíba remove o sarJento Albino Go
mes de Lima, do carr;o de Sub-dele
gado de Policia, da circunscri~o d~ 
São Miguel elo Taipu', do distrito df} 
Espirito SJnto. para exercer . idl:fitkcl..; 
funções na de Sobrado do d1s."ijnto ele 
S~pé. 

O Ir..terventor Fecle.:al no Estado 
oa Paraíb::-L c-:~mnera o sargento s~
basttâo ela Costa Sousa. do cargo de 
Sub-delegado de Policia. ela circuns
cric~.o de Galante do distrito de Cam
pina G1ar;clE>. 

Secretaria do Interior e 
Instrnção Pública 

EXPEDIENTE DO DIA 22: 

Portaria 

o Dü:etor do D.2parta mento de Edu
cação designa a !m.:pe-...ora Técnica d 
Déborn Duarte, para exercer sua..J 
funções na SPde cln 5. ª zona escolar 
1 Campina G1ande) até ulterior de
liberado 

Secretaria da Fazenda 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 22: 

Portana: 

Removendo a pedido. o guartl?.. · 
fiscal Severino Lopes Moura. ela Eij
tação Fiscal de Soledade para a de 
8ão Sebastião do Umbttz:Piro 

Petição: 

N. 0 8452 - de Ana Maria Rolim 
- Considerando que o marioo da pe
ticionaria IaJeceu em dias de junho 
do ano passa.do, motivo por que dei 
xou de funciOnar, dêscte essa da.,91, o 
seu estabelecir.1.ento, defiro em parte 
o pedido, quanto ao 2. 0 semestre, pa
gando a mesma peticionaria o impos
to correspondente ao 1 . 0 semestre jo 

exercicio de 1937 

COMA1' 0 0 DA POLICL\ MIL!'L\lt 
DO ESTADO D,~ P i\lt.\lBA DO 
NORTE 

Quartel em João Pessóa. 22 de mar
ço de 1938 

Serviço para o dia 23 r Quarta-feira, 

Oficial de dia, ·2 1 ° ten Calisto 
Ronda á Guarnição. sub- ten. Pe-

dro Dias 
Adjunto ao ofiçi.al ele dia, Deoclc

cio. 
Dia á Estação de Radio, 3.0 sgt. 

Manuel Avelino 
Guarda do Quartel, 3. 0 sgt Mi{ar-l 

B~~!~1~cia da Cadeia, 3. 0 sgt M~
uuel Vaz. 

Eletricista de dia. sd. Smesio Ma
riano 

Dia ao telefone. sd Severino Fer
reira 

Boletim numero 6l> 

<As.) Dclm iro Perei ra d e And1·ade, 
cel. crnt. geral. 

Confere com o original, Elisio iio
brefra., ten ~el sub-cint. 

INSPETORIA GEUAL DO TR.\ FE
GO P l'.JBLICO E D A GUARDA 
CIVIL 

Em Joào Pe::;sóa. 22 de março cre 
1938. 

Serviço para o dia 23 .tQuarta-feu·a). 

Um.forme 2 ° lcaqu1). 

Permanente á 1 11 S T , amanuer.:.;,je 
João Batista. 

Permanente á S.P guarda de 1. ª 
classe n. 0 7 

Rondantes: do trâfego. fiscal de L'" 
classe n. 0 2; do policiamento. fiscais 
de 1.ª classe ns. l e 3 

Plantões. gua.rdal5 civis nij 84. 23. 
13 e 77 

Boletim n º 65 

Para conhecimento da corporaçã,\ 
e devida execução, publico o segui.n 
te: 

I - Ci uias: - Faz-se en trega á 
1. ~ S T.. de 43 guias de registro de 
\·eículos, remetidas pela MCsa de Ren-
das de Sousa , 

II - :u ultas P;.\ga.:s: - Pelo!:> srs 
Marie Castôr. Heitor Franca e José 
Damasio ela Silva, fôram pagas ~ 
multas de 10SOOO. 10$000 e 160~0CO. 
respectivamente, por infração do Re
gulamento do Tráfego P úblico 

III - Entrega d e lmporta.ncia: -
Entrega-se ao sr. almoxarlfe pagador 
a lmportancla de 3GS000 remetida 
pela Esta.ção Fhcal de Umbuzeiro. em 
ohcio n. 0 38. de 22 do corrente, u 
ftm de ser recolh ida ao cofre do C E., 
proveniente da taxu de sêlo de chum
bo desta Inspetorfa. no mc1:> de Ieve
J"e1ro Ultimo 

IAs., Tenente J oão de ~ousa. e 
Silva, inspetor geral. 

Confere com o Or1glnal João Ma~ 
cirl dos S" nto'i. resp pela Sub-Iuspe· 
lorf:, 

TESOURO DO ESTADO DA PARAíBA 
Demonstração da receita e despêsa havidas na ·rresou. 

raria Geral, no dia 22 do corrente mês 

RECEITA 

Saldo anterior . 

Antonio ,Dias Neto - Salarios de o
peraríos : . . . . . 

Joiio Martins Loureiro - Saldo 3-

M~::n~~m~~da·s de Sta· , Rit~ 
Conta de remessa . . , . 

Gilberto Stuckert - Caução de luz 
Ovidio Correia Oliveira - Caução de 

luz . . . . . . . .. , .. 
Valentim Antonio da Costa - Caução 

de luz . . . . , . , . . . . . . . . 
Gustavo Esbetlim - Caução de luz 
Rep. de Serviços Eletricos - Renda 

do dia 21 do corrente . . , . . . . . . . 
Antonio Guimarães - Caução de lut 
José Bento Fernanàes - Salarios de 

operarias . . . . . . . . . , . . . . . . 
Recebedoria de Rendas da Capital -

Renda do dia 21 do corrente 
Rep, de Aguas e Esgótos - Renda 

do dia 21 do corrente . . . . 
F·rancisco A. Araujo - Caução . . . . 
Remo de Ibardia Ortiz - Caução de 

luz . . . . . ..... . 
Daniel Araújo - Caução 
Alfrêdo Whatley Dias - Caução 
Alfrédo Whatley Dias Caução 
Alfrédo Whatley Dias Caução 
Alfrédo \.Vllatley Dias - Caução 
Alfrédo Whatley Dias - Caução 
Alfrêdo Wh~t.ley Dias - Caução 
Dias. Galvão & Cia. - Caução 
A. Lucena & Cia. Caução 
Viúva Vicente Iélpo - Cauçào 
J. Minervino & Cia - Caução de 

luz . . ..... 
A. F. Mota - Caução .. .. 
Jorge Francisco Elihimas - Fiança-

crime .~ .. , ............ . 
Nicola Cosentino - Saldo sldebito 

ref. arrencl. ··Paraíba-Hotel'' 
cunha & Di Lascio - Caução 
Eduardo Cunha & Cia. - Caução 

202: oG3'40J 

?B:,ooo 

3S600 

9 :348~80C 
30.000 

JOSOOO 

30,000 
30~000 

14 :431S800 
2:000$000 

65$700 

91 :500$000 

li :001S900 
1 :000$000 

30oOOfJ 
5:000SOOO 
4 :250SOOO 
1 :215$000 
1 :640~000 
1 :266$600 

608$000 
1 :051~800 
3 :500SOOO 
4 :900$000 

160$000 

30~,100 
9 :ooosooo 

300~000 

4 :597S100 
' 5:000$000 
10 :000$000 182: 246S60U 

464:912S0ú0 

DESPi,;S,'\ 
1248 - N co~enlino - Conta 
1247 - N. Cosentlno - Conta 
1242 - N. Cosentino - Conta 
1241 - N Cosentino - Conta 
1246 - N Cosentino - Conta 
1250 - N. Cosentino - Conta 
1251 - N Cosentino - Conta 
1245 - N. Cosentino - Conta 
1249 - N. Cosentino - Conta 
1243 - N. Cosentino - Conta 
1244 - N. Cosentino - Conta . , . 
1184 - Frei Amadeu - Subvenção 
1254 - Prefeitura M, de Mamangua-

oe - Adeantamento . . . . , . . , . 
1183 - Policia Militar <Cap. José Ga

délha de Mélo) - Adeantamento 
1253 - Prefeitura M de Alagõa 

Grande - Adeaut.amento . . . 
1255 - Francisco da Gama Cabral 

- Ajuda de custo . . , . . .. 
1051 - Joio Luiz Ribeiro de Morais 

- • .\deantamento . . . . . . . 
1223 - Aionso AIVes Pedrosa lSec 

Agricultura) - Adeo.ntamento 
1266 - Jaime Gabriel - Pagamen-

to . . . . 
1267 - Gilberto Sebas Maia - Pa

gamenLo de !lscalização . 
1268 - Alfredo Whatley Dias -

Conta . . . . . ....... , · 
1252 - A. F Mota - Restituição 

de caução . . . . . . . ... 
1167 - The Texa.s Company Ltda. 

Conta . . . . . . . . . . ... 
1166 - The Texas Company Ltcla 

Conte . . . . . , . . . . ..... . 
1165 - The Texas Company Ltda. 

Conta . , . . . ...... . 
1162 - The Tr;xas Company Ltda.. 

Contn . . . . . . . . . , .. , 
1163 - Thc Texas Caropany Ltda. 

Conta . . . . . . . 
1164 - The Texas Company Ltda. 

Conta . . . . .. . ......... . 
1168 - The Texas Company Ltda 

Conta . . . . . . . . . . 
1088 - Demetrio Bezerra do Vale -

Adeantamento . . . , . . . . 
1048 - Dr. Luciano Ribeiro de MO· 

rais r Hosp. Colonia 1 - Adeanta-
mento 

Saldo que µassa para o dia 23 

Tesouraria Geral do 
ço rle 1938 

En 1e'itO ~ilvein t , 
Tesoureh'o Geral. 

TC1:>0lln, 

2 :759$000 
2 :951!<900 
1:250~0 
3:56~00 

rn~~gg 
5 :770$000 
1 :716SOOO 
5 :944~000 

s3siooo 
88~000 

3:000~0 

10:000~000 

1 :000~000 

10 :OOJ)S000 

294$000 

2:848$400 

12,000 

726.'000 

1õoiooo 

7 :450SOOO 

250$000 

1:8:rJ$500 

2 :600~000 

1 :aoo,ooo 

7 :800SOOO 

7 :800~000 

7 .800SOOO 

4 :930$000 

293~000 

2:oooiooo 114:96üWUU 

349 :945$100 

4~00 

do EsLado da Para iba, cm 22 de mar-

Jubcrlila Agra da ~obrcga.. 
Escrittu·á.rla. 

ASSOCJAC()ES \ Movimento de Indigentes - Exis· 
-> tlam 96 asilados. Entraram 3, saiu 

I/'ISTITUTO HISTORICO 11. Ficam existindo 98. sendo 42 hO· 
roens e 56 m ulheres. 

O construtor José Augusto Sebade· 
lhe ofertou ao nosso I nstituto Histo· Escala de seniço - Pelo ConsélhO 
rico vinte e oito moêclas portuguêsas, j !oi designado pa ra o serviço do 
por intermedio do associado dr. An- semana de 20 a 26, 0 diretor Eduardo 
tonto d'Avila Lins. Cunha e a F armacla Confian ça. 

ASILO D E MENDICIDADE "CAR· 
NEJRO DA CUNHA" 

Bolt!Liru da senaa.na. de 13 a 19 de 
mal'ÇO de 1938 

Visita~ - O &:.tabelecimento foi 
visitado por 11 pe~ôas, cu jos n omes 
constam do lJvrn iie presença 

Notas - Além dos m atriculados, 
existem m ais 11 em obsesvação. 

o estado sanitario do Asilo couti
núa sem, a lteração 

João Pessôa. 19 de m arço de 1938 
- José Vicente l\lontenegro, dh'etor 
ele senwAA 



' :A UNIÃO - Quarta-feira, 23 de março de 1938 
------- - - --------------

! G~!~ r~~~iE: tivJEFíSA ~,!~~~.~!,~~!~!' COLOSSAL LIQUIDAÇAO! 
ra da Conferência da Paz 

gue ~ómente como exemplo vamos ci- do Cháco (COijclusão da 2 ª pg,) r clà- ah1nc:nt.f1çâo nês~es Ultimo:, 1110.::1. 

Pregado µelos álemães ·:s i>o1nbus de tar duas ~e suas conquistas. BUENOS AIRES, março - < Age11- 1 
f iantes gazes. ~ problema de transfornt~'r a rn'l !1\~ primeiros agresSi\'i~.s e ll'JJe:~.:,cos de11·a d~ suas mata~ em_ ~çucar de eia Carioca, - Uma homenagem da . 

µelos alemães. fôram 3 . Jorn.,~ilfoto ~ 1 frutns. e um problema tec!l·<:J:~"rllt~ mais alta expressão acaba de ser 
0 

clorosufonato e anisidln1.;u\m!>lu:·a resolvido. _e a mesma cpusa. d1rem?~ prestada ao sr. Presidente da Repú- 1 
de ciorhidrato e sulfato m w,,v-:ilmen- da o?tencau da.s graxas .smtét1cas anéi;- blicn, General Justo, em atenção ao 1 

te de ação fisiologica espirratoria. lo~as á mant~1gR, partindo dos ligm- papel preponderante que éle exerceu 
0 lançamento desta nova arma pe- los de su~s mmRs. _ na paz do Cháco, tendo sido em ver· 

los alemães. surpreendeu de tal mofr) O ~ras1l tem concornd(? fortemen- dadc o orientador da politica inLerna- 1 
0 

exercito aliado. q;,.1.e O mar1?t;l1a. t.e pa1R. 9 progresso da qmm .. ~1 d.1 a- cional argentina durante o penodo 
French. comandante em chefe d:.ls limen.taçao, com os estudos feitos pelo mais dificil das negociações. 
tropas britanicas, .1.fi.rmau que no es- meu llus~re mestre professor ~r. Anta- A homenagem partiu da propria 
paço de 1 hora, ficon ructido na fre:.:,- nlo ~ar!·et?, sobre a sínt~se ou a.m!dO Conferência da Paz do Cháco, qUP 
te ele combate com cerca de quinhen- qu~ ~ o tiabalho c~1~hec1do mai~ ~n- i·esolveu conferir-lhe o tit.ulo de seu 
tas peças de artilharhi. te_iessa11:te. no clomm10 da 11umuco. Presidente de Honra, nomeando uma. 

A surpreza do exerdt,) aliJ.do n..' :n- neStes ~lt~mos, 8:110S. deleg:.tcão especial que foi a Ascn-
mosa e triste clerr0".a cl ~ ~~ ele :-ibril A omm1ca e mcontestavelmente o ~hi.nga le\,ar em maos ao General 
de 1915, foi inenarrH·ei 3. f.'.11~1 :'\Use.- complem.ei~to da n~ture~~· As poten- Justo o honroso diploma. 
luta de mefos de defésa e o enOl'l'le t~s _functiçc:,es _que. tem smo ª· caracte_- Fa;i:bm pru'te dessa comissão os rc
efeito desmoralizador e destrruidor rt,, 1 ~lShca. da mduStna i_netalurgica alcma presentantes dos Estaelos Unidos. ..:lo 
nuvem amaréla verdesa que avanc·~- eram .. a µre~upaçao conStante das Peru' e tio Brasil. 
va, foi a causa da baixa de 115.000 in. ct~mais pot.encias, porque ~S!a.s sa- Falando á imprensa. na sua volt,a 
toxicados e dêstes. 5.000 morreran1 bia!n que as _mesmas functiçoes. que a Buenos Aires, o sr. Luiz Fernanao 

Poucos dias mais tarde. se repetiU 
I 
faz~am m.~qumas de. paz_ para m~n- Cisneiros, ministro do Peru'. fez 2-; 

0 ataque com gazes sobre Ba,iimof na da1 ~ me1cado _ esttangeu9, podiam 
frente oriental. com iguo.I efü,ülo e em fundir os c:a.nhoes que haYlam de ser ~eguintcs cieclarações; 
poucos minutos fóram aniquilados os ~ob~~~~:~:t~v~te:r ~ut~~~t1efi:réa~ a_o~sto1~~~:f~r~~:~r;r .it~~od~e~h:l~:~ 
~:~rc,ei~~sc::1~~~ia~eº\~t~ll~! ~éi~:à ~; mesmo: a Alemanha é a nação euro- s1dente_ ae Honra, nao Jez outra cou- j 
6.000 mortos. pé_a que possúe a maior e mais aper- sa ~emw rrconhec~r os seus grandes , 

- .\. 

"SAPATARIA DAS NEVES" 
ll!J .... 

Está liquidando com grandes reduções de pre
ços, todo o seu formidavel sortimento de 

CALÇADOS, CHAPÉUS, BOLSAS MODERNAS PARA 
SENHORAS, PERFUMARIAS, GALOCHAS, ETC, 

SOMENTE ATE' O DIA 15 DE ABRIL PROXIMO 

10% nos artigos novos e 20 e 
30% em todos os seus saldos. 

"SAPATARIA DAS NEVES" 

AV . B . ROHAN, 160 
A reação não se fez esperci.r; em 25 feu:;cada organizaç:io de indústrias servira.e:. prestados a causa da paz. As 1 

de setembro do mesmo ano. -~s tropas químicas. q,u~ podemos chamar de j c~iancC'larin~ d~ _ todos os países am,:~ 
inglêsas atacaram os aleiu~s com pseudo paci!1ca,c;, ou melhor, que em ncan.os comc1diram na a.prectaÇ':!O 
nuvens também de clóro um momento determinado. podem ser !dessa circunstancia. O trabalho <.lrJ li.:=========================:!) 

os alemães. de 1915 até .1917, em- verdadeiras e incansaveis fábricas de General Justo para fazer cessar a::; 
pregaram de preferencia gáz~s sufo ag:ressivos qu~mie;os. ,Sabielo é dos qu!- hostilidades e d:_pois para º reata- O C O M U N I S M O 
cenLes e lacrimÓgeneos. >m. · - nucos que a mdustna _ quimico~farma- mente elr.s relaçoes entre o ParaguFi 

A cmnposição f · d' 'Jt" ceut,icn ~ uma das mais afins á indus- e a Bolivia foi verdadeiramente no-
éra muito divers~.u i~1

c:eze~f·éi~a 
1~f3" tria quí~ica de gu~rra. e a Al~manha I t.avel Em sinal de gratidão a Confc

ttirJ. de palita <cloro forflrtat.o if' é a 1~ac3:o q,ue mais de~e~wolv1da tem réncia da Paz fê-!o seu Presidente ele e o N D E NA D o E M T o D A p A R T E 
metilo monoclorndoi e forgeno ou est:'.\ mdustna; sem a isto wúrmos a Honra 
superpalita rcloroformiato 'de me- indústria das materias corantes sin-

~~i~Jlif~~Ju;{~ã:i:~~:~:do ~;:u li:: ~!1!nJ,7,:~~~1tíf !It~:é~~~r~l~ i:fü~::€i1J~0º::1~~~ltt:~.-~~riir;1~~~~ 
J!tis ~~n~l~d~eii~~rif~~:ei~~~~ 0~s ~~~6·= ~,~i1~s ião P;;~ces1~~~it'.~~ ~org~~1e

1
r1!.~e~t~= c~ra ou esp1rrato:1os. cujo efeito prit~-

O INTERESSANTE DEPOIMENTO DE UM PORTUGUÊS, 
EX-FUNCIONÁRIO DO KOMINTERN 

cantes. A partir de 1917. a gnerra qui- vigne resumiu o final de sua confc- ~lPJl d,ra ,nro_duzir, pel.a açao ~om~!-
mJca tomon uma íntensidadei OOL que rencia com a seguinte fórmula: o po- [ a-ª j ,omites _e _espirros. a mutil~- (Comunicado da Agencia te, são nacionalistas, cmquanto nos 
tornou-se terrível pesadélo. As tropas tencial de guerra de wn país é igu:.1J z.ac_ao ª~ 1:1-ascaia.s e, P0!'tanto. del- Nacional). outros países, contentam-se em mar-
! - t- ::;r, seu potrncial ele pai. xai. sem_. e es3: º- ataca.ao contra a car "Zonas de influência". Mas, em 
rancesi~ co~~çar~m en ao •n. empre- Insistimos mais uma vez. como diz vei~adeu~ agiessao Lóx~ca! compa- O escritor português, sr. A. Vieira. todos. os casos. o que se verifica é .:1. 

!~Id:ico·m~~m :{is~ri~~~~ dcn:cidfo C)~ L. BJas. que é absolutamente impos- 11!~elrt ~nseparavel da emissao ele es- 2ntígo funcionário do Komintern, é manifestação do imperialismo bolche
italio.na 'a cornTlielita a' b d r~n " sivel tent3r na atualidade põr obsta- pi~~_onos. _ . mais um dos desiludidos das falazes vista. Não interessa a Stali.n o sistêmri 
muréto 'cte •uaÚogen,·o· e apseo,,· 11•, ro- culos intnnacionais ao cultivo· e ao de .iztmente. po_uco dtepo~s do emprc- lll'Omessas de Moscou, que vem a pú- de ."ovi:rno, contanto que a fo'rma ado-

'-J . 1 11. os desenvolvimento da química da guer- go es es. agressivos ermmou a guc1·. 
al~m~e~ a cel~b1:e ipirita. ra. Com ri:i.zão. tem demonstrado Le ra, e mais tarde.- cm algumas naçõc.;;, t~~ct~r~!rªda~e:~~~or1~~~~1:çrg!~t~,xt~:= ~~~~t!icg~;~ aª co!1~~~~~ç!~e ~eems~: 

carac~1;~t~~o c 
1

~~-o 1~:r~-~\~;!
rd

~ic~t ~!
1
~~~edf~~-i~~s n!li~~1;;1~~tlorotit:ai~= :,)e.~~~~rg;~s~:~~~~~s ~~ ~ 1~i~;t/t~~ mistas. vista realizar. 

Quasi ao mesmo tempo do apareci- rias corantes sintéticas, umas vint.e ct:vwua.l. P01 1sto, hO.)C em d)a, a ~e- Procurando o "paraiso'' bolchevista, A sinceridade. de fáto, não póde ser 
menta da ipertta. novamente as tro- pódem ser cliretamcnte aplkaca.;; para resa c~ntra. os agressivos_ espirratorios teve ocasião de conhecer de perto o uma- qualidade do comunismo, porque 
pas alemães lançarflm sobre- os cam- indústria da química de guerra conhe~1dos p~rece rstm totalmente inferno da U. R. S. S., como conto. o::; seus chefes já se capacitaram dâ. 
P0 s. francéses suas novas 'tfra.m1clas Quanto ao problema da fat; ,;,"\• fio, resolvida 111.cd~nnte o_cmprego dos mt!- cm um folheto intitulado "O meu de- falencfo do regime que preconisam e 
~s.smaladas com uma cruz dC Cór azul de agressivos quimiros. como já clisse- ?ern?s 1:11t1aflltros, a base de celul~- poimento sobre o comunismo''. apenas se nproveilam da sedução do 
Er;: os a.gressivos espirratorios. mos. existe uma estreita rel~i;-l:> coir, s~ p1inc1palment~, g~e por ab~orçao ch~~~1~ço~ ~i~c~u~e~~~~~Jo l~f~ ~ ~~: g~!ig~~~;·~1LpªeJ~!I~~t~~aJi~~1~:1ct°c: i~~~~ 
Seu·,s ct',·r,·cvºa'.anopsº,s1t1~.oá eb,.aasme ,deet·l<lc!ôq~in,·,"e'la~ o desenvo11,imento das indústrias de sao capa7:c'5 ele 1 ete1 uma considero.- e 

· H ~ .., materias corantes de síntese, !arma- v
1

_el quant1dnde déssa.s _minusculas µa~·- pécto miseravel do povo andrajoso e lb. povo russo e das populações que se 
máscaras protetoras. e ao penetrai ceuticas e_ perfumes. Toda nacão tri .1culas que em c~tado coloidal const1- quasi descalço. Bandos de ci'ianças deixarem fascinar pelas suas miragens 
nas vias resplratorias. m(;Smo em butaria dêsta:-- indústrias é incapaz.. !uem_ na atf!IOSfere. OS chamados a- e velhas percorriam as ruas esmolan- tr:içoeiras. 
grande diluição, produziam: intenso:- portanto. ele produzir no momento oress1vos cspirr~torio~. . do. apesar da vigilancia poltcial, sem São estas, em síntese, as declarações 
espirros acompanhados de · Violentas dado. e com essa celeridade a que e,- ~fa_s. _31ca.c;o po~le crer-se que somen- falar nas jovens de vida fácil. que se que o antigo fw1cionárlo do Komin
contrações e vomitas, que o};>rigava a briga a iniproYização. 0 material Je te se1ao emp1 egados nas futura.'S ofereciam com inaudito descaramento ~er~1 sr. A. Vieira dirigiu. em opúsculo 
quem os sofria, a despojar-se' ela más- iueiTa química necessario. gue!;'·as, os agr~ssivos c~~hecidos? e impudor. m.t1tulado - ''O meu depoimento so
cnrn protetora. efeito ctese}àd'o pelo O mundo químico atual está domí- Sur..,e_ como pavo1oso pcsaaelo urua Quanto â.s casas, o aspêcto não era bre o comunismo" - ao proletariado 
agressor. já que a emissão dêstes vi- naào por três grandes questões. cuja questtio Ql:1~ há mu1~0 prcocul?a o menos desolador. Salvo uma meia dú- português. 
nh~ sempre acompanhada lte outros soluc;:ão satisfatoria daria uma s\Jp~·c- mupdo inteuo e que pode rest:1mr-se zla de edifícios novos e alguns antigos, 1--------------
tóXJcos, os quais atuavam livrimente macia química duravel. ou. 0 que é O en.11Joucas pal_?vra.s:. a agressao quí- destinados á residencia dos privilegia- A 1· f 
sobre O indefeso desprovido"·' de sua mesmo, a vitória numa futura guer- nuca á pO~Ulaç:a_o ClVll. . . dos dessa república que se diz iguali- a lffleft ação das crianças 
máscaras. O último descobrimento de ra. Com _razl'\o p~ode quahf1car-se de taria. as demais ofereciam aparência 
agre5:5ivos químicos da pass?<da guer- A primeira questão é O problêma do puer.ís es&es. acord~s. e_ conferencias de abo.ndono ou mesmo de ruina. As (C' pl'eciso redobrar de cuidado) 
r~ 101 a lewísita, de procedencia ame- nitrogenio, unido. naturalmente, a inte1 nacio~1a1s abohciomsta!i da gue ·- próprias casas novas servem para res-
ncrma. e que felizmente não chegou produçÊio do hldrogenio é de suporte ta. Q~e uac:, se preocupa deste. tnlve.z, i-altar a diferênça coi~ que são trata- A l'egra geral para a alimentaçãó 
a usar-se por coincidir a sua chegado economico conveniente. já que O ácido o mais séno problêma. que na atuah- ãos os funcionários da Komintrrn e cios latentes é a seguinte: ·• o leite 
l~O Europa. com assinatura -.do armis- sulfurico dá sais com pouca concen- dade tem traça.d? o::. povos mo?ernos, outros afortuoados da nova aristocra- materno é insubstituivel ás criança:3 
ticlo .. f:ste composto, de intenso chei- tração de nitrogenio. para a agricul- e a pr9va disto e. que em quas1 todos eia do resto do povo, camponêses e até 6 mêses de idade·· Esta regra 
ro de flóres de gcranio, foi classifica- tura. os pa1ses conc1entemente sensatos operarias : uns em lagares saudáveis e eleve ser düundida entre todas as 
do por seus autores como o mais e- Esta indústria está inteiramente li- tem auz:i1en!aclo nestes ult~os te1i:1pos apraziveis e os outros em pardieiros mães, para que a sigam, rigorosg,
neq;lco produto da arma quím,ica. En- gada êi distilaçft.o dos carvões e ás as 1~u.b1Ic~çoes de divulgn.çao e ate de imundos, onde dormem cinco ou mai!:> mente. a bem dos filhos. Como se 
tre.tnnto, pelas e:xperiencias feitas de- indústrias hidro-eletricas <base de !JlObd1z~c:i.o. com. seus correspondente.:, passôas num mesmo quarto . sabe, ainda ha multas mães que dãv 
P.Ols, observou-se ser um pow:-o infe- ad •bosi; a segunda questão e a sin- mstruco~s oficiais, ante a possivel o sr, A. Vieira explica como são aos "bebé::;'' bolachas, pedacos de püo 
nor ou tgnal á iperita. a maravilha tese dos cnrborantes. Os caminhos ~ ev~ntuahd~de _de um a;aqu~ a~ro9,ui- constituídas as três classes em que se ou banana ou mesmo as tais "bo
alcmâ , seguir para obtenção desta sintese mico, publl~nçoes. q_u.e sa<? distn~)Uida::; divide a população russa. A' primeira necas" embebidas em ag·ua com assu-

A Passad~ GrandC' Guerra foi pródi- são: a hidrogenação sob pre~ão da pr~f~isamente 9:.te a:; ;nais longmquo.s pertencem os chefes comunistas. os car. causadoras de fermentações e de
ga, E'Ol ensmamentos químicos. e ha hulha. a gaseificação do carvão en1 aI0:etas da_ naçao. Nao falemo~ dos funcionários superiores, 06 oficiais do ~ordene:. g:astro-intestinais. 
CJucm diga. apezar de parecer um presença do vapor ctagua e a mlstur;, p~ises b~lll'OS ~or cxcelencia. Já; que exército vermelho. os funcionários da As criança:; até 6 inêses, além do 
gouco exagerado. que se a ,~lemanha obtida catf..liz~da á pressão ordinari.i neles a mSlruça~ de guerra qmmicn. G. P. u., os curetores tecmcos e cu- leite materno, só devem receber co-

vesse resolvidC? os probleni3.s do pe- para dar petroleos ou submetida a ?,lca~lço_u proporçoes. a_Iarmantes; es~a · · d lherinhas de caldo de laranja, dua~ 
troleo e da alimentação. /} triunfo pressão para dar alcoois. A 3.o. ques- mstiuçao, que se imc.a nos quarteis, ~~e:cirs.; na s,iun a se incluem os vezes ao dia. Quando a mãe tiver 
;.:~~\rf~?i~o d3a/l~iv~~~ ~:~~~ãe! ~~; tão é a nplicaÇÕO dos métodos de Ca- S~b~etcndº OS nov~s. soldados ao C~- tid~e~~~~~i~·i;:, lSC~da~~~ne~~~n~fh::r; pouco leite, deverá consultar um mé
SiUa mexplicavel mobilidade. c-ue sur- ;;:.~~~i:aª ~i!m~~~

1
~n\~{d'ª1a ápa~if~i~~ ~iv~~~;;n~~re~~fv~~o ~~~~;?cos~º\aFª;~ operarias e~peciali~ados: pertencem, fi- oico pcdiát.ra sôbre a melhor manci-

~;·e~~~:~1 ºexml)~~~l:~ ~nq~~ilI~Os fdtsÕ ass~m carb9n':),' 1hidrogeni~,d OXig~nio, 
1
etc .. 

1 
• ~~ri6'~11

~1~~\iiishá~e~Se~~!e!e i~:!li~~~S ~t~'.11f~1
itus~ete~-~~~cin:~;~ ~\g:;a~.\~; ~~i€~'~a~~~;~t:r c~id~~~~: nt1 1~;;: 

dn , e vm suprunmc o os ac1 os mmera s, e e- b. · _ . . . • - que ã , d d ·. . 1-ian~ tantas nizncinha~ ! No caso de 
d~:01;e1~t~~~~ª\o f~~1~e~.om1~io t::?;~ tuar todas as sínteses organicas c;::._~ ~e po~~1~:i:~o ci;~r~~eit~~c!~~~; O !r ~ ~i~t-! de~df~a e~~:v:i~~nde par- ~e manifestar'em desordens gastro-11.1-
dop. . . . . . .,, ,\ DEFi:SA con~i.nuadamente se realizam, nas na-1 te do seu trabalho á descricão d<;>s mé- testinais, indicam-se além do regime 

1 
ois. ,em. ta talmente, o Que tinha I çóes fortes como a Alemanha, Italia, todos de propaganda do Kommtern. alimentar, os caseinatos de calcio e o 

ce vir. a. Alemanha consuz:i.1iu total- contra a agres~ão com novns armas Estados Unidos. Inglaterra, Japão e ~alientando a maneira astuta e odiosJ. Eldofórmio da Casa Baycr. os qua;a 
~~!_1tfí a~0 suas resenas de t6mb11st1- surgem necessariamente novos meios ~i!~~1!nf;s dt~~~~i~:~~gs só;0~

1tem~~~ ~~~r1i6~e~~e
1
~e º:p~~~~:~ºc~~~ºr;·:i~= fi~~~g:~ ~tmctbei~t~es.1 ~tqii1~:n~~ct~;\~ 

Pediu ~~~ ~!niv~~ârl~O a n~~r~~; ~~; deF~f!!~; duvida Leonardo da Vil;ci da imprensa. . te única, como- liberais defensores do cJefend('m as mucosas intestinais daJ 
rtro.Jeos romenos se realizou quar~_rlo o inlcíad_or da defêsa contra os agres- São tantos e tão varios os problé- parlamentarismo; ora, como no orien- írrita.ções. 
a~ nao éra éste.o único problêma que ,sivos qmmlcos: élc recom~ndou seu mas que consigo encerra. a guerra 1---------------~---------
rnogava aos pa1sps do centro. A guí- emprêgo _ern defêsa elo, patna. adver- qui.mica e a defêsa das populações cl- tem preocvparJ-0 com todo mteresse vido a um eni;enhelro russo. que can
a te~ ~e gueri:a ~om o ~lm de-- fabricar t_lU o perigo r!e seu uso e a nece~sida- vis que julgo ser obra dos homens de da resolução dêste problêma. que. co- 1 .'-istr essencialmente em uma grande 
e gtlss

1 
1.vo~ qumucos foi apen!\s u fl ae de proteçâo contra esta nova bôa vontade. obra mesmo de Rotary, mo, v~o aterradora. envolve todos os l cabine de télO; hnpcrmeabUlzuda. tle:,:

a~lsn s> na g:~·ancle gunra. no dizer do;; f:nua fazer com que se organize em nosc;o paises, 1~to é, a proteção individual da mettcament.e techadrt e provida de 11m 
al~maes. p01.s antes de _seu emp.rego. o 'Mas ctesgl'açadamente a delésa con- pais o serviço de invf'st1gação de guer- P';)PUlaçao civil diante um ataque potente cartucho •le purificaçã~ 
fia coman-:lo n.lemúo tmha mais con- tra n arma química é um problêma ele ra química, principalmente diriglclo ao a.eroq~mnico. Os informes dos técni- E", portanto, uma gigantesca má.5-
e n_<'a na'i grande& fabl'icBts. .de aço complicaciio tal. que n:io obstante os estudo e.los métodos de proteção e de- cos. tem aconselhado por enqur.nto cara capaz de alo.iar varias pesso'\S 

61 
'1ª~ no~ red_uzido~ laborat~rlos _ de grandes trabalhos que íncessantemen- fésa. das populações civis. desistir do uso de uma máscara uni- sem sofrer os efeitos da agressão quf-

<le~ -fSC') or~am~as de suas umver,)1d.1- te têm se feito sobre a dita questão Penso. ser mais útil a lnstalnção de versal para seu emprego por todos os mica~ 
fa ·i Já hoJe nao se pensa -;111 t;,uscar re está ainda longe de perfeição. En- um laboratorio de química de guerra hquªebitaap'a1t,.eesc,empcclon,snon,,up1o·t1?-5

0
x·de!mf!pcu

10
1ct. apdeelas Não cabe a ê,ste _modesto _trab;...ll;o e/ hl!õdadPs de tr~m~porte dos pesados tretanto. podP-se dizer que uma bô<\ e meios de dcfésa, que, os dinheiros 

fo~ es 11E"m cm crinstruir j ossantes aplicação dos método~ atê hoje co- gastos em viagpns rom os repre.sen- falta de adestramento, a incultura, dizer ct9 ponto de _vista ª';?uttectonlt:~, 
l!:l yitezas l!He vigiem logare<i rstrate• nheciGos, pôde atenuar notavelment~ tantes diulomaticos para assistir ás. que infelizmente existe nos pequenos como aevcm ser cStes lu,:,nres. 

al~~1r~;n:x;_:1~ ~~~i~d~~~a~e~~' (~~~ ~~rJ:ãvoes qif~fi!. de uiqa intensa co~fe~-=~~~~ts at,~:1~~;:1:s. envolve duas ~~~;;Jg1~a1~:ecf~P~t;!çã~~i t~~~or tr:ria~ vij~ei~~t~~~~ateg
1

~~at!~~1 
0 
abº~~fu~f~ 

!/~g:tf plicada Ol'ganizaçfro ter.• e a Na historia das guerras. dêsde o grandes clireções: em 1.0 lugar a pro- ~~~d~I~~r ~~f!v~ro~~;~~e~t~~eris~rª s~: ~~}~i6;~ ~~fo~~e:;~\q~fdos,ªf!~~~~~~ 
agrrssi~~ 

1
~~!~id~:lo rapldo f'. ião C' 

0 ~~1
1~ei~od~11:~~d~ã ~"1~~-~~~ ~~n~i;r; iâbã~~n~~~~f:cªlo dcº;msol~ad~:rfi!~/5; mente como proteção nos sistemas de hern~et1camente e pro,1dos e1e wu cli<;

a ~?ois da grande guerra tem ::-ido a'.;.rc~ivo. e como éste f\Uasi sempre em 2.º. a protecão coletiv11; bem en- fl;~t:m~i!f!~vl '!feri~i ;~1
1:l~!a ti~~~ ~~t;~~~ Piuf~~g~~t~t~~. arobientãeo uc?; 

~rab:1~:c?oh~1; /~:2t~çãbu~o. 
1
~~~1;:; ~~!8:J~m d~r~J~~~id~~~ ~:{!pt!~Õ.o qé~; }~~t~~ºã ~~ês~t~!t n!~a~~~ta;~c i~= tndistintamente aplicar-se ás cidades. o:dgcnio e absorçao de gaz CCU'bonl-

art COtnbust1vel jif!U}<!O, e hr,1e }JÓdC' O U111CO dado necessario para estab~- QUCllOS nur.leos. de exercitas OU pra- nucleos de popule,ção em geral, assim CO. 
111

;mar-se catc1:,oncamente. c1i.1e me&- l~cer uma clefésa_ e.ficaz; com O sur- ças fortes, como também a população como aos P.xercitos; portanto. apena::i O probléma é, pois, palpitante. O 
nã t(;: faltasse gazolina llt,i)orlada g1r da guerra qmm1ca. apareceu uma ch-il. que de outro modo ficaria sem f~remos c.tlstinção desta~ du_as moda- desconhecimento ou falta de prepar~
':.(!.~ ae lnterromperh1 a mc1.rcha de nova armrt. contra a qual. desr;raçf,.- amparo contra a agi:essão. E'. aUás h?ades. ~ma _bôa orgamznç~o. de d~- çiio dêstc nO\'O ramo da guerra e seu::. 
fab i3. rnotores de t'Y.plo~:io. '10!S póde d0ine1·t..e. atê agora não se achou ain- esta última modalidade da agressão fesa coletiva e até agora o muco meio meios de clefêsa ás populações civis 
ln ricar com exc:e:íSO e por mctodos Ida unut bô.a _proteção. que mnis preocupa ao mundo inteiro e eficaz ele proteção. contra <?S ata9ues póde trazer consequenclas as mais la-

Pret.ét~tos o combu;,;tlvel 11quido. LJl.'.e Esta lneUciencla i:ie deve principal-. que conf-.titúe um horr1vel pesadélo com agressivos qmmtcos; este s1ste- mentaveis ás nações que por apatin 
Ccisa. . JJi mente- á pluralidDde de ação dos di - profético no pensamento de todos o~ ma de defêso. consiste em dqts preces- ou indiferei.1Ça, olvidam seu estado. 

!nenºt!1 respeito ;.to prot:>lêma 1 da ,1;J.- versos agressivos. e a maior prova dis- que, conhe,..endo o estado atual da sos: refugio con~ra a agressao e defê - Todo trabalho a se realizar bObre o 
tna ção, podemos _dizer quasl a mes- Lo é que qu~ndo os exercitas allados arma quimtca, pergunta: Como serão sa das con.struçoes. . sassunto se resume em poucas pnla-
<I: coiuia. pornue tem sido tat.~ e tãfl J na ::i:rand~ guerra,. db;puzeram fü1qué- as futuras guerras qufmicas? O refugio mais ~ens1vel C' que nos vre.s: Não basta alo.rn1ar ê neceS'sar1o 

eflnlU\'O! o~ progres~o:-; da r111f 111 ·1 la, zrondes quonhdadc~ dP má<:cnra-s A. Cruto Vermelha Internacional -st· parece suficientemente preciso é o de- tnstrwr 
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ESFOBTES 
O GRANDE TORNEIO INICIO DE FUTEBOL DO PROXIMO DOMINGO - SERA' DIS
PUTADA A CUSTOSA TAÇA "DAKO", OFERTA DA FIRMA COMERCIAL F. PEIXôTO 
& IRMÃO - REUNIÃO NA LIGA DESPORTIVA PARAIBANA - O QUE FOI RESOL-

VIDO - O "AUTO ESPORTE CLUBE" FILIOU-SE A' L. D. P. 
N roximo domingo ser:í realizado S3. _aos S('US asso_ciad~s. que desde. jf. l vindoura. a fim de expór o seu pro-
? p · torneio inicio de futebol do I estao abertas as ms,.:nçoes par~ \'O,ci- g-rrtnl~. 

0 !pan,d!nte romovido e dirigido pela boi e fut.ebol. dando-se pre1erencia Desde n su'.l. fu~dação. o "Flam!'n-
81:0 coi ~ Jor'tiva Paraibana. no quo._1 ;:ios Jo_q.adór_es 9ue sejam e~tudante:.. go.. deixou ne etetuar seus treinos. 
Liga rfo .s 7 o.rte seis clubes filiados a A d1retona ja. prov1denc1ou par'\ c('mo esteva ru~u1.ciado, poqut na
ifnt~ de 1kaxima dos nosos esp_~rtes. 1 qu_e e_sta semana seJa reahzado o qué1a época h_o vrn. a desvun_ta~em d::t 

n 1 ~2.o "Palmeiras". "Bota10go". lprime1_ro trC'mo em local previamente 'maior partR aos seu_s. assoc1aclo.s. e~
~t~1Hio", "F'elipéa". "Pitag.\!an:s" e <.inunc~ado. Esta so.::1edacie. em do.' . .::.. ~aren.1_ gozando as ferias estudantrns. 
. E arte c1u0e·· de João Pt:ssoa. ~e hoJe, recebeu um conv1t-e para _'ie Jort1 c,a cap1tnl 

~i ser uma to.rde esportiva sei:is~- taz.er . representai: em uma reum~o I J:itonnaçoe5 _com o prcstCente, es
cio:al pois veremos em luta pebol!s:1~ i:Sport1va A reahzar-se na semana 1 ud~nte Ernam Nobrebn 
cn os 66 mell1ores jogadores dos nosso~ 

gr~~ªt~~éedor do torneio caberá .ª T E- I, A S 
custosa taça DAKO. ofcna do,:> comei - & PALCOS 
~/1~te~o~en::~~~t~os& co~~~gi~·o:º~~~ "A valsa da champagne", o filme homenagem da 
gões "Dako", ao clube que tnunfar no "P " Ad I h Zukor 
ccrtlune. aramount ' a o p 

Para dirigir os três. primeiros_ Jogos 
a Liga designou os JU}ses V~nellpe d~ 
Almeida. para Palmeiras x Pitag_l_l~res. 
Carlos Neves da Fra~ca, ~otatogo :~ 
União e Luii Espinéh, Fehpéa x Es-
porte Clube de J~:io Pes~ôa. Par~ os 
jogos finais o_s )~ises serao. escolhidos 
em campo. D1ng1rá o torneio. ~1a q:1a
lidade de diretor de esportes mte1:mo 
de L. D. P. o esforçado desportista 
Luiz Espinéli 

A taça "Dako" estará. hoje, ~xposta 
na vitrine principal da conhecida 1:,,i
vraria Moderna. no ponto de cem réis 

Sob a presidencia do sr. Anchises 
Gomes e com o comparecimento dos 
diretores Luiz Espinêli, Carlos Neve~ 
dr, Franca e Venelipe de A:lmeida rea-

!~~~iu;s~n º~i~~~r~ª~~1 uz;;a s~:~~o~I~~ 
J'araibana que re:solveu o seguinte; 

Aprovar a ~ta da sessão anterior, 
como foi redigida 

Tomar conhecimento de um~ circu
lar do "Clube do R~mo", de Belém, do. 
Pará, comunicando a sua nova direto-1 
rin. 

Mandar inscrever, pelo filiado "Feli
pén.'', preenchidas ~ formalidades le-1 
ga1s, os amadores Diógenes de Mélo e 
João Pereira de Lima; pelo filiado 
"Botafóg·()", o amador Danilo Holan-

Comemorando as suas bôdas de pra- tivo do Jubileu, e que o REX. da· Cit1. 
ta us ~l.lJ(i.ioc;; ·· Paramount ··, Actolp.h I E:,.ibhiOHl de Films. i.rá. apresenrn. r •. nc 
Zukor viu plenamente recompensados próxnnc domingo. 
O$ seus vinte e cinco anos de ativlda- A VALSA DA CHAMPAGNE é dt'~· 
::(" no mais poderoso studio de Ho- !':es films que conqwstam a cid~h,e 
l~.'woorl. E a .. Paramount ", reconhe- E" a mais n.legre. a mais prod!g10s..1 
rida. prestou-lhe uma irande home- mist1tr? de .. p.zz" valsa, amór alc
nngPm. ofC>recendo o 5eu film mo is g?"ia e drama. numa moldura de l)e
rico e mais luxuoso, para que o mun- leza rara e grande suntuosidade 
do inteiro pudesse admirar flS stJ[l:=:; B~te film :.;erve para festejar, eL-
imensas possibilidades de realizaçào tre nós, duas c:randiosa!s data~: o Jll

CAltTAZ 

I'LAZ \: - '' A Fuga ile Tar
z.:::an ", l'Om John \\1eissm•1l11.•r, d:1 
·· Jle1ro Goldwyn I\fayer" 

REX: - "Sessão das l\lo('HS .. 
- ·•o Grande Motim". C;Om 
Clark Gable e Charles Sa.u~h
ton. cl:::a. ":\letro Gohlwym Ma
ycr". Compkm<'ntos. 

SANTA ROSA: - '•Lut~ntlu 
na Fi-onlei1•a ", l'Om Tom Tyl
ler. 

bileti tie Adolph Zukor na ·· Par2-
mount ·· e o 1. 0 aniversf.tno ela CAJ\t.í.
PANHA DOS GRANDES l'ILMS, ini 
t:iada iguolmente com um film clü 
ivfarc~ das Estrêla.s 

DO ])IA 

l't•pc;·ão Sublim<' ", ('ona Claire 
Tren,r, da ··ioth í't"11lury f'o'1". 
Com11temcnto:-

JtCPUBLJCi\: -
l\lalcti(a .. , <·om Eig 
li:1rn. C<impJc·mf'nto 

" lferanc:l 
Uoy Wil-

da; pelo filiado ''União", os amadores) FELIPfü\: - ''Malmequer··, 

;:v:ri;~oMr~fi~d~ 1?,~~~1~~teL'gfi1~!,, s~; ) °:~u:::;\é:.f:
1 
~e e ... ; 1~~5~n:-a1~~: 

MllTROPOLE, - "18 Anos 
De1>0:s '', <'om Ilrnry Hunter e 
a 3.ª ~érie de ''A '.\lontanhi 
l\fh,teriosa ", da "Univí'rsal ··. 
Com plí·men los 

João Pessôa. o amador Alcides Macha- )fistcriosn ", da "Univers:::al" 
do Filho. C'omplen1entc,s. S PEDRO: - Um filme es-

Transferir para o filiado "Botafô- colhirlo e a 5.:.. série de .. ,\ 
go'', com passe do "Sol Levante", o JAGU,\RIBE: - "Uma De- ,rã.o Que Apert:.." 

~:++:++:++!++!++:++: .. : ... : ... : ... : ... : ... : ... : .. :••!++: .. :••!••:tt: ... :••!••!•••,f .••• ft •• 
• t. CASA FUNERARIA •i• 
:!: "SÃO VICENTE DE PAULO'' :i: 
.:. A MAIS ANTIGA DA CAPITAL •i• 
.t. Praça Pedro Americo, n.0 75 - Telephone, n.0 201 •t 
.:. E' GRATIS O SERVIÇO DE CARRO FUNEBRE, CASTIÇAES E •t 
.:. CAMARA ARDENTE PARA TODO E QUALQUER ENTERRO. ·I· 
•l• !IIIE"r.lii;,!)", . .,,.., __ .. Pt=rfeita organização no r;e.. •t 
+~• nero funcra.rio, no que ba tle •+• 
% mais moderno. Material com. .+ 

••• plc'ta.mtnte novo. A'fAU'Dl!':S ~:+ 
+) desde os mai~ modPstos aos •.• 
•~• mnis luxoosc;..;, cobertos a. da- •:• 
% masco e a veludo, enverniza. 4. 
•i• dei e esculplura.dos, forrados •:• 
• • a sêda, tudo no mais l'ino ••• 
•~• acabamento. Acaba de rrce. •i• 
+f+ ::r N!i:~:c~m~~~:s ô:i0,~:::.::: •.• 

.:. de ALTO-LUXO e typos cspe_ •i• 
+~+ ciae<. ,,ara EMflALSAl\tA. +++ 
: i\1ENTOS. + 

+ + Di~póe de uma CAI\-lARA •t 
.:. ARDENTE com capella em •.• 

Ã ~-~---~+ t alto valor e unica. no Norte :+ 
+. • do país. - vara ser armada •:• 
•~• rraLuit:lmente nos enterros de •+• 
•'t,• vrimeira claYse. Carros fune_ •!• t bres os mais moderno e de + 
••• inteira <'onfia.nça, · para todas •t 
••• as cla~s. destac:ando.se o ~:+ 
.:. carro especial p:::a.ra enter _ •+• 
f. ro de ALTO LUXO. Lindas + 
º•* i.z:i:::;,;.;;;.::;.:.:..:.;:;;..;::.,:..; COROAS em metal e "bis. •:-

,.4:. ;i~~· :i:~::1: ~:ma~~,:;~ •i• 
1• Desempenha-se com presteza de enterros de qualquer classe déntro •t 
•:• e fóra da. capital, a preços excepcionacs. ' •:• 

*t NAO Fi\ÇAM SUAtsJl;~~=;:::A AC~~!~ DE CONSULTAR •:-

•:• Enterros para adultos desde 20$000 e para crianças da,de 5$000, •+• •t ABERTA DIAltlAl\1JlNTE t 
•t A T T E N D E A Q U A L Q U E R H O R A •t 
••• •• ~: ... : .. : ... : ... : ... : .. :•·•!••!••!••: .. :••!••:••: .. : ... : ... : ... :++:++: .. : .. : ... : ... : .. ) 
NOTICIARIO 

Posta-Restante da "A UNIAO" -
Na portaria desta fôlha encontram

.se cartas para. as seguintes pessôas: 
srs. dr José Simeão Leal, Geraldo 
Patric:io, Lourenço Graça, Lima Fi 
lho. Antonio de Almeida Viana. Ma
noel Felix, .Antonio Medeiros, Gentil 
Cunha, Luiz Viana, Alfrêdo Barros, 
José Cavalcanti, Antonio José de 
Sousa, Manoel Santos, Eufrásio Pes
sôa. Antonio Miguél, Antonio Torres, 
Antonio Vitorino. Manoel de Sêna. 

~óter Guerra, professora Alice Cunha 
e srta. Maria do Carmo de Araúj0 
Lima. 

Encontra-se no portaria desta fô
lha, para ser entregue ao seu leg1t1 
mo dono, um vestido de senhora, en
c~mtrado no •·onibu:s" que faz o ser
viço de transportes do bairro fie 
Cruz das Armas, nesta Capital 

Há na Repa.rticão Regional dos 
Correios e Telégrafos, despachos re
tidos para "Guimarães" e '·Edino" 

LO"'ERIA DO ESTADO DA 
PARAiBA 

Extr1.ção em 22 de Março de 1938 

ni~t11~~a~d!~~f!~?r\~1~! ~u~~~~1o 1 ~------------------~---------' 

"Palmeira", com passe do "Sol Levan- AS TROPAS NACIONAi ISTAS AÇABAM DE LAN"AR 
~t::,l\cE[:~·e: t~d;l~c~a?-:;f~~a~~ ~ . . b 

ª ~~~~~~6e/~~s f1~tlor~:i:t.g~:~::;~ VIOLENTA OFENSIVA AO NORTE DE HUESCA~ 

1716 
5527 
7511 

12655 
1320 
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3-:000SOOO 
2 ooosooo 
l :OOOS000 
I :OOOSOOO 

Cal<'llla.-st> qup e,i~Len,l, alí, cêrca ,lc 
l :a fábrlras daouéla nn.tureza. dbpos
t:t'- em qu,rtcirÕc!i. habitados pela. po
l)Ul:i.('ãO civil, do Na~cimento. Pedro Lira e Antonio . 

Alves Pequeno. 
Mandar renovar, pelo filiado "Es-

};1~~tescà6~e~m~~c:r,~~oE;;:~~aM!~.ü~1~~ O QBJETfVO DOS JNSUR. i ruar, a~ancl~nando em f!Oclcr d3S ~ro- QUantirladcs clr armas fõ,·am t-nvia-
Jolo Pereira, Paulo Bernardino da Sil~ pa~ nar1onahsta,;; uma fa,~a do ternto- das para. a E:sp::tnha. O correspondente 
v_a, Pedro Ribeiro de Vasconcêlos, Alui- RÉTOS CONSISTE EM JSO- ;~~d:~t" dei QUilometros de profundi- desse jornal cscrtve que l·,ac;; estradas 

:~~ ~i~~:~· d~ª:.r~\"oanti e Severino Pi- LAR A CATALUNHA DA ~:~d;:,;~~~ vt f~~,:~~~·~: ri~:~'.~~ó~: i:: 
• E~ir~:r Cl~:;.~re~~"m p;~:se o diil!.~~~ F R A N ç A 4- DE~-~~~ill ~p~R'.~~;fS'A NA ~1-~~;;:f:':'~h1~tA~{,~:r~:~~t;~ 
tf;~nte", o amador Eduardo Ferreira S\L.\.MANCA. ~2 IA USIÃO) - A mn.rltima. rm n:wios neutro~. grêgo .... 

Aceitar as credenciais dos srs. dr LONDRE~, 2.2 ( A UNIA.O) _ As dcrrob, n•publiC'ana.. J,.a. frente de franceses e inglêscs. Nos últimos dias 
~-~nnuel Medeil·os Coutinho, José Jus- ron<;t.s l1'lCíoiialistas. segundo os úl- \rag-.io, está assumindo proporções de C'hcgaram :i Bordéus. proredentcs dr" 
uno de Macêdo e Luiz Carlos Galvã·o. times informes telegráficos. acabam "'Xlra.oH1in:>ria envergadura. As tropa!õt Odc!'sa, nwnc1·osos c·aminhóes de H! 
cc-mo representantes e substiluto, d,J ·1e Jancar violenta ofensiva FI.O norte de choQuc, transporiadas de Barcelona i;;:~~~~õ~~1·au!~d2.~~,~~ t:::.~~os. ~e

0
~s

0
~.i,s'i.ª .• ,-

Daí, o fato de sucumbirPm t;\nta."i 
pe8<sôas. duranle os bombardeios. 

'1F.í'!Dln •~fJl ''T'E. A INGL.\TJlRR 1 
"-'iO INTERVIR\' NO CO"l'UTO 

F~l'.\'IHOL 
LONDRES, 2:~ IA UNIÃO) - ~;1 

~-..,~s:.\o da C'amat'a rfos Comuns, quan
do o df>puiado majór Atlee- enrarecfa 
a ll"C't"5sidnde de a Inc;late-rr:i. intervir 
'Jª Esprmha, no SPn1ido de pôr têrruo 
;t e-u,.rra. o ·· prem!,..r" Ne,·ille ('bam
h"rlain deelàrou oue o Govêrno eSla\':t 
diSJ>MlO a' mantrr a politi<'a. extrrn:1 
rle não-ing"rPnria. a mais <'onv('nie-11te 
á p;17 c:urnpé:i. 

"f:sporte Clube··, em Assembléa Geral ·le Huesc'.'l.. rompendo as linhas go- para a~ Hnh:,c.; d,. írente. não cht>ga- 11 
•• 

eia ~- D, p.; dos srs. Samuel Gilverts .-ernamento.is. ra,n a t·~trnr f'Oi!1pletamente em ação. milítare~ e e~iu.nhois YC.stidos a pai- SER ti.O RETIRAl,OS nE RAHC'F:l.0· 
J-!:'-110_ Pereira Falcão e José Maia de Como se so.be,_Huesca de5cte o inicio As forc:~~ rc.pubhcanas dcsencadca._ram sa.na, NA OS c;;,u·nJTOS TRfT.\~IC'O.S 

t~~a~~ ~?:C~a~~~~~.s_ei~tgt~~~ eAsu~;_ti- ~:r<'~~~clt~~a!
1
nfJ~~~~li~~ªtaT:~~vno <l~~s! ~~~il';~~~!r~1?111 t~~~~~~~~e1~rs:1~~~~1 ~~s: OS l\101'I,·o8 nos FREQUE~'TES vê~~~'r!~1~~;· 2

;.P~f~i,,~.~~TJ.~~lc,~i~n?º; 
<:;c,uti_nho Lisbôa: JÔsé Do~in;~t 1

~: (!UP rebel~c foi precedido cte grande th-:ivo -~ solt-en~? fort~~ b:;1-has. Ases- BO!\.fBAH.UEIOS r,r,; BARCELO~A imediat~t rt'liracla dr todos o~ suditos 
J<on~ec:1 e João Dias Cardoso d 

1 

:Jombarde10 de tirtilhari~ sendo lmc- ~uatlnlnas de tanks . fora_m as qt~e hl"ila.nicn~ df' Rar,·rlo,rn.. o fJUP ~l'ri 
"l,i.11ã1?'' e dos srs. professor R~ben~ d1atamente lanç:ida _a mfantarla ao 1 ~:ilvaram e?' parft>.â s1tuaçao, perm1- FRONTElR.l 'FRA:-;co-EsrANHO- feito. prol·a\·elment.e, no dia. 25 elo 
Filgueiras, João Sebastiãt& da Silva e n.taque. que consegwu romper a li- ttnd~ ~ recuo do g.l'osso da.s forças, em LA, '?2 (A tl~l,\OJ - Oiant.P dos con:;:- <'onent<·. 
Juho Balista Coêlho, como represen- nha governnmcntal. . . cond1roes de relatna segurança. lantes protrstos .de varias n:::a.cões con- ~ . ~ '"' 
lantes e substituto do ,. Felipéa.. ei Hne~ca acha-.'-e a 80 qullomet:·os da . tra os bomba1·de1os nac1onabstas sobt e FRANCO AF \ C:.T \ Qli \LOl ER 'PO.:.,,i-
Ai sembléa Geral da L D P.' 11 fronteira francesa '.\<1.\TERJAL RE'LICO FRAVCtS P.\- Barcelona, decla1ou o gene1.1l Fianco I SI8JLI0ADE DE \Rl\USTH.10 

Tom_ar conhecimento' de um ofic. R\ A ESP .\l'\~HA REPt!BLICANA que esse fato e motivado pela grande FRONTEIRA FRANCO-ESP \NIIO-
dtt ''Liga Despo~tiva Juvenil Paraib;~ nROlBJno O USO DA LI'.VGU.\ 1 quantidade de fáb11C'as d" ma.Leda.! bé- 1 L!\, '?2 (A UNIÃO) - Segundo infor-
n:i," e adiar, ate a próxlma sessão, 

0 
lL\SCA R\l .\TO..:; OFlClAI~ ~A LONHRE::., 22 IA UNIAO) - De I h<'o e:x1..,timtcs na rn.p1tal 1t"publlcana macõrs aqu1 chegad=ts O sr Juan Nr· 

a.- .... unto do mesmo. ESPASII\ ~ACIO!\"ALISTA Pcrpi~nan co_municam ao "'D!l.1h• 1 que, dê~sc modo. não J)Ode ~1 cons1- l l{r1n tP11:1 otopo t :::ao ge e ai Franco 
~esignar os juises Venelipe de AI- :'1Iail" que hoJe ele m:::anhã enormes clerada. cidade aberta. a po,;;s1b1Í1dad{' d"e ºum ar;:,;;H,o entl'e 

rr.ri?a; .carlos Neves da Franca e Luiz S \LA:\'L\'.,T('\. n 1.\ U. 'lAO) ,;:========================== as oartes hPLigerantes. 
fü.pmeh, para os primeiros jogos do \cal>a de "t"r proibitlo n u~o <h li~- Nesse ~entirlo, a resposta elo gener~I 

torneio de futebol do próximo domin- ;~~~t~~s~~ :.;lô~t~~ º{~~i:i~ ~~n1focr':~ T R A N s F u s _ o Franco foi a. mais dP'=v:;mt.ajosa.,. Pº'! ~i: ~=~d;o os outro:> juises designado~ :"Sp<lnho) ocupndo pelos nacionalistas. A ~~~p1~r,."~~~~<> fo~c~~:~l~~~~:;:~~t'~~t~e· 
Filiar, de acôrdo com os Estatutos e mistas (la Fc:.panha rrpublicann., as~im 

R~~ulamenLos da Liga Desportiva Pa- REGRf:S!,. .. \R,\\I A TOl'LO~ OS . ·A- como o fuzilamento rte cêrca de 10,000 
rnihana e da FPderacão Brasileira ele VlOS DE GUERRA FRANCí:SES D Q S N G U anarquistas. 
Futebol, o · Auto Esporte Club••. so- A E (MARAVILHOSO) 
Clf·dade fundada em 7 de novembro TOl.'LO:S-. 22 IA l':\'L\01 - Os na- COM 2 VIDRO$ AUGMENTA Q PESO 3 KILOS A ALF.M.\NHA ENVIOV 30.000 S0L-
dvee,}l,gr306 dee rlc9o3r7ganiznda em 7 de no- do-. dt" l"Ut"na oue ha\•iam partido pa- DAl>OS PAR.\ A ES.PANJIA 

" ,a, as agu'\ ... ""panhol:i.s rt'grt,.,ar:1..m Um fortUJca.nte no JDundo com 8 elementos tonlcos I LO~ORES. ?.'? IA UNIAO) - Não 
Nn. discus.~ão da flliRção do ,. Auto a cte podo._ m~-.; es~ão 1 Jll;ntos prira PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENL\TO, VANADATO obstante o cmhah:.:.dor aJemão n_e~ti; 

E:p~n.·te Clube", os dirf't-Ores Lu11. Es- ~~~ ~~ ... :ºro~;-~"!:;~,~I ~.i.~ ·soli~~r~~~~a~~~ CUIDADO COM A TUBERCULOSE ('apitai haver clec:mentirlo a.~ ~0!1CI~-~ 
pmeh e _Carlos Nf·ves da Franca fizf'- rn:, (·QUêJH·;a da, d'!"<Jord<>n<s quf' am"a- J <)o ;1wio d(' soldado~ do !!-CU p11s PUA ~ 
r..im ._.án:::a.s POl1Clcniçól's :l re!-.pCito do ta.vam a c·J.JJital rla ('ab.\l!:mha e ai- OS PALLIDOS, DEPAUPERADOS, ~uc;::s~nl~~ o~~~~~~::.is~~·e,d:~ ~~~o. n 
~;::ne~~l teiei~od O d

1
iretor AnchLes Go- i;.uma, oufi-a.s citiadf'-. da costa. rspa- EXGOTADOS &NEMICOS, ienernl 'Franco rf'('cbf,u um ('Ontinge_tttt 

·· · ar ci O a gnns fatos, 1nclusi- nhúla do '.\le<litcrraneo. l\f.l.ES QUE 'CRIAM MAGROS ele :rn.ooo técnicos enviados ptlo Re1ch 

~~1ie ~~1ef~~d~ç~~11!r rrorganização do CO-'CLCIO.'\ A PRDIEIRA PARTE cit1AN. ÇAS ltACIDTICAs, JlDI 
Na hora da votação foi o "Auto Es- IH on:, ·sn·~ RLllF.U)E :s.., l'RE:S.- A 58 Ql1JJ,~~:J:~~o'1º M, -

ponP Clube·· fíliado por unanim1dndr. TI:. OE AR.\G:\O 
d,·_ votos do, dirrtorcs pre!-f"ntP a re-u
nlno, r_nntancl~. asc.im a Entidod<' Ma
xlma. c:run m..'llS 1.1m t·I11hP para a dis~>~J: do campeonato df' futí'bol ck 

'J LA~!I 'GO J't'l'F.f:01, C'f.11UJ:" 

!. ·01;1 da 'nrrtaria) 

u •rfamr11to I· uld10J Clube" 1v 

S.\RAGOÇ,\, ?? IA ll:\'Ii!.OJ - A 
prinwira p:1rle tla i;ranclc ofP11,i\"a na
t ionali..,ta rlesrn<'ade,1d:1 na frf'nte llc 
\ragã.o, 1nr<'1'e C'onC'huda com a otu-
1>:u·áo da C'idocl,. rle Ca pr. 

Ac; for(';1.., rf'publicanas clt-pois dr te
r1•rn of"rt'c·ido 1.ma. re:,,1~le-nda v1oh·n
t:1 ,h1rantr m;lls de uni., R!"ma11a, na 
loci:nidacl<" rll" Oliva: es, a ''"! flUilome
ll'llt de C::hJW, for:un obrif:ldas .1 re• = 

Seceberio o eff~Uo U tra~taslo •o 
1an,ue e a touiCfca.çií.o ,:eru.1 do or,:a~ 

lllllmo, com o 

FRE:S-TE DJl ARAGÃO, 2? IA ll
NI.\OJ - C'om o av.inço elas tro~JS 
narionali!l;tas, onl('m, nalíz:ulo, alt'Ol 
d(' f'tlSJ>e e em d1uç:io a Morelo t> La 
("odonPra, as h opas do gl'neral F.ranro 

1 

fil'aram ª .. 58 quilomctros elas r,:-,ua.s do 

M~~!!'r~~;;<'º~o,•a ot't.'nsiva será tf'nt:t· 
1t,1, ~<· ut11., i•ez, a s('u·áo da f."it1anl13 

rrpu!Jlk!\fl~, rom o Í"iOl3m,f'nto da (':l· 
tr,lunl1a, 



, A UNI ÃO - Q uai- ta-íe i,·a, 2~ de in ar~o de 1938 r 'I 

At os S T o 
"' , scnrn:,.;Tos , 

DECRETO-LEI N. 300. DE 24 DE FEVEREIRO DE 1938, QUE REGULA A CONCESSÃO doAs:el~~~~!~~ ~l~;~~~~.~~~~~~·il~1_ha a~~~\1~~ ~~01i1~f~ªN~br~ª:a, ~~o~t':;;~ 
DE ISENÇÃO E REDUÇÃO D E DIREITOS ADUANEIROS no_ d~ {~~.~: :,~{J~rfJic~ar;g1~in!~c.~~ ;~~lad!sp:~ie;;~~ L~~!)i~i~)!).~bia~ ~~~ 

{Contt.·nuarâo) . j reitos integrais de todo o material que/ Para~.raf_o .único - A·s. que explora- Pnnainbucano e filho do sr. Nestor biego., com o nascimento ontem ocor-
iá houver sido despachado C'Om os fa- rem a industria de extnH·:"io do ouro e de carvalho, comerciante nesta praça :-ido na Ca.c:a de Saúde de s. VicPnt.c 

1 _ npn,;entr: em duphcnta ao vores deste decreto. o~tros. metais precio_sos. serão conce- de Paula. da menina Clauctia Mn.ria 

;~tn:,;~~.it.~rli~~~~;~,?J1:~i~1m; ,• CAPITULO VII . . . ;~:Jt ºi~{~r~·;;af: ]fJ~~l;:f ;{J:~~: hJ?:E~~t:.1f rfrl::~io R~~is.;~;~~ llS~~:!; :;mc~::e~;r~o~r~:J~i,'.;{ir.:~ 
no <l~s ,especificac.-ões e mais deta- Das e~JH_eSa~'. ~ompai:hm;". ~~ f•1

1 ma:s a) - fisc>aH7,ação elo Govêrno .i::e- cont,erraneo dr. Luiz Barbosa. clinico tos das pessôns de suas relações. 
mei,1 concernc~1trs â ronstruçi\o. inst~- q\it expJoia i ~ni . ª ~111d0st1 1ª ca dernl. entre_gnndo-lhe todn a produçao, na capital da República. - Ocorreu. n. 18 deste més, em Cam-
lhe\ e func1o_namento dns fabricas. mu,ci nC'ao após a verificação do respectivo pêso _ O...sr. sebastião Santa Cruz, resi- pina Grande, o nascimento do menino :~·:L~ve .ª~~~a~:~:t; SCl~l~e~~~~fJer~~ Artigo 27.º _ As emprêsn~, campa- e ~\tUlO, ;~i;~~~n~ ~r~:d~Cspê•·as de dente em Alagôa do Monteiro José, filho do sr. Faustino Guimnràes 
mo u;1~1~\~~d~s.::; para t.oUos os ~leitos. nhins _ou !n:mus r~Ln~e.lr~1ctas n~ po.i5. fiscal~ç[o da lavra o. ser exercida por Ih;- d~ =~~h~i!~fct!f;i~o~º~a;~~~· /~= ~ü.~:. !Yí r:!rJ!~t:~·a Severin:i Guiinn.-
dos ui.~ tiverem sido hnpugnados· por q~e explorn_ieiv .ª !nd ustria ~e mmera- intermed10 do Ministerio da Agricul- zidente nesta capital. - Antonio é o nome do menino ,,n.º-
se .1 

.. • · istrri.il dentro cio pra- , çao, em geia!. serao ~onccdidos os fa- t a ele acôrdo com o que fôr ,,rbi- ,., ;r:i:l}l::i:~~ã~h:s r~~~'.-~~~'~ d~~,~~;~ _;r~,-e.rteso~. ~:l~~!/':}"e~i~~~~1~.3 ,f.,°,;,~'~!~ t~;do pelo Ministeno <la ,~:~~:::~>nl ~oa-.iva.Are::~:~t/~~~f~~~t~e~~1~~1~0~~ ~~dosr ~n!~to~\~mEs~f~~f o. c~~~1~!~cí~:~~~ 
t:n.e. responsab1hz:1do o func1011ano - --- b - O menino Cleodon, filho do sr ~~~\~ti~~ça, e de sua esposa sra NanU 
c:1u,aclor da ciemorn por qualquer pre- O LEI N 311 d 2 d d 1938 Olímpio Rodrigues da. Silva, comer- - Nasceu, no dominQ'o último ne~-
J~ZO que em ccmequ~ncta lenha :1 DECRET / - e e março e C'iante cm Serra Redonda tíi. capit,al, O menino Canumá, filho cío 
~Jrer a F:,ze

nd
a N~cio_nal · - o menino Hélio, filho do dr. José <ir. Jose Lopes Freire, do 22.º B c .. 

· d1 
- ve

n
ctt!r ao c:;gvgrno ~~d~Ó~l Dispõe sõbre a divisão terr1- modo rudimentar. deverá satísfaze" Inácio Pereira. ele Miranda, advogado aqui aquan.elado, e de sua f'spo.•;a, i,;m. 

pnr .. as ~m\s nec.:vss~ 
8 

e~. ~ e ·1_ torial do país e ela outras pro- os requisitos mínimos fixados pelo ~m Areia. Jose1n Lopes Freire 

'
~º.ª,, 1,:,:r~ir!:•;~1;:1°ie~~!•_'J_J~~t 1~i~~ videncias, C~n~~;hi l~~~j~:~ii~ ~~e ~~o;rcr::ªcum- li~ -lhenc,·Acdloºs.·~5~l.1og!~a~f~t~aor~;r~af~~~hJ~ V},\.J ~ NTl!;J-: : 

d t . d t o Presidente da Repúblic-a usando primonto ao disposto nêste artigo te- " Dr. Plinio Espinola : - Depois de . ;i:o tcr;ins~:~ ~·a~~fc~~~~ Is ~S º~ pro- da atribuição que lhe conférf o arti- rá cassada a auLonomia e O seu te~ri- - A sra. Jos~!a de Farias Bezerra, alguns dias de eslada nesta capita.\ 
1 e .- ~t1,1citar-sc á fiscallzacao do go 180 da Constitui~·ão: l<;>rio s~i:á anexado a. um ,ctos mumci- esposa do sr. C1cero Bez~r'.'ª: resider~- aonde viéra em visita ao seu . t ' 

govémo, ~rnu~iucnr!do ªO: fiscal ou a ~1oesnc;i1~~~~~beJ~~ ~6~~ ~i;izo dâ~er~1c.~ 1 ~)C~1~1 Olho Dagua, mumc1p10 de P1-1 sr. Rodolfo Alipio de Andrade ::~in:~· 
~J~~~~~~: ~~t~1g1~~~~-à~ 1~i~~cl~m:n!:ci~~; tit~fc~s~di~~ffr~ 1ut~i~~t.a

15
ci;;P~~~~= ano, com idêntica sanção . . -~ A senhorita Eunice Bandeira de l,1 recentemente falecido, viaja, hoje, 

do f'Stabelerunento. no que se ref~re eia de resolver definitivamente sõbrf' Art. 14. A competencia _dos g·over- M:élo, filha do sr. João Bandeira dP Ia bordo do Araranguã com destino ao 
ao objelivo cto. contrato: pn.!Slanclo ~un- os limites do território nacional e fa- nos estaduais para a criaçao dos_ clts- Mélo, comerciante nesta cidade . 1 Rio de Jane· ' . 
da Lodns as mformaçoes e esclareci- ier o recenseamento geral cta popu- tritos não impede que os governos _ o professor Joaquim de Farias I . . ir?, 0 nosso ~onteiraneo 
mentos necessanos: . lacão, dos municipios, para fins exclusivos Coutinho. residente em Calcó, Ric1. dr Phmo Espmola. que vai continuar 

f _ em:J!"Cgar, nos seus serv1ços, Considerando que essa faculdade da respectiva adminis.tração, os sub- Gr~nde do Norte. o curso de especializacão de Saúde Pú-

~0/~~~fe:º~~/ra~f±:.~~'.·i~~ê b~·~s!~~= ~if1J~~eª J:s P~;~;uº;::ri~õ!eli~~;:1l~~ di11t~5.e~s s~~;~i~~;à~!· e a dl'icri- re~de~tesre.m J~~é M¼~~~l ~~r*~fpt~ima blica. na~~éla metropole. comissionrtdf) 
nores aprendizes. bem cor.10 Lrês técni- ri~is. minai;ão ele ··comarca" "termo" - o menino Eloi, filho do sr. Eloi pelo Goveino do Estado 
cos que tive:em_ conc1uido o _curw cie Considerando, ainda, os compro- •·município" e ''distrito" serão adota- de F'arias, residente em Ban::meiras - Vindo de Picuí, onde é comerci
ellf,enhar1a mdu.,trial. modahclacle de missas assumidos nas cláusulas XIV das em todo o pais. cabe~do ás res- - A sra. Sebastiana de Figueirêdo 3rcte, e:1c9ntra-se nesta capitol cm 
mdustnas ~uímtcas, com as melhores e XV da Convenção Nacional de Es- pectivas sédes as categorias corres- Silva. esposa do sr. Olimpio Rodrigues tr:::.to de interesses particulares. 0 sr 
notas. na Escoh Polit.éc.:nica da Uni- tatistica. a Hesoluçâo n.0 59, de. 17 de pondentes, e abrangidos os distritos da Silva, residente em Serra Redonda Olivardo Henriques da Costa 
ver idade no Rio_ de Ja1~eiro ou em julho de 1937, dn Assembléa ~eral que existiam sómente na ordem ad- - A ser.horita Marluce Bõto. filha - Prncedente de. Pedra Lavrada, 
outras a esta eqtup:uadas. ou no cur- do Consêlho Nacional de Estat1stica, ministrativa ou na .iudlciária. . do dr. Antonio Bôto de Menezes, ad- ach:1-se em João Pessôa o sr. Frn.ncis-
so (e quünica anexo á Escola Supe- e, finalmente, o critério por êste fir- § l.~ Ficam_ mantidos, para os efe1- voga.do em nosso fôro. C? Fenefra de Vasconcélos, proprieta-
rior de Agricultura e Medicina Vete- mado na Resolução n.0 60, de 17 de tos deste art1go, os. d1~tritos de uma _ A menina Valquiria, filha do te- no e Jazendeiro naquela localidade 
1inan1 ou em outros cursos a esLe julho de 1937, da Assembléa Geral, ou de. outra arde~. J~ 1_nstalado~, Q7'e, nente M. Almeida Sobrinho, oficial do - Este:•e hontem nesta capital, em 
eqlllpnrados, pelo pr:i~o de um ano, para o computo das unidades do qua- em virtude de d~sposiç.~o const1tuc10- 22.º B. c., aqui aquartelado trato _de interesses particulares, 0 sr 
e1da um. e com a gratific:>çáo não in- dro territorial da República, nal, .hou':'erem s1do criados por átos _ o preparatoriano Silvino Monte- Sever~no_ Ramos da Luz, com1;-rcinnte 
fcrior a 500$000 mensais a cada um mumcipais. . nei;,rro, funcionário da Secreta.ria da em P1cu1, 
desses lécnic:os. ctevel1cto os direwres Decréta: § 2.º Ficam excetuados da confir- Agricultura que, por êsse moUvo, of("- - Seguirá, hoJe. pelo trem do hora.-
das escolas fazer as propoSLas ao mi- _ mação e alargamento de investidl~rn recerá um almoço aos seus nmigos, no rio, com destino a Campfna Grande 

0 nistro da Fnze1_1da, PJra a. co~pelente Art l 0 Na d1v1sao te111to11al do determinados néste arUg:o os vá.nos rest..'turante VERNER. si·. Humberto da Costa Cordeiro, ~e-

~~~r1açâo. ate 15 Te abril N e ta.da ~:~ta s?:/io observadas as disposições I e~~tr~~s t!~e~~:r!â~e ºia ~:~~s~~~~= 01~1:o m;~c\~~ue~e~~eSil~~l~~-eJ~el~~e presentante da Distribuidora Nacional, 
gJ - caucionar no esouro acional, Art 2° Os mu111c1pios compreende- de, aos qmus ~e aphc,uá, aesdc Já c-m Serra Redondn. que ali vai exibir a produção brasill•i-

~~11~;r~~tf;'j.,\~t~~1~~ i~ºeceiçi~·.n;o r~u:= rã.o um ou mais distritos formando o cnté110 fp:ado na ultima parte cto __ o sr. Antonio de Andrade e Si!- rn. o DôBO DO REI, nqui focada com 
ili I d .. 100 000 ~000 á1 ea contínua Quando se fize1 :1eces- art 2 o va, comerciante em Mog:elro exiLo. 
e, ~~1C:1~

1la~f~~1~~t:, re.~s 'quo~a \mu~i ~ano, os d1~t11tos_ se subd1v1dir:10 em Art 16 ~ómente por leis ger::us, _ o sr Manuel Batista, auxiliar do 
de c!ez01to contos ele ié!s l 18 000:SOOO) zonas com senaçao ordinal I na fmma deste a1 t1go pode ser mo- comercio em Belem de Guarabna 
pnra despr~as de !lscalnação -Paiagrafo umco Essas zo_nas pode- d1ftc::i.do o quadro ter11tonal tanto na - A memna Eulma, filha do sr An-

P:irag1aJo 1 o As emntesas com- iao tei amda denommaçoes espe- dehm1ta('ãO e categoi1a dos seus ele- tomo Belarmino Dua1te, residente em 
pannns ou 111mas que explotatem a cia15 

0 mentas, quanto na 1especL1va topo- Prmcêza 
industria de fabi 1caçao cte c:1mento1 · Art 3 A séde do mumcipto tem a numa - o Jovem Regmaldo Porto Paiva, 
ficam ainda ob111:c,acla~ :1 catego11a de cidade e lhe dá o no- ( § lo No primeiro semestre do ar.o aluno do curso pré·Jt1rtd1co do Gmn.-

co~tad~ ;
1
;~~i;~·d;l~~L~~ d~e as~~~af~~ m~! t 4 ° O distnto se designará pelo fº1J:njt~Íh~. ~!1 

~o!~it:1;~ â: ~~~rdo~ si~P1n~~:b~:~~ ~~ ~:1~~~~ Mai ques 
do contia to Jabi 1cas com cap~lc1dade nome da ~·espectiva séde, a qual en e, para as c1rcunscricoes dirétame_n- 1 de AraúJo, esposa do sr Da mel Carlos 
mmuna anual ac \mte e cmco 1ml qteuraantao cnaªteºgotro,ar deengvi1d1! em cidade. te su~metidas á sua admimst1açao de AraúJo, func1onár10 estadual 
!2.'i OOOJ toneladas, ..,. o gove1no fede1al, f1xnrõ.o, de acôrdo 1 _ o memno U11el Augusto, filho do 

bl - empregar ma.teria prima exclu- Pai ágrafo umco No mesmo ctistn- com mstruções gerais baixadas pelo d1 . Uuel Sales de Ai :11..1Jo, JUIZ de d1-
s1vamente nacional· Lo não haverA mais de uma vila. Consélho Nacional de Geografia, o rcito cm Cruzeiro do Sul no Territo-

cl - provar que 'dispõem de jazidas Art. 5.º Um ou mais municípios, novo quoc'i''ro territorial respe_ctivo: ao rio do Acre, e de sua espo.Sa sra. Anaí-
de Calce.reo e nrPi:l que se pre~tem constituindo área contínua, formam qual sei"l apensa a descnçao sis~- df' Sales, atualmente nesta capitnl, ern 
ao fabrico de cimento cn.pazes de abas- o têrmo judiciário, cuja séde será a máUca dos limites de todas a:5 . Cl~- visita aos seus parente.!'. 
tecr•r a respectiva fabrica. durante o cidade ou a mais importante das cí- cunscrições distritais e mumc1pais 
r.•r1odo de quinze anos, com a proclu- dades compreendidas no seu territó- qUC' néle figurarem. . 

Ontem. ã noite, o sr. Humberto d,\ 
Costa Cordeiro esteve na redação des
ta folha, apresentando.nos ns suas 
despedidas e, também. agradecendo :1s 
n0ticias que démos sõbre nquêle film-? 
r.ac:ional 

Dt. Eslelio Barróca : - Encontra.•se 
nesta capital, com destino ao sul do 
país. o dr. Estelio Barróc~, ex-profes
sor da Escola de Agronomia de Areia 
S. s., que se faz acompanhar de su~ 
exma. espôsa, vai fixar residencin no 
Estado do Rio, onde irá exC'rcer n.s 
suas atividades profisionais. 

1 ~ao ar1ma fixada: e rio e dará nome a circunsCri<:âo. ~ 2.º Até então. subsistem os ter-
ei, - não lançar ao consumo v ci~ Art. 6.0 Observado, qua.nto á séde mOs que fôrem atualmente sub-divi-

menL(J produzido. sem prévia autori- e á continuidade do território, o dü;- sões de municípios. tendo as respccti-
2:1C•:io do engenheiro fiscal. que certi- po~to no artigo anterior, um ou n.~ , as sédes a categoria de vila. 1 
hc,ará a compo<;icão. qualidade, ·den- térmos formam a comarca * 3.º Entrando em vigõr a novn de-
~ma?e, grau de pulverização, resis- Art. 7.0 Os territôrios das comar- finição do quadro territorial'. só p~
tencia e trarão, deformação a frio e a ca.s e têrmos serão definidos, nos res- derâ êste _ser alterado por 1e1s gerais 
QUenie. esl)t:'cilic.:açôes estas Que não pectivos átos de criação, peln refe quinquenais. promulgadas no ultimo 
poderao .ser contrarias ás qu~ forem rencia ás circunscriçoe~ imediatamen- ~no de cada período parn entrar em · 

THE TEXAS COMPANY (SOUTH 
AMERICA) LTD. 

estabelec1dus pelo governo te inferióres que os constituirem. O vigôr a 1 de janeiro do arn-:1 imect~a-
Paragrafo 2.0 

- As cmr;rêsas com- á.to de criação de cada município, PO· to. A segunda de~tas rev1soes quu~
ll::.n~_lu~ ou fi_rma.,; que explorarem a rém. indicará os distritos que no todo quenais só se dara se houver reah
lnclUslna. da fabricação cio vidro pia- ou em parte viérem a conslituir o zado O recenseamPnto do Estado no 
no. Ilr.n111: ameia obrigadas a seu ten-itório e fará a descrição dos segundo ano do periodo. . 
ª1 

- ll1<;talar dentro cio prazo d{' antigos ou novos limites do distrito Art. 17. A instalação das novas cu·-

Comunica, com prazer1 aos seus inumeros 
freguezes e amigos, que transferiu1 nesta data, o 
seu escritol'io comercial1 para a rua Bai·ão da Pas. 
sagem

1 
n.º 49, desta cidade, onde continuará alcn. 

ciosa ás suas prezadas e bôas ordens. 
um_ ano. contmlo a p..irt.ir da dat:t da que passarem a formar a linha di- c1.mscriçôes e a investidura das res
rt1ry11n1rn. (\0 conlra~o. íl refipecti\'íl visória municipal, discriminadas as pectivns sédes em seus novos for~s 
~inca cmn. n. c.:ipnc1dnc.le produtora secções correspondentes ás sucessivas - d t ct de ses 

nlm:i. ele cmco mil tonelndn.s: confrontações inter-distritais. Analo- ~:;~~ai~-s:~~~r e~
1
ar~ig~ngi:ª'/cia lei de l 1L,.., .-,, ,-, ~ ,-,, • 

SI. ~J -- empregar matf'ria prima ~xclu- gamente, nenhum distrito será cria.do l 1 e · 
i.tn11~nlt· t:acio11", I ·, t divisão territoria que as 1ouver na- d C , F. Unno-; Con"ressos dos 
e) .. sem a indicação expressa da an enor do mas em data marca.da por decré- rdição, divulgação do "CPntro de Cul-

1 

a . avein'I~· ei . d · oiab~ 
0 

monu-
da J provai que dispõem ele Jazídn.s jurisdição distrital do território QU•' to' do govêrno estadual. I tura Afro-Brnsileiro". Fcmanos, enen~e~ o • .. 'ct lbs 
ao tc.areo t :m:i:1 qUC' se pre3tem O deva constituir, descritos os res- Parágrafo untco. Os govêrno,; dos 0 têma obor~lflclo nrlo -sr Vice1:te mentnl corso, baile~ n~~ gtan eés cu

1 
; 

J"ar·ªbnco de vldro e com cnpacldac!e pectivos limites com cada um dos dl:s- Estados por decrétos baixados no Lima é dos mais inter!"ssontes. cm,s- etc. Este numero 1nse.e tD.mb ~l~n~ 
àUr a .. ba!itecu· a rcsperliva fabrica trilos que formarem suas confronta- último dia Ulil do prazo a que se re- Utuinclo trabalho inteligente e bem I pagina de reportagerr~ sodbrJe ª1 ",. tn, 
Pr ~nt.e o P.crioclo cJc qninzP anos. a ç.ões fere êste artigo, declararão.ª cndu- culdnao de rest::iurnção das vlrtu~es enchente havida no Rio e anc o 
CJ(l~~U~!~a~~~tnnrn. fixncla na letra a. Art. 8.º Os limites inter-distritais cidade das circunscrições CUJn insi.a- Ida l':l.'ia negra, que tem _dndo ao B1.a-

p "' ou intn-municipnis serão definidO'- lação, por inadimplemento do:; requi_- 1 sU um punha_do de he. rols drfensmes "Taboa de Logarithmos" ele Dr,·,rno 
tra:agrafo 3.º O-. favores <le que segundo.,linhas geodésicas entre pon- sitos legais não tiver sido ordenada ele .sua mtegr1dade e Intelectualmente l!tana - Edição ela Companlua Me-
qwn1/ste artigo comµree~1dem o~ ma- tos bem identificados ou acompa- Art. 18_ 'os go,·êrno~ ctos Estados, 1 ,_.epresentado, em nossa pa.tr!n. J)PlR. U,oramentos de São Paulo - Oiertac1o 
!erra ,mos, aµarf'lho.s.. m.c.trnmentos, nhando acidentes naturais, não se por decrêtos baixados até 31 de mar- flgura elo grande tribuno Jos~ do P'\- pelo sr. F. Galvão, representante, nes
o:tri rn_,~nta!; e mat1•na1s 1_1cces!.arins á actmHindo linhas divisórias sem defi- d 1938 bl" rãa a relação das Lrocinio ta capital. recebemos o livro "Tnbnn 
ilron:~º· prrparo e b:mef_1dumentE> do nkUo expressa ou ca.racterizadus ape- 6frcu~lSCl'içÔeff ad:::iinistrativas e JU~ Q Uvt°o ~o sr. Vicente L~ma está de> Logarithmos", de autoria ele A L. 
turt>in .' à constrnc,:uo 111slrdt1ç:io, e nas pela coincidencia com divisas pre- dicfárias já lnstalC'.d~.s ao tempo de~- digno da le1tura e_ ~preciaç:io. de ~o- e. M .. e editado pela Companhia Me-
< ia,·t.:1' ni:111 0 completo das fabricas, téritas ou atuais ta lei, feitas as alterações ele clai;.51 _ (lofo; o;.s que ~e inte1essam pelo.s co.usns lhora.mentos 
1.<'n<; ;'

8 
rit e~ergla el •trlcas, arma- Art. 9.º Em nenhuma hipótese se fica~ão e toponímia bem como de ca- raciais bra~1lelras. Dascado no programn oficial do cui-

hic:1.1 ~/1; d~~Jmsito e 1m1 tcl'ia.s prhn.p.s, considerarflo incorporados ou a qual- tegoria das sédes decorrentes dos cri- ,, Adoraç<io .. : - Israel de Castr?, ;~si1~cel:.n~a1i~e:tã~b1Jo el,~T~P~~1t/oe~ 
:~·u:·11~Y1~'1,1,;;o/~sl\'.~'à~~P~~t\~~~:~ri~; 6~~~cJf~ã~º t~~~f[i~~!do~~~p~e~1~di~f~~ térios na mesma fixados, e de ncôrdo Recife - Por lnlermedio do acadcm1- de preço módico 
nia,,.rt10, Per~·uno ou cabos U·~fC'os. das no petln1etro de clrcuqscriç.ões ou com o modêlo geral que o Com;élho co Antonio Monten'!gro, re:e~~mos um Coordenando toda. a materln sohr" 
deP<.nto\ prun:1 p::irn ns fabricas ou vislnhas. Nacional de E~tatíslica formulnrá f>~emplar do livro "Adora.çao , de au- lognrithmos exigida nn 4.ª sl'rie g,f-
t.cc,t1 .'i e r:1, tr:1 µnrn. os tentro~ de Parágrafo ti.nico. A~ alteracões dr toria do sr, Israel de castro. nnc-lal : os logar1thmos que- vão de 1 à 

t:";7;~Fe1:ir1~~0,~~°t~ºc;m~'::~~P:;;~~ ;•;:;d,;s ]t~Sªi~f:à': o~e!~~o e~:,; ~~n~:~inf;ãs~ ~;,ri;:f;;;:a~~s ~~~º:~~ ,,;:•J:-s~e~:o~m~u~ema~~1:i;cl!:,,~/;;~~ l~~~º;}~E1J:it/o~:i:1~h~~f~:~~: 
~! 1,(ª.~ qui~l;~\'_O~u;~o;~r~~~ºr~~J;:~;~~s~: Art. 11. Nenhum novo distrito se- \'O nll'1dro a que .se scfere o ~ l o do poéta P"rnnmbucano enit:.l'<OU l'':1 ln- n, l'CSSÕf'.'.'" USUfllS, e formulnrto compl~lO 

P 1/' 11er ·k,,') das tat.u irns rá instalado sem que prévlamenLe se art. 16 teressante volume de cerca de o1tentfl da ma teria da referida série, pennltin-
,cn grafo 4. - A lsenc;áo se rf'ft>re delimit,em os quadrosd urbanos. e su- Art. 19. As ct1c;;po'>i<'Õ"c: riPl~tn lrli f''-- pnoginla1·,~r·o em np1·eço encerra entre do aos nlunos com maior f::icilidade f' 

r, cão o: tn;..taln<,:ão. ap!iC';...l,'aO. alte- burbano da séde, on e havera pelo t..,.-.finm . c:.1> t'\n "l'" fôr 'ln "º"'' nr rr-pidez a re8olucão de calculas e ope
<L.s Obr mocttr.crição ela 111.-:talnção mf·nos trinta moradías n1c:trito Federal e n.o Território dn outras produções bons sonetos que IO.<'ôes os exerclcios que porventurn 

~C:S ~1h~•~ui;~i~vi~o~~ r!~!/e1~~lJ~t ta~Jiá~~~!º s~~~~é ~c!:pn~~h:J~in~c~ Ac!~~ <>n ~·t'l 1,,; ,.,,t.-n~<\ PM •·•-~Ar ~~~ dJ~~~
1
JtJ:s d~~~~~l~~to~teS

tnd
º ~~i~~1~: i~~;es!Z~~g~n~~enti:;~osp~fg~= 

~~~!~~;~:.~~1.Tl.t~(}~l1:,1,{i:~ ::itnt~!f~~~1 
q~~:;:i'P~~b;~o"~; ~= ~:.~:.~~;;< .. ~ .. ~~~f~?0 ::voeoct:· m~:·tfü1m~ª n~:;,~~;a~~· ·Re~:t:0t ~i'i!iv~ ~~~~~}iá~UJ;' ... ~~~:i~icns ln-

) ,lo Pt0dutoou11oi,.1uacond1ciona- t.fdr RbrnnJa no mJntmo duzenla~ º' 0 
" 0 n~nr'; ~,.., d" n,rnr:on Semana", dedicado ao Carnaval Ca- '"l'reclios Escolhidos", 2.u srríe _ 

' lub cu emb .. !l,gPm os combu<ti\.Pls :noradias ,n'lt1 
11

"7 n n "Pf'n encrn C' '1 c rloca, correspondente ao primeiro iá- edirâo da Companhia Melhoramentos 
Qi.aiqu~~l1Canf~ f'lll gE:1al, bem como Art 13 Dentro do prazo dr um d~ Republica r,.,,,11 , t•" .. ""~ bado ele mnrco. Isto significa que as _ Ainda 

O 
sr F. Galvão ofertou-no"! 

Y.t~\ ·T .. ~~'\º lll.i1~t~~;1~~;1~1~0111- ~~~e~f11~~tdl~!'.~~1ftat~ ~..,~.,t~ili~~iiru ~·1, Franr1~ro (:r,mT)M páginas da queridn revista nnclonal t!m exemplar dessa intere~sante obrn. 

•ln u.p~u fltiri.1 m~nc1011Rdns no a1- mumc1p10s deposita.rãa na Sec1et.á- - --~ fí~.!~;~~~1
~a u;an~1~

111
{~~.~~ :i!r~:e~~~ Z!~~~t~~~~a Es~6f~ d~rg~e~:r;~io,ª!~~~~ 

llêJ 1\tcaio ob1Jgaó•,s a t,•1mlna, rio do Diretó1lo Regional de Geog1a- ,8 1 8 L I O G li A F I A de J c,nelro assume proporçóes deslum- ao G!naslo "Nogueira da Gatno" d<· 1
Gent.ci dt5 !rt e ,1 mklai o func1q1w- fio, em duns vtas aulenticadns, o ma. "Xt1nn,i" _ Vi<'<'"'" r ,ma _ r,,.,, bro.ntes. Os leitor es da ''Revista da Guara.ttnguetá 

' no brica no-. prazos t1S~ijJ-t1,.-J pn do seu terrilór10 r _ Rl"f'r,,. rn17 _ n r,.rhtin n"'"'f"nl- semana" terão uma Vl!iâo magnifica Trata-se de inaterln tntere,.c;son te, 
t~a~ ,/<Hilr,.1.~os. o.,ob IJl'na clt• <'flrltt- l 1 ° O mapa n que se ref&rr este ~,..,t-rt,. ,... .. 1,.1 c::,. 11 'l ll !Ol rf'""hrmnr fJ<:"f' do Baile dns Atrizeb, o Dia. dos Blocos, que vem preencher untn tncunu na~~ .. 

,..ivot f' P llC.Jlflí'11fo e.los dl- a1 ttg:o, r11ndo qun.ndo levnntado cu lnterezs:intr, volume, em ~un prlmeir'o. o.•; prcstitos do Democrntlcos, Picrrot.~ t·le elos novo llvroJ clld{H1c:o!. • 
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Última Hora 
REGIMENTOS DO ANTIGO EXÉROTO AUSTRIACO SER.Ãõ 
TRANSFERIDOS, HOJE, PARA AS GUARNIÇÕES DO SUL 

DA · ALE MANHA 
( DO PAfS E ES'J'UANGEIRO) A BULGARIA RECONHECEU O "ANSCHLUSS" AUSTRO·AlEMAO - REGRESSOU 

PKt:SO U,\I ADEPTO DAS Jl)E'I,\S 
COMUNIST,\S 

tipicam<"ntf" gaúrha. na rrsidenl'ia do 
t hancelt"r o~waldo Ar:mha, rm Petró· 
poli..,, 

O PRESlU[.:S,TE DA REPUIILICA \ '1· 
SITOlº ,\S 081<.\S 1)0 TU,ll'LO nos 

ntPl'IUDORt,,., 1•0 RR \SIL 

A' ITALIA O MINISTRO PLENIPOTENCIARIO EM VIENA 
A COLABORACAO 00 SR. SEIS$ 

INQUART AO REICH 
do Part1~0. realizando confisr.os_ tle- . li({eira, c-m Wuerzburgo 11111 lJatalhü 
~ais, registos d_omicilinrl's e pnsôes, 1 de s~1padores e em Augsburgo uin ba~ 
pele, que a po. hcia secreta procedera tnlh~10 . d~ ~açadores motocictis~ 
energicamente A?.S('t;ura-sl· omda que Brrlhn rcccl>c~: 

RIO. 2! f.\. N.) - Quando 11rocu
rava distribuir boletins de p1·opâ.ganda 
comunista, foi 11reso pela poli<'ia drs-
1a capital, na rua Carolina !\tachado, 
o gráfico :'\lario Costa :\h·es e o prá
tico de farmácia l\toh;ês Clemêncio, em 
Santos. 

Pf:1'ROPOLIS, i·? 1.\ llSI.\O, - O 
!ffC"o.:idc·nt<' Grtúlio \'ar,::1.~ \'l''iiltm. l1ojf', 
as 01Jr;1s do túmulo do, lmprra1lorcs 

U;U AR'l'l~Tl('.0 JtE1'U.\TO 00 PRE- tio Crasil 1,,sta. dJ;u1c 

BERLIM, 22 IA UNIÃO) - O ma
rechal Goering acaba de enviar ao 
licler nncional-socinllsta, sr. Seiss In
quart um telegrama de agradecimcn
t°"·. C'n::1.ltcc(•ndo a brilho.nte colabora
('áo do a.tual governador da Austria ,, 
o~ .seniço~ prestados a grancle pátria 
alemã durantt: os dias hbtoncos que 
acabam de marcar para o Retch e 
para a antiga Confederação Austría
ca uma nova éra. uma nova vida 

FORÇAS ARMADAS DA AUSTP.T \ 1 :-~\it~r~~Ml~\ de um bíltalhão de io

SERAO TR~i~~~fifS PARA A AS FUTURAS J'tELACôES f'.NT!, 

O REICH E O VATIC,INO ' 
VIENA, 22 IA UNIA01 Vario 

regimentos do antigo _ CXl'l'CltlJ uus_- LO~DRES. ~2 · A UNIA01 _ A 
trinco serão transferidos llmanh~ 1 proposito ~a atitude_ do Vaticano lDi 

para diversas guarnições do ~ul cliJ. fac_c da remcorp?rac;.~o da Au&tMa ac. 
Alenu1nh~, a fim d~ c_onhec.:erem as I R-c1cl~ o ·:cat_hohc T1~cs". órgão d~ 
instituicõcs do exercito do Jlew11 : co.tolicos inglcbcs, pubhca •~ mfonn:i-

SIDt:N'ft: Gl:,11:'LIO \'ARGAS EN-
TitEGUE A S. EXCIA. O E~IHAllUOOR ESPASHol. \'ISI-

RIO,.,'?·! !,\. N'.J - Quant.lo o prc<;i
dente Gctulio ,·arga!-i i'Slen•, a última 
vez:, em S. Bôrja. ~ua cidade natal. 
a reportagrm da ... \ N"oitl'" colheu. ali 
interessante foto;:;-rafia, na qual apar<"
cc o Chefr da Na,•ãn <'m h"ajes cilm
pestres. tomando chimal°rão an líldo 
do seu pai, gem·ral l\lauud Nasdmrn
to Vnr,.,a~. 

Essa foto,.rafí~. 1kJ>oi, de ampla
mente dl\'ulg:tda n<" ... ta C'apital, foi a
provl'itada pt'lo ('Om,a,i:Ta.do arthta mi
neiro O~rlo nn,.ba que a transfonnor 
rm expre,sn a. tt~la. l'ot ..,uri YC'z, ·• fa
milia Aranha adquiriu o 1elcrido qua
dTo. qnf' foi f'lllrf'gue ao presidente 
Getúlio \'arga ... , durante um,i reunião 

Rcndôcs para \C~tidos. ultima moda, 
c:m Rio e São Paulo, rctebeu grande 
{(Uantidade a C.\S.\ ,\ZLL e c\tá 
,endendo a nrcc-o~ dl' redame 

1 
SAIBAM TODOS! 
--- ---

Qual a. origem désse elegante 
~"P()rlc? ~cgundo o sr. Lawsou 
Little, os l'ronistas asseguram 
que o .. golf" come~ou a ser pra
ticado na Ilolanda e que era jo
gado sobre o gHo. pelo inven10. 
Ca,·a,·a-se no gêlo um bural'o e 
os rapazes trata,·am de metei 
nêle uma pedn. E' muito pos!-i
,·cl que o jô,:o moderno do 
•• hockey ·• sobre o gêlo tenha tido 
origem nés,e "goJC" primiti\·o. 
Fõram. porém, os esco\,êzes que 
dcse1noh·eram o Jogo do •· golf" 
tal como se conhece em nosso~ 
dias. Tanto que no longinquo ano 
de 1453 o Parlamento da Escos
~ia ,·otou uma lei proibindo a 
pratica do "Koff ", a fim de que o 
póvo se dedicasse ao tiro ao al
,·o, com arco e fléchas. O "goU" 
foi introduzido nos Estados Uni
dos ha mais de um seculo. Jâ em 
1811 existia na cidade de Sa
vannah um "GoU-Club". Sua 
populaddade é enorme entre os 
.. yankees •·. Os Jo,·ens que ha 
anos preferiam o "base-ball" e o 
"foot•ball" se dedicam agora em 
maior numero ao "golf", e tam
bém as damas. Trata-se de um 
jôgo de muitos atrath·o~ e ade
quado ás pessóas de loda... a~ 
idades. .. 

Ha uns tr;.s mêscs, realizou-se 
em Chicago a "wmana do leite ... 
E o produto foi exposto sob mil 
fól'mas, inclusin ~ob a fórma im
pre,·ista de combustivel. Sim. se
nhons: para e,·iden('iar aos olho"i 
ito publko a potencia. calorifica 
do leite. uma locomotha foi de,•i
damente aleitada. Com efeito, a 
fornalha de uma maquina ela li
nha. Chicaro-Calirornia rol aquc
dda com "briqueUc!<i" de leite 
,.,olidlficado! E os têc-nkos, que 
rh,calizaram a experiencia, afir
maram que os tijolinhos lãteos 
!'iie mostraram mai<; eficazes do 
que o proprlo carvão. Essa extra
,·acante no,·idadc foi encontrada 
110 "'!\lariannc" de 29 de dezem
bro ultimo. . 

Atroa~ n.lo po~súe ainda tcle
fonH aulf)maliros e em conse
quf'ncla disso os assinantes são 
obrlcados a contar <'Om a bõa 
,·01dade " l'om a intcllgencia da-. 
1f'lefonista'>. Por sua ,·t'z. estas 
ultimas têt'"m que suportar a 
miudo, a rrosl'ría de alruns C'li
rntf'S stm eduea('ão, ('Omo o pro
va um memorial que, ha pouco, 
dtrlclram an ministro tJos Cor
nlos e Tclrgrafos. A reprnenta
('ão conlin~.. C"m anexo, um 
~rouo ,·&a.üiê, no qual se acha
va rec-l1t.ado o rC"pertorio com
pJdo dos JmproperJos prodi1rali
~os Por clientes Impacientes ás 
desventurada'i telefonistas. 
Eº preciso acreditar que o idioma 
1ri:10 de,·e aer particularmente 
rico Plll materia de Impropérios. 
poJ11 que o relatorio apresentado 
ao mini.!,lro, composto de dnafõ
roa ttrl.8tado1 em uma semana. 
soma nada menos de 10.000. 

J: acora um pouco de estatlsti
ea: li.NO brutalidada par a.ema
na corre pendem a 520.000 por 
ano; 1.,21, por dla; 80 por hora; 
1, par mlnuto! 

H6 meamo a fome póde aconee
lbar a uma Joven 1ri1a a se ...,..._ .... ....,.... -

TOU O MINISTRO OS\',\LDO AR,\· 
:,:1-1.\ 

RIO. !'?: f. \ . ~.1,- O embah.ador da 
E9tanh:t junte, ao Go\"C:rno brasileiro, 
,i~itou. hoje. o ministro Os,·aldo ,ra• 
nha, a fim d(' e,prtssai·-lhf". em nome 
do Govt'J'no do ~('U pais, "'l'ntimentos 
pelo addentc- q11c sofreu, rm Ran.f'
lona. o t.."mbaixa<lor brasileiro l\Jcebia
(lrs Pcçanha. 

PROMOf'õLS :'\"" \ i\t,\lll~JI \ 

REGRESSOU A' ITALIA O MINIS
TRO PLENIPOTENCIA'RIO EM 

VIENA 

VIENA. 22 <,\ UNJAO, - O pri
meiro ministro plenipotenciário acre
ditado .itmto no Governo nu~tríuco 
que regressou definitivall\ente ao seu 
oais, !01 o representante italiano, sr. 
Pellcgrino Ghigi Sru último àto e!n 
Viena foi fechar a Lcgncão do Itnlla 

~~!~1d:;;~ ~~~ei~~r s~~:cf~~ú~~ ~~: i ~~-~o P!:~~~~te a d~ua?i~~d~~~reva~~ 
trangeiro.s. Amanhã deverá chegar ·1 1 tn1c10 agora desapareceram. renas. 
Munich um regimento de infantaria. ! ccndo z:io·,as espcr~nças. N?~ circulo) 
lôgo seguido de um batalhào etc u·- do Vaticano_ acredita-se tirmemente 
legrafistas. Em Banber~ rlc\"Cl"à. che- que a.s 1.·elaçoe.s rntre o Vaticano e 0 
gar um regimento de ctrag.6<· "' Rc•ch pav,:uão por uma transforma. 
Nuremberg uma ~~cçõo de ur·uJllnna ção pro1unda 

Jno. 2'? (,\. ~., - O pre~hll'nt<' Gc-1 na Austrio.. 

;~
1!fa ':~,~~a~~~i:~~u. 1:~~

1,n~~-~!·,1: ~: A !3ULGA 'RI~ RECONHECEU o 
A NOVA DIVISÃO ADMI• A ESPIONAGEM NISTRATIVA E JUDICIÁRIA 1 • 

DO PAIS 
po&to de r:tpitfio d<: mal" e ~uena. os .. ANSCHLUSS AUSTRO-ALEMAO 

,cunclu.:.ão í.l...1. l. "' pag. 1 E A CONTRA ESPIOMAGEM1 

NA RUSSIA ~.~t~ãe: le~·n;~~5:1
~ .. o~kt~~1

,!~i:orc~~~ SOFlA .. 2~ f ':- UNIAOI ~ .. o Conse-
rel'imento; a capitão de fragata, O!-. ca- lho de M1mshos da Bul~a1m, convo- Jll~lla, º·\ s."·"· l'tl'(f'ilos dl' (:flbu
J>ilif'<; de c·orn:-ta Grariano .\dolfo <·ado. hOJe, _extraordinaname~te, re- e l lrtt:,;, (.WÇCllfJ, (.((/11/Jllltl (,1 ll/1-
:uonteiro dt> Barros, por merecimento cont1eceu O~teialme":te O "onschluS:>'' (/(' .lliscricrírclia, Pictll. Sape; li 

e O'-teues Barbosa, ror auti,;uidade. ~~t~t1!0 1::aªº~1~u~N!~~~d~ ~o.i~tf.~1~~~ . Sc;'l'ftria. Sou:a <' 1'ílpt•rtui ,comun1cado do Seniço de DivuJ. 
) o / 1 gaçáo da Polícia do Rio, HOME~.\G.E:\l .\O c,tB.\IX.\OOR os interesses bulgaros no antigo ter- , Dt• 1tc:ürdo co111 o ~ ~. e o • tl 

PJ:\ll~TEL BR:\., ·uj\O ritôrio nustrfaco, no consulado ceral J ;;, 0 do /)ccrclu em (ftl(•s/llo , os Trntamo~. t-m comunicado antenor 

1 

de Viena . Jllllllicrpios ,111,·. cfr11lr11 cfr 11111 da ctiyi;;ão e atribuições da KRO, uma 
RIO. ·?:? - 1:\ ~ .1 - Reúne, a- 1 . / ·, / das organizações secrl-la.s da Rus.sia 

manhã. ã tarde, 110 ltamara.ti, a CfJ- REAÇAO CONTRA OS ELEMENTOS ano. ncio (Ulf'ITHI < t'/H.JSt fll" (}.\ Hoje 110~ ocuparemos da. INO, que 
~nis .. ;"io Brasi~cira de ('oopera('âo ln- HOST1S A' AUSTRIA NACIONAL- srus nwpas. frnio cassaclo r, flll- é a scccão de espionugem ru~-sa. no 
telel'tual, a fttn de honH.'U•q;car o n:- SOCIALISTA tonomia t' st'lf /c'rrilorio /frtll"'l exterior com raio de ação cm todos 

. :~~!!~~o r1~m,;~~~.,~~il:r::1
1
,dí~. p:~~o '~

1! VIENA, ~2 1A UNIAO) -:- A poli- ilu'Ol'J}tJrtU/o fl Ullfro llllllliupio oso~ª'!:!ntes 'ela INO são obrigoclos 
embaixador do Brao;il nos Esta.tfos ela de segurnnça comunicou ler de- l'i:inllo · a fornecer. regularmente. ::.. Central 
Unidos terminado a prisão imcdl';!tn. dos Toe/os '!·'\ pra:os clt'ssa lei srio JNO. de Moscou, relatorlos sbbre a 

fün nome dos manifcslantes falara ~~;f~~1~~~~ ~~~10~~cul~~st~~er~cax,usii~: fulru'$ ,, 1r1 l'IJfU/UUl'l,\, /Jfll'<l niiv situação económica, financeira r po-
0 'ir :\ti;-uel Os,irio de Almeida 11acional-~ocinlistn, e Yi.:mndo provo- illrhflr r,s /rahal/ws prrJUll'flitÍ- ~\~~~m~~t~u~;iq~:~s q~se ~~i1fi,: ~~~: 

ca!' desor_dens no interior e. prl'judi- fios cio /lfc1•11s1·t1nH'lllo ,/1• 1910 re~sc merecem da parte dos dirigen
t:1:10~s d':ªi~eI~ltaçõtia dami:~~\~cafo~{~~ <JU~·· JJ(ll'O seu crtbr~l ,.frs~·mv1•11l,o tes ~oviéticos. f:s~e trabalho t.' exerci· 

cliz•se que os :omunistas l!"~'ltam pór c.l'f!f<' e~sa.•; prouufrncuts prrlt- ~~o ci: ~~~~~e d~ns;~~;~ia di~;:t~~;: 
cm IJ:r1go a 01dem e a ~egman<'a _pu- llllllfll't's. . 

1 

mente opôsto ao comunismo onde os 
bhcas. abus:1ndo do uniforme ohc19 l Poru l't.'lllfllt· d,; . .., .. ..,,._.., ,·1,nct•1lo.-., eleme!1to..c; da INO a~n.d:1 tem ~ col,1 

l 
5:: SUi< WIOl:i E)I \º!ESA 

\'JE:'\' \, 2'? - t.\. :'\ .) - O Go\"cr-
110 distribuiu uma nota oficial. decla
rando qul' a'i nohc-ias dhul,adas MI

J brr o, !-Uicidioo; vct·ificados foram ha~
' tanlc e,a;:-"radas 

A referida núla ~clar('t·e que de
poi~ da nnexa~âo da ,\ustria á .\ lc
manh.1 apcn:::.s .;:i pc:-....,õas ..,r "iUici<l.t
ram nesta (';\rital 

A CONTRl BUI(''AO 11u~·r~'~1_1os. (º~·~nulru.' . , 11111. up,;I,~ I ~~~~~t_:ein~t~~~~~0~t111~1tn~~om;~; 
_ uos ·"'.'-'· .' iil/t ·"' t!fJ < .u cultuo dfJ.\ l lc•,o:ntamentos nas dinrsa.s regiões. 

, .llun1c1pws do /:,sluúu, nu serzi,. Cabe-lhes. tambcm. seguir de J)('rtO DOS J\{UNJCJPIOS do t/e f/ll<' 1·n11n·nh,•m o nw.!·i~n,, a ativid_a.dc dos e1rugrados ru~- E. 

;J ' - 'bli :fs._{orço /J~ll'{I ,ftll'lltfrr_u.,; .,·ol1_nla- i ~~/·~~ri·ti~~~·~s ~:1c~fd;!
1ª1~~:i/~!~~ 

.\ ,\P.(;E:Xl'IN \ 1'.\0 l'Alt'lltll' \. para a 1ns ruçao pu ca 1 ('UI'-'. do _Sl'l'lll('O _,1,, J,s/11/1._,1,c,,1 ,. rns .. E' o caso. por e·,cmplo. ' do rnpt.• 11.\' DO CA"Pt,;ONATO ~IUl'iDI.,L 
UE FUTEBOi~ Q (ion:.•,·no chanta a akncflo do (.or!sellw llcyronal. d,· (,<'O(/l'H· d~ _G~neral Miller, ate hoJc ~cm (;X· 

do:-. :--r~. Prefeito~, para· o /tff.: ~:.s s rt.'\ <li::':" t•n~uli.,c~es 1,c,u. pi~~çf~'à também compete fisca~1zar 
... Ih' l ·~· 1 . . 110 Í..,!../U(/IJ, fl l(~JJ(lll.'Wbiltdrulc d~, "' agencias, rej)rcscntac:ões comercl
l~c.:o_ .~men .". ,egu ar. ,º•"' ie- prcJJ<J.l'fJ ,, 1•.t,•c11çâo dos rnúltt- ~is, e organizações àc outro~ fim, da 
p,l~hçoe~ ai recadatlorn: do 1~1 - pias opt'l'(l('Üt•s do St•11su f:.'lu,'\, Russia'. no exterior, ~ dar conto, cm 
te!·w~. du quota d~ 111stnu;ao dentro do fll1lbiln muito CUIIIJJI,•- :relatóno. sõb!e as atn'_idades dos en· 

lH t:,os i\lHES, :?·! - 1 \_ S.) -
.\ !!tOriedade mentUra UO'i (':,portes ar• 
,i:e-nlinoo;; dctlal'ou ofü:ialmf'nte que 
êr--tc 1>aís não concorrel'á. ao cam1,c
onalo mundial de futrból d<' rari~ 

1>uhhca. · .ro dt· sitas 11lit 1ir/urlcs, se c,nn~ ;s:~·e:~'lsm~~~s ..,~ée:,;;c:o;· di!t;r 1~~ 
~01.ff'lT \D.\ ., l~'fEH.\·~s<;AO Dl- Como e.~ do conhc.''-'lllH'nlu de J)lelflnt l' pf'lu 11,uito t/flt' ftirn , nma agencia da "lntourist .. , poi 

r1,o,,.,1·1t·l·~ ... , .. IDDOO~ ESTADO~ lodo-..:, ~:-i:-ia quota l· de lfllfo !-.O- f'.1:ecular (i,,m·n, ser "'''IH/ido-; ~xemp!o, é chan~ndo a MO\CO~. ~ 
,, º lJre a receita brut,a muu1l'ipal , 11~1.•; stuts sulicitar:,k . ...- com " nui- pP[i~~e::1°mi~t~~er~:~º· .. ~cf3::~~~a. me~ 

O Go,·êrno fica 1.·t\rto de que .1111111 pn•sle:a. A Secção secreta que tem o prcfl· \\,\:,,iJJl:'o.GTO:\". ·.?·? - 1.\ l''l·\O: 
- 4 "mprêsa, pctrotif~ra'i ~licitaram 
a(I :-or c,n·<lell Uull, mlnlc.;tro das R,•. 
là.('Õ<'"' C,teriorf's, a intern:nrão lliplo
matí<'a du Goú:rno an,ericano. junto 

1 

ao presidente Cardf'na'-i, a propó\ito 
do Ôf'C'rêto de nn_cionalita,:-ão das com
panbr,\lj de pekotco• 

~'\I TJlES l>I.\S ,.\ 11'.\Ll.\ l'OOER.\' 

1 

~iOllll,I;l,.\R ·J. OIIO 000 DE 
~OLO,\DOS 

ROM\. '?! -1 .\ L:'\1.\01 - ,\~,c
gura-sf' quc cm caso d" ,:uerra, a Jtá-

t ~~as,1w;'_I~~:. Or;o
01~!i7

1~~~n:,~:•t;·o11,:: 1~::: 
! ta aérea de 3. 000 a_,·i_õ_es ____ _ 

SECRETARíA 
DA FAZENDA 

Recomendações sobre 
guias de desembaraço 

Do ,;·,btnéte c.lo sr. ~ecreta
no <ll:L l· azenda recebemos n .o::(' .. 
guir,le nota : 

"O SECRT•7I'ARIO UJ\ T•'.\. 
ZENDA, 110 uso de bUas nti; .. 
Ouições, e de acôrclo com o dlS· 
posto no dec. n.l' 400, tic l.° de 
fe\'creiro de 1909, declara ao.i 
~r,\j. administradôrcs e e~tacio
nartos fiscais que fica termi.
nani.emente proibido o fomc
cimenLO de gula de descmbn
raco global, para maior nu·mc
ro de volumes ~o que ~a. le
var o veiculo numa a;ô 1 ·iagem, 
dando margem. nulm, a 4nt 
possa. a;er utilizado nini.ti de \una 
vez o mesmo documento !isca 1. 

Recomenda, Polli, 1:teJa ex
Lraida urna guja de desemba
raço para cada viagem. por ,·c
k:ulo, aalvo o cBMJ de ugu1-
rem v11rioa veiculos Jw1tos, 
tran6portando a incsma mer
cado11a. do me!iJ.llo dono. para 
0'*'111Dde1Uno,ltlp6teae ... 
11119ilOllll'&-fllfllNllla
llllaullll&pano-,.o1o 

t'ssu retomendac;fw :-;er;i 1·igoro- () Dt'crt'/o-1.,·i Ft'cfrra/ ti t/llt' :\O de so dispõe de um qu:id.ro ,to. 
~amentc cumprida. uus n'{<'rimos 11 ,, 111 J>ublicadu agentes recrutados entre ~ f!lBIS M-

o MOMENTO NÃÕIONn f'/H outro locul 'Jrslo /olha ~:isCx~~~~·r ~~:,~~.:· tr:11:i~~~~uilb~/ ~ 
NOTAS DE ~~~~,:t ~~m~e"r·e~ou~i~o!ej:i~t~b; 

, C.:011clu~o (1~ I -ª P!- . > 

cobrir quais as emprêsab que Sl' eu
('arrega,·am de distribuir corespon
dênria com ,·alôres, furtando-M', dês
se módo. ao pagamento de ~los do 
Con·cio. 

Agora, aquêle GabinCte acaba de 
Jocali1.ar as nferidas emp~sas, tanto 
nest.L <:apitai, como, principalmente, 
em dh ersos Estados. 

Em S. Paulo fõ .. am pré1'ios allUns 
contra,·entores e apreendida numero-

' 

sa t·orrcsPondrnria fraudulenta. 
~IOHMESTO DO B,\NCO DO 

BRASIL. DURANTE ESTA 
SEMANA 

mEt\s treinado~ e. compct_c:ites. s~u 

P A L A C I O :~~i~~ ªci~âe e ~!'º\)~~l'~~,;~!:{t:. ~ 
campo de a.ção da G. P. U .. Mn~ h~. 
também. membros do SO distnbtu· E3iE'YC ontem. cm Palacio. o clr Agaa

mcnon Du,irte Lima. aprescn.tnndo 
·,uas despedidas ao sr. Interventor Fe
deral. por ter de viajar no sul do pni.·, 

Por motl\O dr fiCU f111Hl'rsnrlo nata
U~io. _o 5r, IntPncntor Ar:;l'miro de 
F1guell'édo recebeu, ainda. um cart5o 
de Ielicit::!C'Õf's do .:;r Joaquim Bar
tJoS;t e familia 

~~~,~n~s ª1:~1~tes P~~se~i. iueu.~~~1~~~~ 
t!s~s F~gn é e~1 s'!1~~~cs i~6ie~1:i1J3 de 
obsenar e descobrir as ra1.óe., dos 
fracas~o~ ou fiucessos nfio_ ~ompe:~ 
<lares das empresas :;ov1ehca~: do 

~~ri~te~l~ra;~à~~~~ ta:bél~~tc;~~r de· 

fig~
1~1~i fu~~e1':1 éx~~á~r a mis.ãu dr Em tell'~r:imr ,10 ClwJ ,. e)() Govt>r

no, o sr. Jo.sé l\i;'l.rou(•!5 de ~ou1n comu
nicou haver tom::tdo IJO~sr no cargo de 
of1clal do Hcgi ... tro Ch·il do térmo de 

1:10. 22 IA, N.J - 1>uranlc esta Cntolé do Rocha 

exercer sevéra vigilancia sóbrC a con· 
Lr:i-espionagem ~s~ram;<'lra. bC>" 

aiiJ!me:~~~ :l\;~õ;b d( o·'~J~. (i: 
semana. o Baneo do Bra!iil distribui
rã cambio para cobranças ,·cncldas e 
depositadas até o t.lia 5 do corrente. 

O c.lr Dr11.z JJarncui r-in níir10 rtirl
J;ldo ao !'.-1". Intrrn·ntor F<'df'ral. ro-

que trataremos a seguir 

--------·-----
munkou h:).\'f'l' llo;sumiclo o ('Xf'l'C'il'!o ~cA 

RMSSUMIU A rm:,;rn~;NCIA DO ;:~,fttg.,~~J\'\~,~-n~~/;1~0 ,~pi;;10~:~~ FUNDADA A BIBLIOTr. 
INSTITUTO DOS COMERCl,\RIOS to do cr Manu,,J ~laia. que 11cnba de : MUNICIPAL EM CAM• 

lllO. 22 t A. S,) - i:xtlnguindo-sc.
a licem;a que esta,·a gosando. reassu
miu, ontem, a presidência do tnsti. 
tut.o do!i Comerciários l> dr. José Po
lidoro 1\lachado 8ih·a. 

j~~i~f;?~;d:·;~~'oPJ~s!2~~1~,com,ssúo li PINA GRANDE 

º. Çhete ú. º. G1wénw 1·ecC'hl'-ll c·u111u- Por mklatha do opcro:so prcteltv if 
nicncno c.lc que foi eleita a nova c!lrc- Bento de Figueiredo. nm úc ~c1· 1u11 ~ 
l.OrJa dn C:mrn .. ~~~~lar "'Professo1 Dt- ciada. cm Campina Grende, a Jllb11° .. 

.\SSISADO o cos,·ai:s10 NACto~ m:ti10 ~; !oleei~ - anc,:_~ 1.10 ~rupo teca. Municipal. qul' tera papel 511~!
0 x.,L SOB~~o:I~«?i'"ss E CON- Escolar C1 Josc Maria ele I llar. t'ntr na educação e ilu.strac;ão dopo 

Ouronte o dia <lc ontem l'Stlnra111 ciiu~~nu~i~d<.:~'\o_ da Btbllotét:l A!~: 
ltlO, '?2 •A UNl.-\0) - Em ua re- e1_n Pa!nc1r, mais as seguintes pes- nictpe.l d.e Campma Granale te,r .. ua· 

1 união de hoje, a Conferência dos se· Ft'.l.~: {ir~ .. Otnvio An!o:im_. Lucinno ga.r no d11:L 9 do corrente, (.'01 hom .. Mf 

crctárlos de Fazenda terminou a dls- ~oials, Jalmf". Lima. SeYc.UlO Procu- M,em , data anhersárla elo intcn·en ..... 
cusaão ,obu o Imposto de rendas e pio. José l\l_acJc1. fcn•:·lno Cruz, F'rr- . 
comtigna(!te, assinando, cm l'epida. 1 Q~~?i~q~e::oJ~ü~o·~o.~~\\~~1~ÍI1~nt~~!~ Ari~:!~/1

;prui~;r~~~1;ece o ator~~ 
um eonvenio nacional !lobre o mes· feitos Edunrdo Ferreira l' Carlos Pcs• ~!~~to d:3e~::is:;.,e_1;;1'~=~i;d~u! aéJ~ 
mo. ~~~ef~· A~~r;i:~~ ~eª,.~~~~cJ~~s ~~f;ª: exemplo vivo de patriotismo e cQl11" 

Valdemar de Ollvcira Leite; enge- preensão ela verdadeira noção ed": .. 
nheiro James Adnms Smith, uma co- tiva de que. na época pl'esentc,ftcJo 
missão do .. Centro de Chaotteur, da ~~os a~·_ ~evem capacitar em bene 
Paraiba", e ..-aa. e orlai. iilmerlno. ~1.ivklade. 
Blol Belmont, .Julla OQeta, ~ do --:V. 
"- Elláf, Cl-1o9 .~. Olln· ~~ i:,,111111n.:: =::;.:' 
cliDa,de~(lio...... - -=-c1Ji ..... ftllre• 
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.JOÃO PESSOA Quarta-feira, 23 de mor~o de l93R 

REGULAMENTO ·DE INSTRUCÇAO DOS QUADROS E DA TROPA DA 
POLICIA MILITAR DO ESTADO DA PARAHYBA 

(DECRETO N,· ~ 2, de 24 de janeiro de 1938) 
(Conclusão) 

b) - Nenhum ahnnno poderá ~ obl'iga.do a fazC'r no 
mt-.sino dia mai<; dt' umR pro,·a, ou pre::,tar mais de um exame; 

e) - A prova escripta será feita cm presença da com. 
missão examinadorn e não se permit tirá.o pessóas extranhas ao 
.,cto. no local em que ella .se realizar. A oral será publica e 
r.ada o.lumno .c;erâ arguido .'>obre a materia dada durante o 
anno. 

Art. 180 - Haverá uma 2.3 época de exames na l.ª quin-
1.cna. de M..uço á qual só poderão concorrer: ' 

I - Os· alumnos que- tenham sido reprovados 2m duas 
cadeiras, no maximo, no~ exame~ da época anterior.· 

li - Os qu~ J)Or motivo de motestia comprovada por at
restado do medico da Corporadlo. antes do começo do." exame.<
rla. t. 11 época_ não poder:-m a elll'.'s comparecer 

III - O:,; officiaes de !requenc"ia livre nas condições cto 
ilem acima. · 

IV - Os que rcü1gre55aren.1 na É.scola I exames vagcs 1 

N:io se, compreh<'ild:rá ne.st~ faculdade a reprovação na 
ir\5-trucrúo prAtlcn, que obrigat:í o alunmo n cursai-a nova 
mente. 

Art. 181 - O,:,, i:xnme.s de 2" êpoca constarã!> cte prova 
i\Seripta e oral parn qualquer c::1dc1r;1. sendo 4 o gráu minimo 
de s pprO\·:u;ão 

a> - O alumno rtpro\·ncto em uma das d1~cipli.nas dr 
\1m período não poderá mntricul::u·-se no periodo seguinte. re
petindo. pcrtanto, o nnno lectivo. cur"'3ndo apenas, a di~CL-
pltna em que tenh:i. sido reprov::ilio; • 

b• - O alumno que che~ar a, fim do anno com méd1.1 
inkrior a 40 em uma materin ou na instruccão pratica. ficará 
comprehendido no item anterior; 

Art. 182 - Pai·a o rxame_ d'.:' mstruc~ão pratico. a com 
missão será ccnstituid, dr off1ciacs in,trurt0res r na fnltli 
destes de auxiliare,; d" ln.c;tructor: 

"a• - O presidente da commb.-.ão será fi.emprr o offic1al 
mab grad·1ado ou o mais antigo; 

b1 - Os exnmes de instrucção pratica mibtar serão fc-it~. 
parcelladament.?, conforme a~ di\'i.sõe-. naturaes est-abelPcidns 
pal':l o estudo. 

Art. 183 ,_ o~ alumnos qur fizerem exame de 2." época. 

::ú~o~~~~:;:i1t~
0

~~e n;r:i~:esêx~~~e d~_.tc,:;~ca~ da llj-
Art. 184 - Será lavr.Jda uma acta de cada f'xame em 

livro especial, assii;-:nada pelo, membr% da rommissão cxàmL 
nadora. 

Art. 185 - A pro,·a escripta correspondente ás au~ df 
tactica con.-.,tará d!!- um them:1. qur tellâ de ~er r-.?solvido pele,., 
,1lumnos em sala e em temr>o limitado( item do n.0 1771. Na 
prov:1 oral os alumnos serão arguidos .sobre uma situação sim
ples creadn ttn cnrgr t' p:ua a q11,11 111., :,erft ronctdich 
mPin hora d.P medi:.:1(:üo. 

:x 

DOS DESLIG,L\IF.STOS E TRA!IICAMENTOS DE MATRICt:L\ 

Art. 186 - Será d<"'·lígado da Escola e só podera nell.1 
rringressnr. depoi..., ele tr:inscorridi;t o anno immrdialo. o alu_ 
mno qu~· 

o.) - Não for appro\'ndo em mais de duas mat"r!as inclu 
::i\'e a mstruccão pratica ou nã,:i poder prestar exame rm, vir ... 
rudr de fnlta.s. ccnfórme o numero 174 item r: 

b 1 - Tiver duas rrprovaçõ!'s na m~sma disciphna; 
ct - Não reveln :;.pro,·eitnm?nto, gráu minimo -! dan_ 

oo o exame d~ habilitação; 
d.l Comm?tt<'r falta disciplinJr grnn• mesmo não sen-

1~ !nk:c~~- :e jr~:~. ~~SC~:r:;i~~:"ctt~ ~:~'\}~ ~~;ti,~~SO, a \'Ol-
Art. 187 - Só será concedido trancamento de ma_ 

lricula. ao alumno que por motivo de doença. provada com at
~estado do medico da Corporação, esteja impossibilitado de ter
minar o anno lectivo. Neste caso ficar- lhe-á assegurado o di
reito de :eing-re.ssar nn Escola. em qualquer êpoca, no anno 
que cursava ao ser desligado detde que o requeira e tenha a 
idade pre\'ista Pm o it<-m e do n.0 175 

X 

DA C'L.\ ~~IFll'AC'AO FINAL 

Art. 188 - Terminado o 2.º anno da Escola Profissional. 
serb.() os :1.lumnos classificados por ordem dP merecimento in
tellictual: 

al - A classiltcação por ordem de merecimento intelle
ctual será obtida pela média Poncle111,da, Isto é, pelo resultado 
da divisão enu-e a somma tt,tal doe productas obtidos nor eff,i 
to da multiplicação das medias arithmeticas de cada matr. 
ria.. pelos rttpectivos coefflctent~s · da importancia e a somma 
total desses mesme& coefficiente.s. 

b) - Será classificado em 1.0 lugar o alumno que obti
ver maior numero d~ pontos, seguindo • .se.)he os demais, po-:
urdcm decrescente. Entre os que íiczcrcm exam<> d"' 2.~ él)oc:. 
se procederá da m•.sma forma; 

cl - Em Igualdade de cl1168ificaçiio final é considerado 
em supertori'idade de condições para efff'itn do item supra, o 
ahllnno quo: 

I - S.Ja mall 1raduado: 
II - Tenha rnaL1111, tempo de ser, iço pt<r..tc.do na <!orpo. 

ração; • 
Ill - Tenha melhor conducta: 
IV - Beja mais Idoso. 
ltlta dlspallçio f extensiva a todoo os curso,; que func-

clone":it~ p8!~~~r~ d~ import.ancla das dlfferentes d1s
c!P1~-. O:t!'lllllo da média ponderada, serio· 

Pranck, 1 
Qqrapbla, 2 
Arltbmetlc:a e Oeomeula, 3 

=-A~nl.stratlva, 5 <etc l =-:i... 4 ~~ do terreno, 3 , u, l 

Codtco 'de Contabllld<ld•, etc, 22 

IJl8TRUCQAO PRATICA 

~~· !m...an11o. 8 

~=~aJ.~ctor, 8 

e1 - PUa a ~Ullflcaçlo nu cadeiras que abranaem =::.,.•: ... ~:;' a IMIU& arlthmetlca doe p1111 
f) - ~tà;I;' oi O aane oa alumllCIB aerio cl&salfféadoa 

•n 1th a li • UIIClrdO - a media obtida num anno e 
......... O..U.Ollnl, 

............. ie efte!Cttlla .final. etc 

DA DI REC'ÇAO 

~rt. 189 O Director se!·á ·auxiliado. nos trabal1os d· 
dirtccno da Escola. por um secretario. official da Corporaç.'io 

Art. 190 - Ao Dlrector. competr: 
I - _Observar e fazer executar eM~ Regulamento e ou

tra.s: d1spoi:;1_çõe~ epplicavch á E~cvla. in ·trucçôes e ordens • H
penores 

II - Regular oi:; trabalhos da Escola, ma11Undo.a d1s 
dplinn e faz~ndo cumprir c.s programmas e horario,<, que ió
rem approvados pelo Commandante Geral 

III - Assistir frequentemente ás aulas do ensino tlwo
rico e és H~sões da inStrucção pratica~ 

IV - Visar semana.lmente as cadernetas de aulas apr,._ 
.:-:entn.das :lelos professores. 

V - Abrir e encerrar os livro, de ~cripturação n:bn 
rando.-lh~s ª" !olhas. bem como \'i<.ar e assignar os pa.pei.s do 
exp.>d1ente 

VI - Dar pos..-,e e exercício ~os profe.~ores nomeado., 
pelo Commandant-t Geral 

VII - De1ib2rar sobre as m.:didas disciplinares recl'.rn1a
clns em casos urgentes e imprevl~to.\ d.ando part, ao C.)m
mandante Gcrnl 

VIII - Solicitar no Commanctantr Geral o material n, -
cc..;-.ario e a,, prO\'id:ncias que julgar Ut"'is ao bom andamento 
d.o., lrabal'1os. 

IX Apre,,.cntar, até o dia 30 c1:- janeir') de c~da anno. 
um relatorio Micinto dos tr,balhos da E"cola 

X - Propor no Commandante Geral a ncmeacão ct2: ... 
commissões f:'Xamm:1.doras e a.c::,:;.istir nos exames, quando julga,· 
conveni~nte. 

X1 -- Fo.z~r a indicação do::, profes~ores para regerem a~ 
cli:sclplinns. bC'rn cerno dos i.llStructores r auxiliare.c; para mi 
m~;t:·arem a in..,trncção 'Jratica. 

XII - !'ropôt a substituição dos mesmos quando hou
\'r1· impedimento ou o exijam as conv:nicnclas do en_.:ino e d:i 
in,.trucção 

P?1s dfrf;fdos :~~1~~n~os i/l~or~~~~ad~P~~~io~~~~ os pa-
Art. 191 O director será sub.stituido. em seus impedi 

1 

:nrn1 os. p~lc official que o Commandante Geral designar 
Art. 192 - O cargo de Secretario será dec..empenhado por 

nm of! !eia! da Corporação que tenha o Curso da Escola Pro 
fissional. nomeado ))('lo Commandante Geral 

Art. 193 - Ao Secretario competr 
I - Manter a ordem nn· Secretaria e dependencias da 

E~cola. ccn~n·ando-a..,;; abertas nas horas em que funccionPm 
a.s aulas. 

II - Guardar os. livros. papei.s _de experuente e de es
tripturação da Escola; os i1vros. mon~1~. m~trumentos e obJc_ 
ctO"i do !aboratorio e ào museu criminal. 

III - Dirigir a Secretari~. providenciando para que . e 
fnça o ex1>E'd1ente e escripturaçao confór.ne este Regulamento 
r d.e accôrdo com ns ordens do Director. 

TV - Organizar e e::icripturnr a matricula dcs alumno-; 
em orctem rlgoro.5:.imente alphabetica por anno. no livro com
pet-ente. 

o, gr~"us da!~~
1
~a~~s ~o~~ ~~~~u!os~:!~~t:~11::!s ~i 

n1Plffl8S. 
VI - - Calcular as media.s na,,; épocas pre~criptas ne.ste 

Re:;:ulamento 
VII - Apresentar ao Director nas épocas propria.::,. a 

relar,ã~IW ~l~~~~!c:t1~s ªbo~·:t1~t~ease:~!asis commis.::oes 
txaminaítoras. 

IX - Fazer a apuração das faltas ás aulas, po:- part··· 
dos alumn.JS e annctar na caderneta, as !altas dos p,-ofe~~'>r s 
e !nstructores. 

X - Extrahir quaesquel' certidõf:s e organizar ~1 folh:1 
d? _gratificações dos professores e auxiliares, submettenct,.,.r .. , a 
.i.ss1gnatur~t do Dlrector. 

XI -- Lavrar as actas de exames e de conclusão do Cü1·so 
XII - Prestar por escripto as informacões dfte11nin:'._ 

ria.,, pelo Director. -
XIII - Transmlttir a~ ordens do Directcr aos alumnJ~ 

ou e.os prt>fe.ssores e instructores. 
XIV - Zelar pelos materiae.s e~colares, do iabinHe la_ 

boratorio e mu...~u criminal, pelos quaes será responsavel u:r 'CM, 
bem como r.elar pela hygiene das respectivas salas. 

XV - Receber na Contadoria, as gratificações do corpo 
docente e effectuar o pagamento respectivo 

XVI - Avisar t-n1 tempo. os professores e instruc1orf's 
de suspen<.ões imprevistas de aulas e da instrucção pratica 

XVII - Distrtbu1r e fiscalizar os trabalhos do dactylo
grapho da Secretaria. 

XVIII - Organizar cs archivos da Escola~ 
XIX AC!ixar na tabolêta de "AVISOS" os resultado; 

~rim~!~t!nas e outros trabalho.5, para conhecimento no 

XX - Manter em dia o lhro "CARGA E DESCAR(•' 
do material da E.scola, gablnête•laboratorto. museu crirr.inal e 
os livros e cadernetas de tiro. 

XXI - Fazer os pedidos de material necessario aos tra
balhos da Fscola. indicado pelos professores e instructores. 

XXII - Receber o material da Intendencia Geral e 1a 
:ter entreg.1 do mesmo se fôr o caso, aos responsaveis dlrectos 

XXIIl - Velar assiduamente oela conducta dE' t,das as 
praças da. Escola alumnos ou empreglldos a fim de bem nuxL 
llar o D1rector em suas decisões. 

XXIV - Participar ptartamente ao Director as occorr n. 
cin.s havidas prestando esclarecimentos a respeito. 

docum~ toc1~U::~ss'!i1Z,8~r q~em:: :~ s~~~\et~i~:r
11~ 

Director râcmtando-lhe a .solução dos papeis com t:"xposu;õ~s 
expllcat1Vas. 

XXVI - Zelar pelo sigillo dos serviços affecto, a Secre
tarlfl e quJ? por sua natureza não devam ser divulgados. 

XxviI - Preparar os "esclare~lmentos que devam servir 
ru, base a.o relatorlo do dlrector. 

XXVllI - Sugerir 10 dlrector as medidas necessarias â 
bô> ordem dos trabalhos da Secretaria . 

Art. 194 - AM!m das livres proprlos do gablnête-labora
torlo e museu criminal a Secretaria deveri possuir mais os se
guintes : de matricula,' de frequencla de medias, de actas de 
exame, de carga e cleacarga do mater\al e de tiro. 

Art 195 - A Secret.arl" fornecerá aoa professores e ln&
tructorea um caderno em que devem registrar a materi& dada 
cm .ada' aula ou -60. 

Art. 188 - Eates cadernoa aerão preaentell, aemanalmen
t.e, ao dlrector, para UBim flac:allzar o andamento dos traba
lho.s eacolarea. 

Art. 111'1 - O aec:retarlo aer6 aubautuldo nos seus impe
~~? um offlclal da Corporaçio, com o Curao da Eacola 
_,.....,ai, ~do pelo Ccnnlnancl&nte Cleral, medlanite 
propoatt do pueetar. 

XII 

DOS PROPD80Rlll8, Ul8'J'JU7CTORa8 J: AVXJLIAR• 

Art 1111 - Aa &lllaa -lo Nltlklla por otflc1- que pre
-- u -.cüV6el ..-tatu neste Reaulamemo propoatoa 
pelo OClmmancl&Dte <JaaI e IIOIDllldaa pelo aovmnàdor,. 

Art 11111- O praf-, Jnatruoa e atllllllar que, !for clr-

cunu,tan :ia~ t. 1>e&h•cs fõr cbrigado a faltar ma1S de tres aul.ss 
e ',n..-eruhva.:,. d~\·erá ft.zeir uma rommunicn('ã.o previa ao D1re· 
c.·tor. <we p1 a, idf.nc1aríi sobre a r .SpPCti\·a substituição interina 

Art 200 - O prcfe;scr instructor e auxthar .substituto 
receb:-ré. a grMihract\o por ,rnia. qu" de-ixllr df" rE>ceber o sub· 
_.., Ituido. · 
. Art :201 O proft-sso:-. instruclor ou auxihar que faltai 

<1t'Z aul.1 ., , ms; ,J• .,,~s. :-;en\ exonerado dt- o:ua.<i. funcções .salvo 
c-~~o de ctocnrtt C'"m'-'rcv:ul:i e,u de fo1ça maior plenamente jus
tifa:c..da per:._nt.,. o °':>rr,mandante GPral. enq.uadrando-.c;e porém 
n:1 pre~crlpçao anter10; · 

mêre.~_A_!·;,rá2~2ef-~lt~a~f'-~ier:~~'iti~uf~~long31' por mais dn do'i..~ 
Arl_. 203 ·-- O µrofes!lor, n1.c..1ructor cu auxiliar que Uve1· 

fal'.Nlo vm·t> cu mai~ aul?S nwn penedo leC'ti\o ~rá dlsperu;ado 
ror falt.1 d· 4.'S1du1dade 

An 2-04 - Ao prOf(~r. in~tructor e a\.llCihar. incumbirá : 
. . I Cor:.itça:- ,. terminar Sl~a~~ nulas no horano f'o3ta-
oc1f-cld:J 
dada ;~s :..ll::!1:~~tstT on ciia a cndernet:1 de registro da ma.teria 

1!! - M:int~r ~ <iL."-C'iplm-1 na aula a $"'li c.argo 
Coinm~:1ud:1l:.e;!~\11gll'-!·C &o<: programmas appr0\'3dos pe?ó 

V - Tornar. tamo qt,anto pos..c..i\·el pratico o era:ino 
Vl - Sen';r _na~ cu,nn1u;,õe6 exal!lmadora p~ra que for 

df."~!Rl1r>do rle acc:".l1co coni c:;te reg11Iament::> 

drfls ( 111~'~: d:i., ~~~~:;~ ~; ~~e1~~~çCes regulÍimenhres e ::s or ... 

VIII - Prc~ôr .ªº Director a-. m~didas qu{' ju.gar conn~ .. 
n,f"nte.:. .l:J de-e1nolv11nen~c do ensino (>. CRfH•n-Jr-lhe at.C a 
p:·mw1ra dEze-!1a de fevtr~iro. o programma. d.e s~a aulâ. 
u ca,}i~R Qu:~~~~~~~~t hvTo:s ou form'<'t>r nota~ e~crlpta~ !.Obrt" 

X - Formula:-_ ao Dir~ctor a,· moctificaçõe.'- que julgar 
\ JnUjcs~ 0? n~ogr_a n:i-:.a da !"('-1} niva cad'!ira de accôrc.to 
c:-..rn a cxpn-1~!".l'IJ oc- annos anteriOres · 

.. vt_. .200 - .\ :n!Cru5~0 prat~c.1 será dirigiàa e d1rE'cta· 
n~e.nte rn.1r,1,trnr.1 _pelCls offlc1aes msiructores. aos alumnos of
f,c1ae.c:_ e:.-.ts. ~uxll~l>.dc:- pc· outros d1 Corporação que tenham 
~o~~:~iddo; ~T?rc?~;tlQU<' o C11rsJ da E."-co1a Proffr6ional ou os 

t,_. ~r~l.ti~~!-li~~o~c:~:~·~ici,o;e~1~~ nomeado pe'.o Commandan-
Arr 206 -- Ao ino:trucco:·. comrete · 
J --- Mi:-ii~tr:ir .ª llh~rucçfio pratica dr 2.ccôrdo C'Om os 

pro~r.111ir11:1~ e tubt"L.'Cldo;,; r d(' conforn11c!act~ com O Rt>gula 
mrnto rm ,·igor. -

II -- Exigu· a maxilina d1<:cipl:na dm·ante o. ... trabalho.s 
p:·: tice,..-:: df' itbtrucçào · _ 

ou1ro g~,~-d~;~ru~;,~~: .. pnntu.:lhnf'nte. á instrucção. exigindo 

IV l'rep:1r ir p! é\',a " c"mn·n1t:ntem. me os tr.ibnll.os 
.ª Px~cutnr. _ª t'lm lle obtf'r o m.-..ximo ren~imento. sem perdas 
mu'.e.:; cl."' t mpo, n 'tn canlaçõc- rir('Judlcw{':-. ao _..eu prE'.stigio 
perr..nte os alumno.:: 

V - AprE'.H:ntar ao D1rector no ultimo dia tle cada se• 
mana um progre.mma m111uc10~0 da pnrtr ua JnstruC'çâo d :;eu 
cargo. r Iath o á semar.u ~eguinti· 

VI -- Apl'ºifntar ao Director uge.~tõe~ sobtE' e methodo 
de il~trucçiio. apparelhamento m:iteriJi alternçõe.s de horario 
que JUigar runvenlente_c;. ao de:::e,noh'imCnto dos t!"abalhru. 

VII - Af)rf"i,fn IH mensalmente ao 01:·ector uma ttlaçáo 
ctt'. .,ua.c o_ll.), Ir .1~tlts .. ol.lrr _o~ nlnn_rno. db:·a:lgf'ndo: rom110;tur:l, 

[~~l~a~/t,~~~~\:d:ns~~~~~~~d~ecl;~:('ào; mt.elhgencia: lorça de 

VIH -· Apr, .emar á Seê:.rern:1.t ci:.-t E.-.cola- uma »elacão 
men-al ct~s taltaec commett.idas r,e!o· alunmo~ 
qur, fó~·Xct,.~Íg::rol" parte d.l.'i ommi..-.sô,?.1;, t'XRminadoras pB?ll 

X - Z"lar p.:-1.t ma•en:i. a .-eu car~ 
XI --· Con1muni~ar ;..e 1Ji1C'ctor i:or <·.sc.:riµto a .... ocror-

1 e"1c1 l. no df'cur..o da m"trucç:io · • 
, XII - Apre. u1tar á Secretaria da Es.cola a relação de 

t;raus prev_-.ta nr~te Regulamento. 
Ar ~G7 - Ao au_xililr d~ m.stru(·tor. compete · 

ms·ru:to~ MimRtrar u ,n.~tru-cao ~>ara que fõr designado pelo 

Il ~l::t.r l)el, nu1.rrrrnl .l sn1 cargc 
III - Com,llu_!llcar :lO lnHrnctor ~.s irregularidades ve

rit1cadls na 1rutrucçao 
IV - E1:;!orç.9.r·~E' J ara dirigir a ir-,,trucção de acc6rdo 

com a onent"çao rf\Abelecida pelo in.structor. ' 

XIII 

D\SPOSIÇôES GERAES 

Art. 208 . lnst1tuldo o quadro ele .~J.rí;;entU."·aJunm.06 
nclle ."erãa lnclu1dc~ cs sargento qur <'Onquistarem matrlculÃ 
na_ Es.ola Pt·o~i.\:s!ont:il, .!:endo deshgndos do.11, Batalhões Repar .. 
t.<ror.:,i ou Sernça,.,; a que per•encerem. · 

Ar, 209 - As vag :- duxadas no quadro ordinario pel08 
.~_.1rgentcs que p3!-5Bm par 1 o quadro de .!:argentcs. ~lumn"s at-

!.~; ~~f'~~~~:~J:~t~Ól~~ar~gulam ntar, por determina('â-0 ºprlt• 

Art. 2W --- O.s vencimento,, dos s ... rgtnto.:;-alunmos ~rio 
tirados e pagos p la Co:1t..,rlori1 dos Servi('C..'> Auxiliares. 

Art. 211 - A<. de'-;.:ê~a.s ::t ser.m realizadas com o func
c.cname-nto da Escol Pr fl.!.1onal se!fio f1xadRs :..nnualmente. 

Art 212 - O sargent?5-alumno." que terminarem O cuno 
d. Escola Prort sicnaJ s ... ra~ declarados aspirantes • otrictal 
cnnforme i.. vaga~ l'XI te1.e, no respectho quadro. • 

<\rt 213 - Os off1r1aes que frequentarem a E..~ola como 
o-; alwm os de trequencta livre, terão transcriptas~ em .. eus as
fltntamento. a app.o\açües obtidos na con.luslo ;o reo:pec,tvo 

CuiM>,A;: \~~es_ ~:ºS:;::~t:~a.toffi~f:fe:er:~ :~;=m:«; 
Almanach, pela ordem de classlflcaçAo final de Cur;o da Escola 

:~~~d~º;!inci~:à:v~~d~;ª m:1~. dt"poas M 2.0s teMnta. 
Art. 215 - Os gargeoto.s que não f6rem de !arados allpl-

~ ~;esJe01:~!!lo ~tA!~~- :u:=.n~oresar~:h~u~o·== 
de merecimento intellectual. 

Art 218 - No periodo de interrupçio deo tTaball,ci, ea
colare . da Eocola Prort.sdonal, 1 Janeiro e fevereiro, os al11D1· 
n se ão colllilderat!oa em férias, podendo o Oommandantc Oe
ral, " •·u Julzo, reduzU-as em caso de neceMidadc ou meano 
mendar adil-as - Ccr- de Tropa, para concorrerem no -,,iço 

Ar 217 - O horario das aul .. e dos trabalhos prati-
c!!.~~~l~d'br.t. Dlrector da Instrueçio e approvado pelÓ 

Art. 218 - Os alumnoa matrlculadaa e °" que conclulrem 
o Curao da Escola Profissional uaario DDI! unltcrqies os dllUn
ctlvo.s que fôrem adoptadas recebendo estea ultlmoa o rupeot1. 
• o cllploma de aprovação a · gnaclo pelo Com mandante (Jenl 
e rubricado pelo Govêrno. 

Art 219 09 .,.rgentoa q111 terminarem o (lu,- da • 
cola Prcflulon 1 ~ !ncluldoa - Batia at6 - ~g:.,u~=.,. • ottlclal, ne&ndo aanvadOe - - de .. 

Arl ---- ,~._ ..... 11 ... 



coe,~·"º ;rns po 1 ,:-~n diuto áqu<'lles em que sr acham desde? 
que sati.5f;..çam 0,.,;; ctemat., requisitos regulamentares 

Ar: 2~1 - º" sargentos que terminarem o Curso da Es
cola P,ofl~1011al. durant<> os dois annas s:-guintcs, n:ic poderão 
ser de.s.íin;.dos pctra empregos de nenhuma Especie, salvo o de 
monitor. 

Art. 222 - Não será declarado aspirante á. officlill o S3.r
~()nto qut-". no i;:eriodo comprehendido entre a terminação do 
Curso d,1 Escola Profissional e a abertura da vaga que lbe cou
Of'r, commrtta t"~lta cuja gravidade, B!mrada pelo Con:,elho dE' 
Dirriplina a ·(]ue fór :mbmettido_ o lmposstb11ite de exercer as 
!um:rões de olficial ou que, a juizo do Commandante Geral. 
p:i.rn ~t.a~. tenha nes~e interregno, revelado absoluta tn .. apn
cid~de, Justificado o acto 

Art. 223 - Aos alumnos que requererem serão fornecidos 
mt'dinnt;.e indemnização regulamentar. 05 comPendios mandados 
ridop~ar na &"cola 

Arl 224 - Os in.structores, pl.'ofessores e auxiliares, de 
qualqne:· categorin, perceberão as gratificações constantes de 
tabella approvada pelo Govêrno, mediante proposta do Com
mandante Geral 

Art. 225 - As gratificações deixarão de S!I' pagas du
rante o periodo de férias escolares ou durante.º. :ia~ fun~ciona· 
menta dns aulas. uma vez que as mesmas gratif1caçoes sao tip1-

. cnmtnle "pro labore_faclendo". 
A:t. 221,- _ o quadro de alumncs será de vinte .~argento." 

p:'lra Oi tn::-" annos do Curso da Escola Proflss1onal, send_o o or
t;'amento da d..::spésa calculado na razão de 1 s2rgt>nto ri..1udnnte 
ou in:end"nl'". 3 primeiros sargentos, 6 segundos iargentos e 10 
terceiros sargentos. 

CAPITULO VI 

curso DE APEIJ,FEIÇOAl\lENTO PARA OFFICIAES 

FINS E ORGANIZAÇAO DO CURSO 

Art. 227 - O Curso de AperfeiçoamenLo para o!ticiaes, 
:;;ubordinado r.o Commandante Geral, funccionnrá annexo á 
E,cola Profi.~,.ional e terá por fim aperfeiçcar e ampliar os 
conhccimen'.os dos officiaes da Corporação, quer na instrucção 
militar quer na policial 

Árt. 228 - será facultada a matricub aos officiaes que 
tenham sido diplomados pela Escola Profissional. constituirá, 
entretanto o Curso de Aperfeiçoamento factor do merecimento 
para effeiio de promoção 

Art. 229 - Aos officfaes é facultado o Curso do C. T 
O. R. e os que não tiverem este Ctu-so serão obrigados a se 
lwbilit;rnn com Curso de Aperfeiçoamento. a fim de poderem 
concor:·er A promoção de accôrdo com o Aviso. 

Art. 230 - O Curso será d.frigido pelo Director da Ins
irurção. auxiliado pelos officiaes do Exercito instructores ao 
:-crviço da Corporação. bem como pelos officia•s da PoliciR Mi
litar que tenham o Curso da Escola Profis&onal com not.orla 
~~~:t~~c~x:rJ~·~ferindo-se ainda, os que. além deste, tenham 

Art. 231 - O Curso de Aperfeiçoamento comprehendc o 
estudo e trabalhos praticos das ma~erias seguintes : 

a 1 - Tactica geral; 
b) - Ta::tica de Infantaria e de Cavallaria; 
ci - Instrucção de Infantaria e de Cavallaria (proceRSo.s, 

normas e programmas) : 
d 1 - Organização do Terreno: 
t>i - Armamento, Materíal e Tiro; 
f• - Topographia e conheci.menta do Terreno; 
g 1 - Ligação e transmissã-0; 
h 1 - Policia Administrativa e CriJnjnal e Noções de Me-

cl1cina Legal 
iJ - Equitação. 
Art ~32 - Os estudos serão realizados nas dependencias da 

Escola Profissional em horas que não prejudiquem as aulas des
sa Escola . 

a 1 . - Os trabalho...c; praticas serão levados a effeito nos lo
í'?c~ de.s1gr_iados pelo D1rector de Instru~ção mediante autori-
z:~c;-ã o préY11 do Commandante Geral ' 

b1 - Os estudos e os trabalho~ pratico.s' serão progre~sl
\"Os r ~onduz1dcs parallelamento. tanto quanto o pcrmittam as 
cond1çocs do tempo e dos serviços. 

II 

DAS MATRICULAS 

_Art. 233 - O Comm~ndante Geral fixará annualmente na 
pntneirn _qumze1~a de .1ane1ro. o numere de offic1aes que dcvêrão 
~~r ~~~-~;~~~~~~os no Curso, tendo em vista as condições de serviço 

Art. 234 - Os requerimentos de matricula devidamnte in
formados; !JC'lo:: Comman_dantes d~ Btls. ou (hreci:.ore-s cfe sf'rviço:; 
<' ele Re-_part1ç()(>s. ct:::,,·er~c dar entrada na Se:retaria da Policia 
até o dia 25 dP frvcre1ro de cadi:i snno ' 

Art. 235 - As Yagas serão distribuídas proporcionalmenle 
t~~~ 

1
;Ji

5
s
1
~os dos requerentes. 1endo ob.!:.ervada a antiguidade em 

, Art. 236 -:- 9~ offkiaes indicados á matricula ou iá matri-
f~11_ado:-; ~ue des1stirrm. requererão ao Commandante oeral essa 
(, ·s1stc1~c1a. p~r.i. a convenie1:te publicacão, a qual. entreta.nto, so 
lhes sc1á '"?n.edida por motivo de doença proyada com attesta~ 
cio de medico da Corporação. ' 

III 

DO ANNO LECTIVO E Jl'REQUENCJA 

Art ~3~ -. O anno ~ectivo ~omecz.rá nc primeiro di::i util 
~~~a~~'.~\i~~:~~mat á nos ultimes dias de dezembro. inclusive os 

Art 238 O emprego de temi?º será regulado pelo Di-

~~·~~~~n1! 1~~i~r~~~~~a~~a~~;ag~~a~mnzenaes, approvados pre-

A1 t 239 - Os Ccmm~~dantes de Batalhões Directores de 
&n;ço::; P Re-part!ções, fac11ltarão aos officiaes rllatriculado.c:: o. 
fr('quenclci á.c:: ::i-C~O'·s de est_udo e trabalhos prati,:,os do Curso de 
mr:do, r,orém a não pre.1ud1car o service · 

Arr. 240 - A., f~ltas de fequencia serão annotadas tm li
uo d<>~t 1nad0 :J esse fim. na Secretaria da E:::cola Profissional 

r as n:~ .1nstfric.;~1

~~ s!~l~if~!~:d!!r~~r 1~~ap~~t~~r um pontÓ 
bl -·- O olf1r:ul qu<" completar 30 pen.tos por faltas não 

JU'tifKndc~ s"rá ~IE.'.sli&Ddo do Cw·so só lhe àendo coucedlda 
nova 1111c1lr1cu1n. dois anno.,; após. · ~ 

º ntm;~/ro d<! s;:na~udb~~c~1im~nsalmente, no boletím da Escola 

1 
Art · 

1
241 O ~ompar~cimento dos otficlaes á sessões de 

'A UNIAO - Qunrto-fe(J'U, 2,1 de março de 1938 

IV 

DO PLANO DE ESTUDOS E TRABALHOS PRATICOS 

A.rt 242 - 05 csturtos {' os trribalhos pn-.licos relativos á6 
materias contemplr.das no Curso de Aperfeiçoamento, abran
gerão . 

I - Uma instrucçEÍo milltar technica e tactLa, que visarâ 
o aperfeiçoamento do official nas armas de lnfa.ntaric e de ca
vallaria 

U - Uma instrucção de ord{°m geral que terá por objnctl
,·o dar ao offtcial os conheclmentcs grrac·~ C"Oncernentt>s ás diver
sas armas e á a.::ção em conjuncto da.s mesmas 

III - Uma ln1>trucção policial que visará a ampliação dos 
conhecimentos de officlal 1105 a!;SUtnptos que se prendem A fun
C(~ão da Policia no meio .-;oci"L 

Art. 243 - A Jn:,tn1cç~o tcchni~a de cada arma. que cor
rtsponderá ao conhechnento e emprego do.-s orgáos de fôgo e aos 

~~iissi: :r~~-~n~ªJ!i~~i~~ei· /~~~r~~i!ud~d:~~i:;á~~ e no ter-
a) - A instrucção táctica sPrâ .sempre minislrad3 Dr<)· 

gre~dvarnente sob a fórrna de e tudos de casos concreto!i-. quer 
na carta. quer no terreno. rom ou sEm tropa. 

bJ - A instrucção geral comprehrnderá o e4udo de casos 
ooncre'o.s na carta e no terreno. exer~tcio!-i de con_juncto de .,,.a
rlas armas e s~s.,.ões esl)E'cinlmente organiz:tdos para demonstrar 
aos officiaes a situação pratica de ceda arma 

..:) - A instrucção pollciril obedecerá :.10 mesmo program
ma da Escola Prof~sional e .será mini~trada sob a fórma de 
conferencias 

Art. 244 - Além das materias já ennumeradas os e.sludos 
~erão completados por noções gerae5 ~obre organízàção. ndm1-
11J.stração e contabilidadr dos Corpo~ de Tropa e .c;obre outros as
sumptos de real interes."es r Direito Administrativo Codigo ctt, 
Contabilidade. Technica de Subsis'encias. Technicà de Farda
mento. etc.) taml:)ém ministradas ~ob a fórma de conferenci3.s. 

Art. 245 - Os trabalhos do Curso ~crão annualmente re
gulados por prog-rammas de (>.c;tud('1s pelos instructores e cs por
meriores necessarios á realização de caaJdos e trabalhos pratLos, 

V 

DO DIRECTOR E DOS INSTRUCTORES 

Art 246 --:- O Director será auxiliado na direcção do Cur
so pelo Secretano da Esccla Profissional 

Art. 247 - Ao Director incumbirá : 
1 - Diligir e fU:calizar às és':udos e os trabalhos praticos. 

. II - Propor ao Ccrnmandante Gernl da Policia a.s medidas 
que Julgar convenientes para maicr facilidade e efficiencia dos 
estudos e trabalhos praticas. 

III - Cumprir, .:-om o auxilio dos in.structore~. os program
mac; approvados pelo Com1113ndanLe Gt>ral 

. . Iy - ~signar as rnaterias que ficarão a .seu5 cuidndos " 
distribuir. aos mstructores. aquellas que lhes cumprirá ministrar. 

V - Determinar as condições pnticulares dos estudos e 
trabalhos pratices estabelecendo a progressão a S()r observDdA. 

VI - Concertar com os instTuctores o quadro quinzenal d~ 

lr~pª/!º:çr~r~o a d6!1!eannad~~~~ilg:;.:~bmet ·endo_o. préviamente. 

VII - Organizar na Secretaria da Escola Proftssional a 
escripturação do Curso. mantendo-a sempre em dia. 
lhe esty;;; ~t;;rui~oob sua guarda e fiscalização o material que 

. IX ---:- Dar parte ao .eommanctante Geral de todas as faltas 
e 1rreguiandades que venf1car 

lec•ivo~ u;; r~f;f~":i
1
~t~~b:i o~0~~~~~11~a~~~ i;~~i~oi r~~~1~ 

zados e os resultados alcançados 
Art. 248 - Aos instn.ictores. ccmpetirá · 
1 - Observar os. horarios de estudos pratioos e dar aos 

n_rogramma.s das matenas qu.~ lhe são attribwdns, util e cffi_ 
ciente desenvolvimento. 

.II - Propôr ao Director a!- providencias quC> julgarem ne~ffva:::~ :.:°J~~~~!~s aos estudos e trabalhes praticas de que 

III - Solicitar ao DirecLor o material que julgarem 1n<.lis
pensavel :i.-0 bom desempenho elas tarefas que lhes comp-Ptem. 

IV - Comtnunicar ao Dlrector qualquer falta ou irregula
ridade que observarem. 

V - Entregar ao Director. até o dia 5 de crida mês umn 
relação das medias de todas 88 notas obtidas pelos of[Jciàes no 
mês anterior. VI 1$ 

DO MODO DE JULGAR E APROVEITAMENTO 

Art. 249 - O aproveit::imcnto dos officiaes .":ierâ aprecLt<lo 
em funcção dos trabalhos escriptos em sal3 das arguições ge
raes e da act:.iação dos mcsmo!i- nos enrc1c1Õs de applicação na 
certa e no terreno 

Art. 250 - As medias das notas obtidas p::-los officiaes se
rão mens~l~ente r:.gtr.tradas em livro t>~p"cial que pars es.s,e 
rnn. existira na Secretaria da Escola P1 ofissional · 

a> - A media arithmetica das mPdias men.saes relativR~ 
ás materias estudadas. constituirá a media .innual c01TesJY.)nden
t;e a cada uma materla 

bl - A media arithmetíca das medias annuaes formará a 
conta do anno. 

Art. 251 - O julgamento rcrá C>Xpre..,.so em notas de ie1 o 
a dez. corresponden~es ás seguintf's apreciações . 

O - Sem approveitamento 1Mâ:,;J 
l. 2. 3, 4 - Pouco aproveita111ento 1soffriveisl 

5. 6 Aproveilaiw. nt'l. 
7, 8. 9, - Aprnveitamento bom <Bóas1 
10, - Aproveitamento optimo 
Art.. 252 - No Lm do m.ê.<: ele novnnhro o Dire-ctor dR Ins 

trucção emitt.irá uma .i.preciaçiio sobre cada um rlos ofJiri::1.r; 
a> -. Est~ apreciação será f'Xpre ... sas em notas de Zt'ro a 

dez e c01~st1tutra a_ ".-ata de aptid:lo para o commaudo Resultara 
do.s seguintes reqmsltos : 

- Intelligencia: 
- Capacidade de trabalho, 
- Dedicação ao serviço; 
- Correção; 
- Disciplina, 
- Aptidão p3r;t o Comnrnncto 
- Aptidão como instructor, 
- convieção; 

Moralidade, 
- Pontualidade 
bl - AJ; provas nãri )10cl"rfio L"r grll.11 frn,.cionrorto cl<>v"n

do .!-oCr desprezado_ a fra:ção mrnor qAt> l 2 e contada cr;ino um
dnd~ a maior ou igual fl I 12; 

cl - Formulada a ~µrccincâo o Dlrcct:ir e11vial-a-á ao 
Comm~nda·nte Gernl. quf' Julgará da.' couvcnl<·ncia de :s11a aver
bação na fé de ofíicJo do Jnt.crc: .,;;ado. 

VII 
DOS EXAMES FINAES 

~~;7;,s flnaes, rm prlnclplo um més antes do encerramento 
uo :.uuw lt'cth·o 

As provas de exame são julgadas em gráus de zero a cem 
Art. 254 Os exames de Tactica Geral, tactlca das ormn.-; 

oc lnf ~t~~~aels ct~~~~f ~~'UJ!· P~~~ta~~ºc~~6~r~~:t:rC:~P!~enle 
dr prov.i.~ ora<'s. 

A 1 L. 255 - Os exrimes .$erão prestados perante wna com
mhsrto Ju)fiiJdcra compôbLll do Di.{ector da InstrucC"ão e de dOi.') 
in~tructorc.'5. um dCÃ'S qnr,e~ será o professor d::i rnateria a exami
nar. non1taclo.) pelo Comm~ndo Gf!ral 

O offlcbl qu(' não th·er obtido a nota d<' cla~ificação fiu,n 
quar<'nta HIO .serão con.slcleTados como tendo frequentado o Cur
··u St.-tn <1:J)l'IJ\'f'itti.mr>nlo, s{ ndo_lhe !ac.u1tado rcpeUI_o mais uma 
unica v~z. àe:-;de que preencha os requisitos de matricula 

ArL. 256 - Terminadcs os exame.s e a classlficaçao final 
~rrá lavrada umn é;Cta. assignada por trido:-; os n1f•rnbrm. d.-i 
rom:11J."5Ílo julgadorr.. em livro que para efse fim existir!\ na E~~ 
C'OlR PJCf!S.'•lOnal. 

Uma C"opu1 de,..,~a acta S€rá envlada ao Commondanlc Ge
mi para :,er publicacla. cm ordC'm do dia. 

CI\PJTULO V l I 

CURSO DE DACTYLOGRAPHIA 

/\rt 257 - O Curso de Dactylograpr.ia terá por fim pr~
pu ·ar ~raça ... , 'Simples e g!aduadas. para a ftmcçRo dC> auxiliarc.., 
d~ e.scnptas dr:; Sccretanas dos Corpos e demais repartições n~o 
;O n::i ::i.rte de cl~ctylogr&phia como na feitura de corespondencia 
otflclal e epistolar · 

Art,. 258 O cw·so terá a duração de cínco mése.s. Será 
subordin:i.clo di.scii)linar e tc~hnicamente ao Secretario Gerc1l P 

t11nccionará, q111ndo emquanto fór julgado neces.sario, a jui1,0 do 
Commanda!ltc Ger~I. em uma sala do Quartel, conforme o 110-
n:no que for orgamzado pelo referido Secretario 

ATt. 259 - Cada zulJ. não excederá de 40 minutos scndn 
a frcque_ncia obrigatoria. O ~lumno que faltar a três aul_às S('lll 
mcti_vo Jt1sLificado. será desllg2.do <?º~º tamb~m o sna O que 
praticar falta grave contraria á ctisc1plma a JUJzo do Secretario 
Geral. • 

Art. 260 - As. praç-0.s desligadas por qualquer motivo e a."I 
reprovadas. não ma:s poderão obter matriculas, n('~tr Cnr~O 

A.rt. 261 - Serão matriculadas automaticamente. as duM 
pr.u;a:, de cada Ccrpo. que melhores' notas tenham obLldo em 
português. durn.nte os Cursos ~e Candidatos a Cabo ou Sargento 

Quando alguma dellas Já_ tenha conhecimentos ba.stant'2'.3 
d~ d: ct:,.lographia, será substitmda pela que se lhe Eegu1,·. imme
drntt1mcntc. do mesmo qorpo 

'\rt 262 - O comparecimento dos alumno:i; a~ aulas St'rA 
,.e .. ificado pela. a5:5ignatura no livro de presença e a Justif1cac;ão 
das faltas será feita perante o Secretario Geral 

. Art . 263 - A apreciação do aproveitamento dos alurnn~ 
t<".·a mensalmente constatada por : 

I_ ~ Uma prova manuscripta. constando da redncçáo d<,> 
um offlcio ou parte. tratando de occorrencia havida no 5-erviço 
levando-se em muita conta. a bôa caligraphia ' 

II - Uma p_rova dactylographica copia da provri manu~
cripta. em tempo limitado. levando-se ein muita conta a limpeza 
e rapidez dP trabalho 

Art. 264 - O papel u .. ilizado para as provas mcnsaes e 
para os exames. será c:::.rimbado pela Secretaria Geral 

• Art. 265 - O alumno que no fim do segundo rnis não de.t 
monstrar aproveitamento. será desligado. • 

A_rt. 266 --:- Na semana seguinte á da terminaçfio do perio 
do lect1vo, reahzar_::;e_ão os exames fina-::!s, dos quacs se la -
' rará. u~a act&., assignado. por toda a -:ommJssão que remctLeri 
uma copia ~o Ccmmandante Geral, a fim de sei· publicada rm 
ordem do dia 

a l - A commi-,sáo será composta de lrês offlciti~S lncl11-
Sl\·e o profes.,.or do Curso, nomeada JY.'lO Commilndante' Geral 

01 - O exame constará da copiri de um trecho do Regu
lamento IntC>rno dos Serviços Gemes da Corporação contr"nrlo 
cerca de 30 hnhas em espaço duplo cm papel tama1lho cfficio 
S{'ndo pcrmitlido esC!ever ~orn qualqÜn numero de dedos, ' 

~1 - A dura,ça? da prova. será de seis ~ninuto:-;, sendo qu", 
o imcto e o fiHJ. serao i\nnuncic.dos por meio ele campalnh:i 

d> - O Julgamento das provas de exame será. 

Gráu 4 - 25 pclavras por minuto. 
5 - 30 " " " 
6 - 35 
7 - 40 
8 - 45 
D - 50 

10 - 55 

caç~o.e~eri ;>l~~~ra d:ri~.I~:~;i~~á~fi~~~i,/~:B g~~~tt~ ~= ~~:j~~ 
('Xalllf' ' 

~ 1 
·- Al: prova.o não pod~rão ter. gráu fraccionario (ic,·endo 

ser de..-;preu::i.da ::. fraccfi-0 menor que 1 2 e contada como unidade 
a maior ou 1gunl a 1,2 

vc-rem g~r~ :;e~o~º~15~~~·t~-~~ repprovatlos os alumnOb que obtl-

Art. 267 -, A con:«i:;em dos erros .será. feita do seguintP 
m?~º c~ntar_se_a. pnm~ll'amente o numero de lettras e alg-art.o:: 
m~s _e!s.npto.s peJo c:xammando. ob·er-se-á R.ssim o total bruto 
I?cssc to.tal se dmunufr{t o 1_1umero de lettras ou algarismos t.,a
lid~s e.n aclamentc ou om1tt1dos, o que t"orneccrá o total liquido 
Di~1dit -se-á esse total liquido por 4 <numero media de letLras dr 
cada J~alav:a e obter-se·6 assim o numero de palavras baticl:i 
~1~!1 i~~~ minutos, deduzindo-se dahi o numero de palavras por 

a 1 - Não se levnráo em consideração oo acentos e signae, 
d<' pontuação. 

b1 - Não ~erá penni~tido o uso da borracha contando-se
camo erro as lettras 1·ebatidas e a falta de ob:,.;ervanda <los csp.Jço.; 
entre as lettras e pala,..Ta.., 

Art 268 - As. praças habilitada.s com t>ste C1.1rso go,:arâo 
da.s ~egumte.s vantagens : 

I - Entrar!t ~mo factor mereciment<;>. no preenchlment,0~ 
do., poeto.s hterarch1cos das praças de pre, a partu· de 3.º .,;;ar
gcnto 

II - Serão preferidas para o preenchimento dos ci:irg05 de 
;u1xiliRre.') de e.scnpta da,<; secretarias e demais repartições 

III - Receberão um attestadc de dactylogr.:ipho de ar<'ôr
clo com o modêlo que !ór approvado pelo Commondatlte GC'r.il 

ArL. 269 - O Director do Curso, terã n.s atlribulçnP~ 
con.sla~tes dos 156 e 157 e seus itens, na parte que lhe tórrm on
pltr.nvris. 

CURSOS ESPECIAES 
Art 270 - Os Cursos de e.,pecialida<lcs runccionnrR-0 '\ 

rrit"rio elo Commandante Geral tendo rm vis'a ns nccr:,;.,,iidadf'.~ 
do~ Serviçot:; e de accórdo cem· os reculamcntm. Pm vigor no 
Ext.:rcito. . 

Arl. 271 - Compele ao CommandantR Geral res:ulsr o~ 
C!:IM~.s omlc;.~os e interpretar as dispo.siçôes que po.!:;.,;;am cccaMOnf"í 
~t~~1da.s, valendo-se, para tanto. da Jegi.s]atun:i, em vi;or no _Exer-

t:t balhos p.E.tico.,;, ~e~é. ven_flc~~C' ~las ...-uas proprinb assignatu
~~Ja n;, ~f~1~~~

1
de frequencia. d1~tr1buicio pela Secretaria da E.<:-

Art. 272 Revogam-se as disposições cm contrario ----::--:---:-::"-:::-:--::-------------__'._-_'.A~r..::_t·_:2'.::'.ó:'..3_~T~e:_:rm~mado os trnbolho.s do Curso. Lerão inicio 

C'u ai q ~ ~ v re~ r.' ~ o ESl.ado. l ,-'------------------------.... r CASA EM TAMBIA' I ENGLISH LESSOMS vrnde o· movei: cm,stanrlo de sala Para familia de tratamento aluga- MÉTODO DIR>:TO 

•'e V !tas, Jantar dorm1torio prnno SEVERINO CORDEIRO ~~e;,'m;itõ::•\1~~: ")~~;1':,,,ªc~,~I:~:; PAULO DE OLIVEJR,\ 
:~~t;0; 0 ,

0
u~;a~~~~~1~~ :~mus;

0
i;:1

::- grande, á ma Monsenhor Walfrêdo RUA DA CONCORDIA, ~fi2 

Vór e "•tar n1L Avenida João Ma- .A D V O G A D O n.0 
607 Chaves no numero 551 á 

,·taado. 779 mesma rua 

ENGLISH'S LESSONS 
HAPAZ COM O CURSO DA FN

c;r ,ISH ALLIANCI,; DO RIO, ENSI
NA INGLES DURANTE A NOITE. 

A"IENDF A DOMICILIO 
A TRATAR NA RUA CONSE-

1,l{ELRO HENRIQUES. 158, 

.\c·eita ca118as civeis, <'omerciaii; e rri111inai~ nc~ta 
capital e no interior do E~iado 

Residencia: Avenida Til'adentes, 26G 
João Pessôa 

ALUGA-SE 
A rasa sita á Avenida E1)itacio 

Pcssõa. '104, ronstn1r;íl.o nova. 3 quar
toti, 2 saneamentos, 2 salas. copa., co
zinha com fog[o inglês novo, toda 
forradfl e assoalhada de tacos. Alu
guel 220$000 - a tratar em LISBOA 
& CIA, 

CABELLOS BRANCOS 
SV!ta.ul-Sé e deaappArtCt'ID rolfi 

"LOÇAO Juv•:NIL" 
Ol&da comC' loçi\o, nAo 6 tlnt'Dra , 

UH e não mude 
0rl)0,1t.o: Pharmaota MINERVA 

Rua da Republica - João P...Oa 
OROOARIA PABTirol\. ~ 

Rua Maciel Pinheiro, 811 ....... - ..... __, 



E D 1 T 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

DA CAPITAL 
)INCAMENTO DO IMPOSTO Dfo 

!NDúSTRfA E PROFI3SAO. DA 
I ,1 LA DE CABEDELO. PARA O 

EXERCICIO DE 1938 

R:JA JOAO PESSOA 

<) _ Francisco Dantt:.r d 0 Mo•1ra 
a:r. 102SüOO; 3 -- ~rancisco ~ant:i.s 
de Moura - Padaria,.:, 27S500, 5 ~
,1 i1a da~ Neves - -.,as~ d<' pas~"'· 
··~Wnà: 16 - Simphcio Nunes cm SJ: 
~~ _ Estivas . a rc>talho, 127$500; 16 

João Francisco de Ouveira - Ca · 
; de past?· 85$000: 21 - LiberatC\ 
J ·e de Miranda - Bar. 170S000; 24 
~

5 
Oiniz k .Sales - Est .. ferragens e 

redes. 236S200;. 26 -Isabel Chaves d& 
cjlveira - Est1 vas a retalho, l 70SOOO · 
~11 _ Alberto Lundgren & Cia -
Fazendas a retalho. 255$000; . 29 
FranrLc;co Inac10 Cruz - Estivas r 
ietnlho. 76S500; 30 - ~. Moren<? -
Bar 127~S00: 31 - Lmz Trocol! 
r;1.endns. m1ud. e calçados. 226S50'), 

3~ _ Pompeu Henriques Cavaka1 li 
_ Estivas a retalho, 127S500; s n -
Reprrnsag€m e 'lrmazem d': Aig:ot~ão 
s A - Prensa hidraulica. o :525SOO'J: 
50 - Adolfo Maia - Quiosque. b'l" 
e caldo de cana. 91S300: sin - Lu
c:,s Vitort.10 Nepomuceno - Q-.lioskP. 
111000. 

RUA TENFNTE GENE>;IO 

2 - João Muniz de Almeida - Ec.: 
ui·as a relali10,. 127S500; 2 -:-- Joáo 
Muniz de Almeida - Barbearia. 
18SOOO: 4 - Maria Toscano de Bri1 l 
_ um bilhar 127S50ú 
1, - Severino José Alves - Barbea
ria. 25S500: 16 - Carlos Diniz - Um 
bilhar. 27$500: 20 - Eduardo M. 
Guimarães - Estivas a retalho. . ... 
27S500: sln - Elias Marinho dos San
tos - Barbearia, 12S800; s·n - Lo~ 
pes & Neves - Cinema, 85$000; 6 -
Mnrinonio Lopes - Farmacia, 
,551100. 

RUA BOA VISTA 

100 - ).lanuel Floriano Gomes -
Estivas a retalho, 42S500. 

RUA CLETO CAMPÉLO 

A UNIÃO - Quarta-ÍeÍl'a, 23 de março de 1938 3 

A 1 s 
127$500: 93 - José Francisco Gomes 
- Barbearia. 17$000 

RUA SOLON DE LUCENA 

109 - José Bezerra Reis - Estiv'ls 
p retRlho. 76S500; s n - Pedro Dar.
tas - ~adaria, 76$000: 562 - Maria 
José - Estivas a retalho. 76$500 

PONTA DE MATOS 

Sin - Josefa de Oliveira - Esti
vas a retalho. 42$500 

RUA DO ABACATE 

139 - Martins Freire do 
mente - Estivas a retalho, 

LARGO DA IGREJA 

Nasci 
42,500. 

S n - José Bezerra de Sousa 
Moveis a braço, 34$000 

RUA :vJ:ONS VALFREDO 

S,n - ,7osé Moreira - Moveis a 
braço, 34SOOO. 

RUA DO OITIZEIRO 

128 - José Cupertino - Botequire. 
34$000 

TRAVESSA JOAO DA MATA 

16 - Francisco Lemos - Fazendas 
a retalho, 85$000; 164 - Antonio Tou
rinho P. Barrêto - Um bilhar. 
127S500; S n - Pedro Lopes Guimd.
rães - Miud. e calçados. 96$100. 

TRAVESSA JOAO PESSOA 

1 - .José Cassimito l?into - Alfaia
taria, 34SOOO; 3 - Isabel Low·des da 

~--------------~ I 

GINASIO CARNEIRO LEÃOj 
FISCALIZADO PELO GOVERNO FEDERAL 

AVENIDA MONSENHOR VALFREDO LEAL, 512 - TAMBIA' 

Exte1·nato pa1·a ambos os sexos. 
Mantem os cul'Sos pl'imal'io, ele a(lmissão, ginasial, comel'cial e Artigo 100. 
Corpo docente ele absoluta idoneidade. 
Dispõe de amplas salas ele aula e cio mais modemo e confo1tavel mobilia. 

rio escolal' da cidade de João Pessôa, bem como ele material parn o ensino p1·á. 
tico de física, quimica, histol'Ía na tum! e ·geografia. 

Está situado em extenso parque, fartamente arboi·isado, podendo assim 
oferecel' aos seus alunos uma vasta área para recreio e descanço, além de cam. 
pos de jogos (Voley-B'all e Basket.ball). 

As aulas do cul'So de admissão ao 1.0 ano ginasial já se acham em pleno 
funcionamento. As do curso de admissão ao 1.° an,o comei-cüil propedeutico, te. 
rão inicio no dia 4 de abril, estando abertas as mah'iculas para o mesmo. 

As matriculas das 3.ª, 4.ª e 5.ª séries do curso do al'tigo 100 estarão 
abe1tas até o dia 30 de ma1·ço, achando-se iniciadas as aulas da 3. ª sél'ie. Os 
alunos deste curso pagam exclusiYamente as mensalidades. Não se lhes exige 
qualquer outra contl'ibuição. 

O ginásio não faz do Artigo 100 UM COMERCIO. Os estudantes maio
res de 18 anos merecem da Diretoria e elo corpo docente do estabeleeimento, 
os mesmos cuidados e o mesmo interesse que os demais, sendo-lhes ministrada, 
aulas regulares, das 19 ás 21 J :! ho1·as, todos os dias uteis. 

Parn informações, com a Secretal'Ía elo Ginásio, todos os dias uteis, das 
7 ás 11 e das 19 ás 211/! horas. 

i~rdªe;;rC~~~·ril~·apa~~tri;;J~; ~a~ J ,_ ........... _ .. _.._ .. _ .. _.._ .. _ .. _.._ .. _ .. _.._ .. _ .. _.._ .. _ .. _.._ .. _ .. _.._ .. _ .. _.._ .. _ .. _.._ .. _ .. _.._ .. _ .. _------~~~~~~~~~-~---~-~-~~-~--'"_"'-~--'"_"'-~--"'_"'-~--•._J 
b~aria, 12S800: 7 - Lui.z Mendes San- F~ Inacio da Silva, morador sanitario, sala de visitas , de jantar e 
tana -Barbearia, 12S800; 28 - João em Barra de cunhaú e da falecida cozinha, avaliado em dez contos dt> 
Candklo da Silva - Casa de pastos. ct. Maria Francisca de Jesus: e éla, réis. que. com o abatimento legal d._. 
21SJOO; s.n - Manuel Sousa - Casa de profissão domestica e filha de 10,..~. vai ser vendido em. 2.ª praça 
mortuaria, ... ..>~000. José Aureliano da Silva e de d. An- pelo preço e quantia de nove contos 

MERCADO 

1 - João Delgado - Louças. vi
dros. cereais e est .. 76$500; 2 - An
tonio S. de Azevédo - Estivas a re
talho. 42S500; 3 - José Rodrigues 
Chaves - Estivas a retalho, 76$500; 

tonia Augusta da Silva, êstes e os de réis 19:000SOOOJ, quantia esta que 
contraentes, domiciliados e residentes se destina ao pagamento do imposto 
na Vila de Cabedêlo. desta comarca devido á Fazenda Est2.dual e mais 
da capital. á rua Dr. Solon de Lu- ctespêsas judiciais. movei ê~te per
cena. 

Si alguém souber de algum impe
dimento. oponha-o na fórma da lei. 

mente. bem como o t. mpo de garn 
tia 

gl - Os concorrentes poderão apr,:, 
sentar. e~ aditamento ás s1~as propo 
tas. condições par:1 fornecimento o 
um eng-t>nho vertiC"al ,,ara tóros. <·o ,1 
esclarecimentos sôbre seus carateri.;t 
cos técnicos 

P:11·a a com.trução do Instituto d , 
Educação <Edif1C:io C<·ntral 1 

148 - Maria Fernandes Pessõa - 4 - Antomo D4arte - Estivas a re
E~tlvas a retalho, 42S500; 188 - José talho. 76$500: 5 - Otavio Tranquili-

João Pessôa, 15 de março de 1938. 
- O escrivão do registro, Sebastião 
Bastos. 

tencente ao espolio de d. Maria Ale
xandrina da Encarnação. E para que 
chegue a noticia ao conhecime-nto dP 
todos. mandei passar o presente edital. 
o qual será afixado na porta das au
diencias dêste jui7.0 e publicado no 
org.ão oficial do Estado A UNIÃO 
Dado e passado. nesta cidade de João 
Pessóa. aos vinte e um 1211 dias do 
m!'s de março do ano de mil nove
centol) e trinta e 01to. Eu. Eunapio 
da Si1'·a Torres. escrivão de orfãos e, 
datilografei. 1 ass.1 Braz Baracui. juiz 
df> direito da 1 1

' vara. Está confórmr 
com o original ao qual me reporto P 

dou fé. - O escriváo de orlãos, Eu

37m 2.95 dC' \'idro b:-anco. transpa 
renle e li:so. de l.ª qualidade. sem fa
lhas de Q'.talquer natmeza. com 3. es
pesl)ura de Om.005 e em lamlnas de 
2m 00 x lm.00. 

9,'ilm 225 df' vidro nuJdo de ~.5mrn 
de espessun1. branco_ tran:-Jucido. con
forme amo~tra existente nr-te Servi 
c;:o. de l.ª qualidad{. isento d,.,. falhas 
de qualquer natureza. em laminas de 
2m.00 x lm.00. 

.\ll'C'i f'erreir ó - Fazendas a r~talho no - Estivas a retalho. 76S500: 7 -
85$000: 314 - Severino Duarte - Belarmino Bezerra Cavalcant.i - Es- EDITAL DE 2.ª PR,\ÇA COM O 
E.stlvas • retalho. 76%00; 456 - An, tivas a retalho. 76$500; 9 - Agripi- PRAZO E ABATIMENTO LEGAL. 
1.onio Valentim Freire - Estivas a no de Sousa e Silva - Estivas a rc- _ o dr. Braz Baracuí. juiz de direi
rctalho. 1::!S500; 657 - Francisco Col talho, 76S500: 10 - João Primo Via- to da l.ª vara da comarca da capital 
lho - Padaria, estivas e estabu~o na - Estivas a retalho. 76S500; 11 - do Estado da Paraíba, na fórma da 
2.)5!-,0QO: 751 - José do Vale - Es Luiz do Vale - Estívas a retalho, lei. etc. 
lil'as a retalho. 42S500; 819 - Fran- ·,6S500 FRz saber a todos quanto o pre-
ri,r-n Mrt!'OUC& - Estivas a retalho sente edital virem ou dêle noticia ti-
42">500; 846 - Antonio Batista Araú- Rerebcdoria de Rendas. em Joiiu I verem e inl.eresar possa que no dia 

JO - Taberna, 20rs000. \Pessóa, 21 de marçc de 1938. I r;s t~~it~~r=s~~~~ ~~e~~~r~~Je
4
~~ê:it6eã 

A \'.ENID. A S s_EBAS. TIAO to A vfaº~~~ssg~ Pccºj!itr~'ªbu~ ~!~."io Pvr- ! ~~~ai~~~-r~~~ni~~~r8;5~aliz~~t!e c:ti!~l~ 
llil -Manuel Inácio-Estivas a re... - dienci~ dêste juiz.o o porteiro ~o~ 

taJ:iíl. -12~êi00, S:n - Jose Nazaré REG I STRO C I VIL - EDITAL - auditorios Luis Eurides Moreira 
;~~br~\.;obse·º,.",,ºa;, I

2
íl
0
7
80

-
00

.Joâo Fcrnan- Faço saber que em meu cartorio. nes- Franco. ou quem suas vêzes fizer. 
ta cidade, correm proclamas para o trará a publico pregáo de venda e 

RUA SIQUEIRA CAMP()S ~~1~~:~to civil dos contraentes se- ~-~r:ªí:ri~~ ire1~~:r; o i;t:cto ~~~ 19e 

~} 17 . . . Julio Inacio da Silva ~ d. M:1-ria l~ito á travessa. Silva Jar~_i_m. dest'l 
1, llv L.Uit. Bar~os_a d.os Salll.o~ _ das Mercés Silva. que .sao solteiros, capital. co~stru1do .. de tlJolos e co-

.~.«.. ª l<"t.alho .. 6 500 .. 2~0 - .Joao maiores e n.aturais do Rio Grande do bnt.o .ele telha. ed1flcad.o em terreno !~f
1
~llf;lles de .s~usa - Es~ivas a re. Norte rBarra de Cunhatl e São José foreiro, medindo 8 metros de frente 

'._. 0 42S500. 32i - Salust1ano 1'ra11~ 1 do MipibuJ êle marítimo por ser por 17 ditos de fundos. de três ja~~\\º clr., Cunha Estivas a retalh · maritimo no vaPor .. Tere~nha ·· da nelas e uma porta de frente. conten-

f;Ji,' -':~:-~·::::·~~" º''"VMiN HõS 'i ê H A'M'P"A'GºN E's"~ 
"' - Alfré~lo Nicacio - Estivas .'.'. 

!f'l;1Jho. 42%00. 49 -- Valdevino Car
lo de Morais - Tabel'na. 20SOOO. 

RU.\ DR JOAO MACHADO 

l!I Alcebiades Bezerra Reis 
l?..\tlva, n retalho. 76S500; 21 - Mar
~rJli,o Vital ela Silva - Estivas, fa. 
iC'nd;ts e miud , 121$600 

RUA DO Nl<GO 

2il3 -Criljpim Ribeiro Albuquerqu~ 
F.1..tlvas a retalho. nuud , 99,...;200 

hUA DA AURORA 

áll Severino Lima da Cruz -
Li;ti· l< a retalho, 42$500 

RUA DA GAMELEIRA 

F. 3?5 Antonio Augusto do Vale -
tt•vas a retalho. 76S500; s n - Se
t.~rl;~~g0~ndldo de Macêdo - Tabc:-

RUA JUAREZ TAVORA 

2/~. - JO.'>é E.,.tevam - Tabernn. 

1'RAVE>,$A DO CORRUP!O 

11 ~lfO· Alzira d". Mélo - Café ... 
tlv J · 60 -- Sabmo da Silva - E!';· 
fJti~ ª retalho, 42;;:500; 133 - PedrCJ 

0 .~e Cnrvalho Estivas a reta-
l b<' t!~IJO; 252 José Duarte -

e t~·: 20 :~1v:s° a -;et~~~~ 4:S~~~~ 
RUA JOAO DA MATA 

thf~1 Enerllno Lm!i de Aguiar -
J!l;(! 8° remendos. 12$700; 22 
llloc•i atl ta de Sá - Quiosque, 
,. · 27 - Alves & Silva. .... Eoti
orr ª retalho. 76$500: 87 - Severlm, 

e.v,nn; g~t~· ::_a.~ri. 2~1?~~~. 88 -: 

Unicos depositarios neste Estado 

J. HONORATO & CIA. 
IIIEIICEARIA (110DELO 

na pio da Si lva Torres. 

Para o Instituto de · Educação {Jar 
dim da Infanda 1 

221 m 2.07 ele· viclro raiado de 3.5mm 
de espessura. brancos tr7tnslucido con 
forme amostra ,!xi.c;ü•nte neste Serviço_ 
de l." qualidade, isento df' falhas dr> 
qualquer natureza. em laminas de 2m, 
00 X lm 00 

PRFFEITUUA l\lUNlCl PAL DE Para o Dl·po.:,,1to d<' Obras Públic4 
.fOAO PFSSô.\ - Diretoria dt' \ ba,- (material para estoqu·, J. 
tccimen to - Eclitat n." l - D<> ordem 100m 2.0ü dP ~-idro bran.::o_ raiado 
do sr diretm·. ficam pdo presente e_ translucido, conforme .amostra. neste 
dital intimados a comparecer. ate o serviço_ de 1.:1 q11alidar.le .sem falhas 
fim do corrente mês. á Prefptura Mll- de qualq11er natureza. com 3.5mm. cl 
nic1pal. a fim de se m~tricular:'m_ to espessura e em lamínas de 2m,OO x 
dos os peíxeiros. de\·endo apre~t·ntar lm.00 
n.t o::::asãio da matr_icula carteiras cl(' 15m 2 oo de vidro branco transpa-

id~~~\~j~~d~ s~n~~!·~~-. serão p1111iclos ~~~.hi5e J~50es~~~:~~~~ie~~\nif~;:t,~·~1~co~~ 
;~·~el~t~~e denJ~S~~~an~lo 

5fi~~ci~~~~~ ·J ~~d~O x 1m OÔ. marerial de v~ QUiili_ 

nPgodarr:ri com pesca~º·"· E' facultado aos propouentt·s. C'1 
Dll'etona de AbuMecnnent'1. 3 <!l' mo alternativa. ind;_r;arem pre('o., C".)11-

março de 1~38. ---: :Manoel Ton, ~ FJ. siderando la111in;1:; d!:.· t m,,nhu.-; difr 
Jho. 3 ° escnturano rent~·s t1o t:'"pr·ciL<'ado JCima. tJ.-Yendo 

figurar darnmente nas pro1)osLls. as 
d'.men:;êxs 

DT RE"TORJA .D E . YI A(AO E 0- Pa.r<t a construção do Instituto dp 
BRAS P(.'BLJ CAS - :St"rdC;O':í de Etliica(',ÍO 

~;~~g;.::nt~ ~!it~n;~~iii~n-;:-o ~~ª 1!~~ mi~tJ>f~t:,~slOc7ar~~.~11i;~1
~1.t't~~\ie pg:,\. 

guinte material. conforme condiçC>ts 25 · · 

ab;~~.~: uma marcenaria no Deposito m!~r,~i~i:.!- J~!:'\1~· idem. n.º 127 com dia

d\ ~r:~r~ú~l;c:~~a com polia:, tJorta 30 dita. id<.fl'\, idnn. n 127 com di 

laminas .. de 800 mm., cap?,Cid_ade d•· ai;ci
1

1.i ~r r~~\\~Jução do Grupo &cv-
co1te ate Om.50 e duas lamma~ ::.obrP _ lar de CabncrirAs. . 
salenl.es. . - 220m 2.00 de f- no ·le c:eclro machl' 

1 __ t11p1a extra forte com coleçao 

1

.ido d(' bf)a ri.uaLclade 

d\ f~t<t~·r.~dor ~,iPO normal com bro- ug~: i~ dJI:' .<;~~t~f.1~/df~~n~~e~f•m. 
('QS de 14 a 1 · . . 1 20 ,, oo de azulejo br ,nco. nac10-

l serra circular para Linunas ate 
1 

m .. t · ' 
JOO mm ~om cole('~~ de lamina..s. 

11ª0 ic~~\~~;~~f'nlr._ di·,·t'ião fa;,er rrn 
! __ ctesempenadeu ~ p~ra madeira T sonro do K"tado. HllH cauÇ<H> Pnl 

.~te 500 mm. com lammalj .:-0bresalen_ dioheiro. de 5' (i .-.óbre o valor pr0\'~1-
tt~. desengrossadeira até 700 mm. \·el_ do. forncr-inwnto que ~C'~·vir~ pa.rA. 
por 220 mm. COI;~ iamin:15 sobre:rnlen- i!:r;\\'\. ~~-('~~;trato, no ('ai.>O d.-1. })10_ 

te1 .. - re~piga~eira de 120 mm. com til~,~ P~~pr~.~~~o~~~g~l~-;M'~ ~~:;~~!~an 
\u1r~~~~~?;·d~~l~~;~; lamina~ de ~er ~:. n~~d1in!~-ii;~rl r>~~m d/:.:u!;~~~ ~\~~l~~;; 
ras de fita e C!l'cular · r . ·p .. , . un~ de\·idamente sélada (sêlo estadual 

1 - apai:-etho para t a~ar s 11_~:,;. de 2SOOO e de F.duca,:ao e Saúde,, 
tt•A.idlt:rll~li~ CO~Xs;:~~:~ ~~ p~~:l~-~= C'Olllt>nrlo prtÇO;:i por l'Xten-.o t' cm ;i}-

lho para travar cerni-;, devrm f-~_r com gtlg~m<iJroooi,C'nlrs <l<'Vf'rlo 1~arc111 
~~~t~º~d~r e~;1·j~g;re~bre sUporles auto pra.;o p,11,; enlrf'~~ dos maler1:ds Off'-

a1 - E' facult.fldo aos proporn·nteb rcrictos. • . . _ 
apre.sentarem propo!-tas com alterna- <·CJ;;~~ri~~ft~~

8
~1~~ t'l f;s <•Pf:ttn~~t;si·ec~~ 

tiv~\s._ A.e:. propostas deverão ,<;PI' ~ bos de havrr }l<l~'.l o~ impo.-;to~ frclf',
companhada~ de catalogo::; com md1- rnl ~ ... tadu~I. n,u_uic píll. bf''.n como d. 
caçõe~ claras sobre as maquinas oíe raHrao cl,• que t1 >ita ~-. te r.Cht~l. 
recidas A.'-. p1·opoq,1s; r1en•1 :~o. s• r rnt1 e~11t: 

, 1 DPverão ser tnditodo~ o.s c~r..L iw.:,lf' Sl r•· 1c:o. qu~ f 11nc1c-!111 no P ln_ 
u•;l~ticos técnico..._ dos mo101_'C'S ele- rio_. d.ts S~cr~·tana, 1.-.~hn c_h~- 0111' 
trico· que acionarão 1'V maquinas tmrn dr V1açao e_0~1_-as Publl~a~" ."~4" 

d) _ A corrente 1'11.::tnca luc .. .il e :d- ás 15 hOTa.<; do dia 23 d~ m tC'O {111 

l<'rnada. trifásica de 50 ciclu..c:. ren•e em en\'elop~~ dev1~lamente 
c1 - A.'i m<HJUinas den~m p10c~der chado.'i. _ 

cte 1abrictrnte reputado co1w•ndo Jun O.:, propon .. ntes obr1ga_r-'>t' ao a tm 
to.r refert" nela~ d" maquina d I m~s n~r efetivo o compr~nu,. o. a QUt' r-
ma marca já m:-.ta.ladah e Pm fnnclO prcpuH'rem _ca-o seJa açrHH a. n,a 
namt-nto. ,}Jl'Opo.,;tli , a&im.indo f'Ontrato na Pto-

f) _ Os concorrentes dçvr,rão apre- cur.idona da Fa1,('11dct, _ ,·oin o pr , 
tar u p1c1,,o_ de cad,1 maq,funa C'lll ~e I md.:<lmO de llJ dia:-. ~µo, •olt,cll.111.i':le. 

rit1~~~id~nct;ga~~l~ tcªn~~f;p~ <l!ª1~~8~~ · a ~01
;~~1rçif;c~. qnr t r,, l;~ lilte 1-.;clt ,Jl 
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DOENÇAS DA PELLJ: E VENEREAS - SY1'IDLIS , 

IR, EDSON DE ALMEIDA Y LABORA TORIO DE ANAL YSES MEDtCAS JOSÉ ,PINTO - no -DO DISPENSA.RIO DE DERMATOLOG IA E LEPRA DO 
D . S. P . CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOORA

PHICA DO HOSPITAL " SANTA ISABEL " 
Tntlmento por processH especJalízado1 ele acne (e.pi• 
ahaa) pytlr lasf1 Tetsicolor (pa.unoa) eczemu, •lceru, 

tl~ençaa du •n.has, affecçõe11 tio eoaro ca.bellado 

DR, ABEL BELTRAO 

Orientaçlo moderna na therapeutlca. da Sypb111.s e da 
Lepr& - Ph ys!otherap!a derma tolog!ca - (Ultra 'floleta 

- Infl'a Vermelho - Crom ayeN - Dla thermo co&;.cuJ.ação 
para o tratamento dos tumore1 mallgnos ê & pelle 

DIARIAMENTE DAS 141/2 A'S 17 HORA/_! 
~ tori•: - Duque lle Ca:dae, 504: - L aallar 

JOAO P llSSOA 

ExAnterno do Labora lorio tio n o!õ!pltnl Pt'dl'o n etn Recife 
e a otual ana.Jysta dOs Ilospiiaes Colonla. Jul iarlu Mureira 

e San ta. Isabel. 

ADVOGADO 

Campina Grande - Rua Affonso Campos, 
82 - P hone, 210 

HORARIO: - Das 14 às 18 horas. 

l Rua Ba1·ão do Triumpho, n .O 444 . 1.0 andar 
JOAO PESSOA - P A R A H Y B A 

DR, JOÃO SOARES 
('J,INICA DE CR I ANÇAS 

Da. Orérhe da Casa tlos E,,,o~to,; <lo Río de Janeiro 
! S~n'l<:o de htdf'-nies) 

GABIN~TE ELECTRO·DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 

LINBALYA GAMA 

DOENÇAS DOS OLHOS 

IR, H, COSTA BRITTO 
l:X-ASSISTl:NTJ: DO S SERVIÇOS DJ: o\.uos DO raor. 

SANSOU NO RIO DJ: JANEIRO 
OCULISTA DO H OSPITAL SANTA ISABEL 

Trata.meRto medleo e opera&orio iu doeue,.. •o, olboe 
ComUltorlo : - Ru& D uque de Ca:t!as, 312 (Alto d& Pb&r

m &cta .,.,érá1, 1.0 a nda.r) 

Medico do Serviço de Hygiene Infantil do Ei;tado, do Ins
tituto de Protecão e A..c;sistencia á Infancia e do Abrigo 

de 1vienores Abandonado.e.. 

Clinica-Cirurgica e Prolhese Odontologíca 
Odonlopedic 

Consul tas diarias das 16 :í.~ 18 horas, á Rua D ireita, 348 
(Altos da Ron•ete1ia VVern«_>r) 

RES1DENCIA: - Av. elos E..<:tados, 87 - Terêsopolis. 

Cou•ltat1e : - Ouqae de Caxlu, H4 - 1." a11Ut 
CONSULTAS - DAS ~H A'S 17 HORAtl J 

Reettlenlca : - A venlda Juares Tavon, llJ 
Cón..ultu : - na, 10112 " 12 e daa 19 u 17 horu 

===========1 

DR. ISAAC FAINBAUM 
E-s. au istenh de Clin ica Medira do Hospit al cL C~n te
nar:lo Medfoo do Hospital Santa. Isabel e do Insbt-<., 

BEL. APOLONIO CARNEJR01 
DA CUNHA NOBREGA IR, IEWTOI LAIERIA 

CONSULTAS COMM1JNS AS SllO UNDA•PEIRAS, QUAR• 
TAS J: SE XTAS, D AS I Atl U HORAS 

• de Protecção á :iníancia. 

- DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
gl ADVO GA DO 

(Civel e Commercio) 
Nh • t a:aaU • ••• atet1, M a tten•eri no conaaltorl•. H eu~ 

111atH em hora . ,evta.men&, rnarca4a 

OLIN'IOA .Dll:DI0A Doenças do adulto: Coração, aorta, estomago, intestin_o, 
figa.do, rins, sangue e nutTiçáo. Tr.a.tamento da neurasthema 

sexual, syph11Is. 
Con111It or lo: - Rua Barão do Trinmpho, 420 - l .º andar. Rua Barão da P assagem n.' 60 Doença, Nenoaa, e Mentae11. Tratam~nto tia T•berc•IOH 

pelo P NE UlllOTORAl( e • FRl:NICl:C'.l'OMIA {P or cima do Banco Central). 

Residencia: - Rua Barao do Tnumpho, 353 
ACCEITA CHAMAD OS A QUALQUER HORA 

[ 

Com~lta..!: - De 15 ás 18_, horas, d ia~iamente. ll (Primeiro andar) 
l\,,====== 

Ru Duqu• tle caxw, 60., - Telepnone, 17J 

CLtNICA MEDICA E PARTOS 

JOSÉ MOUSINHO 
DR. MIRANDA FREIRE L.DENÇAS Dll SJ:NBOKAS r PAllTúll - OPll.ACõll 

AIYOGAIO 

(E1-lntert10 r esident e e ex.m edico interno do H o8pltal 
Pedro n do R ecife. Pratica ,ios Ho~piia.es de S. Francisco 
de Assla e Samta Casa de M isericordia. do ftio de J anrlro). 
DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA, ESTO~GO, FI. 

IRA, NEUSA DE ANIRADE 
Conaaltorl•: - Bu Barl.o .to Trt•m•b•, IIS•t,• U:llar. 

GADO. I_.NTESTINO E RINS. 
êonsnJtàw dl.s 14 ás 18 horas. Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pe11ôa 
CONSOLTORI0 :' ~ D UQUE DE CAXIAS, 55'd 

RESIDENCIA: - AVENIDA PADltE MEUtA, 118 

CONSULTAI! - D• 14 .!.'li 17 BOR.\11 

--- RU1<1en11& : --

•UA l:PITACIO PES80A, IN João Pessôa - : :- Parahyba 

reverterá á favor do Estado, no raso 
de rescisão do contrato .sem causa 
justificada e funda.mentacta. 

e á cobrança executiva de toda a di- ,. 
vida. LIITZ FERRANDO & CIA, L TDl, 

. . Q mesmo. 305S200. 99 o mes· 
mo, 3375900; 107 - O mesmo, , 
:'6.5t:SOO. 116 - O mesmo, 365SSOG. 
124 .- o mesmo, 305,'200; 128 - O Fka reservado ao Estadu O direit.o 

de anular a presente, cham::indo a no
va concorrencia, ou deixar rle Hetuar 
a compra do material con ,tante do 
mesmo. 

Servico de Compras da Diret.cri ,1, d:' 
Viação · e Obras Públicas em Joio 
P•ssôa. 7 de tnarço de 1938 

José Teixeira. Basto - Encauegacto. 

Pl'efeitura Municipal di;i, Capital, em 
3 de março de 1938. 

Da.ntC" Grisi, chefe da Secção de Re_ 
ceita e Despesa. 

RET,ACÃO 1)0 IMPOSTO PREDIAL 

(Continuação) 

AVENIDA ABEL DA SILVA 

ADMJNISTRACAO DO DO~IlNlO 349 - Euclides C. dos Santos .. 

CIRURGI A ·EM GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPARW
LHOS D E DATHERMIA, APPARE!,HOS DE R AIOS X DOS MI!:· 

, LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVIS'tAS DOS MICROSOOPIOS 
LIITZ • TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., T OD O llCATDIAL 

PARA LAB()RATORIO CHIMICO, 

llepre.enta11tff exchuhae 11- i:,ta••• 

CORRlA I IIA, 
: OI.IXA PUB'fAL, til - .- J:NI). TE.. - n.ao 

Rua' Duque el e Caxias, 576 

~à~~~·: 3~is2
~; I::ipino° F~:;;1~~· 'e.a 

Nobrega 316$300; 100 - João da 
Costa Cabral, 239$800; 138 - Fran· 
cisco Fernandes Guimarães, 305$200. 
!14 - O mesmo, 305S200; 148 - O 
mesmo, 305$200; 152 - Maria de JP-· 

~~!. ~1l~~~~:êdf6o 2~
00~aJ~ Vi!t:eJ; 

~I~~?~~é~~ ::i~~~él~~~~igi~201~
4 

169 l)A UNIÃO NA -PARA.íBA - F.01- 2()~000; 354 - Jo::.é Isidro Gomes .... 
TAL X. 1-A. - Afonme,nto de tene- 42$0(10: 38-4 - Manuel F('rreira da 
nos acresddo l" a lagado de.- muinba. Costa, 9SOOO; 380 - Francisca Juven- (CONSULTOR.JO DO DR. J . MELLO LULA) 
- De ordem (

1
0 ~r Delegado Fiscal eia de Figueírêdo e outros, 36SOOO; l .,.=======================-

-Maria Lolita, Carmen, Aluisio soa~ 
res, t~osooo; 170 Eneida A. de Va~· 
( oncélos :rn5$200 · 180 - Santa ca.sn 
de Mise~·icordia, '34.~000: B4 -- Agri~ 

do Te.snuro Nacional neste Estadú. s 11 _ João de Oliveua. 20~000; 38.>. 
faço publico que os herdeiros de Fe- - Franci1-;ca Juvencia de Figueirôdo 
licc de Belli. requereram O afora- e 011tro:-;, 368000; 391 - ~duardo Pe
mento elos terreno·s acrescido <' alaga- rl'ira da Silva, 9$000: 397 _ Severino 
do de marinha. sitos i mflr;em eis- lOUl"'"ll<'O, 82":lOVO; 41 0 _ 1\.'laria B. rle 

Jt~:rd
ªTi1~-í,

1
1D11:or=~...e.-d:t~o;~~~~~~ L_ucena., 70SOOO: -418 :--. A mesma, ~·.·.· 

~~l~ª Pe~~ôa ~~~·c:,eJ~~'.ad~nunidpio de 1~fr~~.01~~i~~; 4IJª_l?c~c~:-.~~.5~s~~~ ~ 

Filaclelfo Lacerda Cavalcanti, i2$000; ,sant:1.n:a., j8SOOO, 700 - José Fran-
531 - Leonel da Silva, 12S000: 539 - J e. isco C:1.n idro. 368000 
Severino Bélo dos Santos, 2-4SOOO; 54'; 
- Olindina de Avilv Lins, 48SOOO; Gc8 AVENIDA AURELIO bt' PIGUEI· 
- Estevam Carvalho Santos, 12$01)0 REDO • 

iatº~F~r!·~i;a A .d~a~~~:!~;, ;i:it 
196 - ,Toão da Costa Cabral, 365$800: 
97 - Odilon Velho de Mendonça .. · 
~39SROO; 200 - João da Costa Ca· 
bral. 496S600; 206 - O mesmo. -· 
.\3~S800; 208 - O mesrr.o, 139,;0Q; 2

0
;1 

- ,José Antonio dos Santos 37S3 l', 

:?15 --r Tolentina Paula Marques, : · · 
:!.31$900; 218 - Manuel Correia L1~1a· 
79SOOO; 2~7 - Herds. de Marcolm•1 

Y!'ore,ir~ Lima, 126~800, 231 - Anto· 

Gertrudes Soares. 9SOOO; 764 - Ma- 177 - MantJd F. do:-; P1.SO!>, 9~(100· 
656 - Joaquim Candído. 9SOOO; 63 -1 

Os detalhes técnicos e demr.ls es- 188 - Mana Aug\lsta das Neves, . 
clarecimentos ronstnm elo edital n. 1. 9.SO~O: 428 - . Mana das Neves e A
oublicado no jornal oficial" A Utll'i0 ·, Ci_~lma B Freire, 12?000; -420 - Fran
desta ca.pH.al. C"m sua eclic.ão de l2 de I f'iSC'Q Aug.usto F.e~Teira. 36SOOO: 431 -:-
março dP 1938 ~ n f"snio. 36\000, 4Z2 - Yfam;el Ina-

11,1el Lopes ele Sous.a, 30SOOO. /()2 - Josefa Ftlisn~inB df' Son~a, .. 
~;ooo: 24fi - J onn::i D:=trque Beze!·;.·a 

AVENIDA ANTONIO GOMES de Sousa. '.!4~000' 292 - Se\·eritco 

Admim~tracão do Dominio rla União, oo da Silva. 7S500; 435 - Francisco 
em 12 de março de 1938 Aug11.c,to Ferren·a, 36S00ü; 4:37 - o 

Sahino d<' Cam pos, Esrrivão Encar- mesmo. 36SOOO: 441 - O mesmo, ... 
regado da Admmish·ação - Classe G 36SOOO: 447 - O mesmo. -42SOOO: -449 

- O mesmo, 36$000; 436 - João Ro
c1rigues Pontes. 9~000: 497 - Francir--

31 - JLlio Martins. 94~üOO s n ~ 
Esmerinda dos Santos, 48SOOO; 269-
Valfrerlc Lacerdn, 12SOOO: '35f- - At.
toni'\ L,1c~rd,1.. 9$000. 

AVENIDA ARAGAO S Mf:LO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DA CAPITAL 

EDITAL N.º 3 

co Brn">iliano füi. Costa, 9SOOO; 501:S _ 26 - Mardoquéo Lins P essõa de 
era nf'i~co Gomes ele Sousa. 36SOOO. Mélo 70SOOO; -42 - Francisca Daniel. 
;•09 Maria Gome.<. ela Silva. 9SOC 1. ~;F-000; 48 - C::nspim Jtt Costa Bra-.;il, 
2t.i3 - José. 82:-,000: 815 - Manuel J:l<;OOO· 53 - Cecilia Guimarães <\e 
En.rbo~a ~!:, Sll"a,. 7S500: :';20 - Ma- J So.nsa. 12:-:iOOO: 54 - João Alves Cor-

De ordem do ~r. Preff'Ho cb C<1pltal, 
laço public0. f'm obsen·ancia ás rie~ 
·erminaçõrs da lC'i no 47. de 31 dr 
dezembro de 1936. que fica marc~ido Q 
prazo de 30 dias. a contar dPc~ta clata 
para rf'clanwcõe:, dos contrib11intf'i 

~~;J ii~:~ :;ei;e~
1
~~Sot~~o~~~ ~·

1;r;=- f ~:ll~~·a1~~~~o~~so
6
0°o; 61 ~ 1

zon:1
1lonf~~~ 

dPrko Manuel Ribeiro. 9::SOOO 609 _ de Alhuquerque, 12SOOO; 80 - R~. -
~evt>rino Bezerra, 64SOUO: 617 J'>::io m11ncto Nonato. :2sooo, 83 - Antonio 
D da Silva. 9SOOO: 629 - José Pau- Pen~"Uldes. 9<:000; 9€ - Antonia Fe::
lmo de Sousa, 12~000: 109 - Sebas- lt'irn de Sousa. 48$000; 102 - Beatriz 
ti~1<1 Roqu(' de Arnu_io. 9SOOO: 719 _ /~lves ela Costa, 9S000; 111 - Mati;1s 

nlJaiXo relacionado~ r<"l:ativ~mentr> no 
lancamtanto do 1mlJ01.;to preclíal dn~ 
<:af;a:,; de tPlha das 7onos urbann e i-u
hutbanct <.ltst:1 copital 

F':l·~r<'l.'-r·o Antonrn de SrL'lai,a. , Yieira. 36SOOO; 117 - O '11esmo, . 
:;i,,;n(,Q 42SOOO: 121 - O mesmo, 36SOOO; 13'~ 

AVENIDA ADOLFO CIRNE 
Fóra des.,e puzo. nPnhuma rrrln_ 

mac-ã0 1-;Prá ex;::nn\nada sem. o pn~1:io 94 Aprigiú Ma.rcolino. 36:SOOO, 
pa~am;-nto ô.o irnJJO.'-tO, o gual d~V1"rú 102 José Rodrh;_we~. 9SOOO: 118 _ 
Hr p~go no:.; ~eirnmlf'$ me:~:: ~.1 for Dalva da!, Neve::;, 20SOOO; 132 Por
!,~tpn;~r a .l?OSOO~. c~m ties J)lE'.-.ta~ Jirio cto Na~C'imeuto. 36SOOO· 154 
c·oP.'i, rm m,tt~o .. nmho e. :-PtembrrJ; F'. Mendonç,1 & Cia Ltdn_.· 36':iOOO 
quando NJ,,_1 comprf'f'll<..h<l 0 <'lltr,· a!i '.:41 - M.-11ia F':·:1nC'elma Rod1iau

0
,.· ~~~:n;1~~.t> 17,~~°?1~i·~\}~1;ºº~1J1~?1/1J:1~ ?i.~ílílO:. 353 - Lina Cavalcanti Am'd-

lho (: ~1 infrrior :1 505000. tná png0 um. 7:S500. 366. --·. Rosemirn ~ezer-
c\f.' 11111:1 hó ,·t·;,. no mês df' maio. 

1 

r_a ele :\té!o. 18;:000. 401 Jnse Pe-
0 c-ontributntp quP pagar O imoo~to ciro B..trb0sa 91..iOOO: íl66 Est-evam 

de todo'> ano no p1·\meJro rwrioclo ela Carvalho dos Santos. 36tsOOO: 411 -
rcb~·anc;a tma1ço,. tná um ahati- Jo5n Moutell'o cl:-i Franca. 24$000: 43 
mPntn dC' 10'' _ e o que 11flo ,-:,tl.sfi;,:er F!lner Alvps ela Cn11. 24SOOO: 431 

~('r;~~í\~I~~~ ~~j:ir~.-37
~m~~\~b1:('~i~: ~:!1;~;~el J~".é ~li~h~~j10!W4Jlt:º~ol 4~ 

- O 1ne!>mo. 425000; 163 - Slivann 
cio Monte Silva. 12$000; 177 - Ma· 
nuel Inácio da Rocha, 26$000 ; 188 
- Eugenio Felix do Nascimento, . . 
-t8SOOO; 203 - Maria do Carmo San-
tos, 36SOOO; 210 - João Climaco, .... 
9$000: 211 - Severino Firmino AlVl'~. 
12$000; 2l> A,1tcnio, 9.')000: sn --
NJanuel P:11,,~1 30SOOO· 309 - Luiz 
l'·rancisco Beze1·ra, 7$500; 291 - Ma-
1:uel Frnnci~c·o Be;,:erra, 18SOOO; 3:1;'! 

~onnta Rosas Mc.n1te1rc,, 4f.SOOO. 
1 'n - Joaquim C~liana, 70SOOO: 536 -
SPv~1·ir,o Bélo dos Santos, 48SOOO; 5~ç, 

Jo<;f' Vascoocélos, 36SVOO; 540 -
Horteltrio Fe~·,etra ria Silva, 20};0,>1: 
f,OO - Sf'Vcrino Coutinho de Sá, 
30$000 609 - An lónlo dos Passos 

I ourenc-o. 48SOOO; 305 - José Vas-
e:oncélos. -48SCOO. 

AVENIDA BARAO DE MAMAN _ !lio Mendes Ribeiro, 271$600.: 232 -
GUAPF.. FirmJ_n<.1 C;ietano Alves de L1maÓ ·237 

~!~9~8º~~~ 2!~n;ã(~ ~ees~~a~Rti~~o~aoÚ: 
12 - Americo de Almeida. 106SOOP: 240 i....,;,., Benjamin de Farias Cardo:.v 

78 - João Ranios Péres. 12$000; s n o1.')6S<lOO· 4ô0 _ Filhcs de oscnr Pedro 
- Me.nuel Henriques da. Silva. 9SOOO: 1~a. J~KlOO; 247 _ Manuel Fernand~S 
1.57 - Benedito Vicente Dalia. . . . . de Lima. 244.3200· 218 - ~\lfJ'(·dO Jc,!J 
,~a~oon: 163 - JosP do .... Anjos, 7;:)5út;: AtRíde· 178S600· '251 _ Manuel Fer-
246 - Filhos de Matias Vieira cloi,; 1 .. - · . ' . .- . 25? _ Hrr· 
Santos. 42~000; .262 - Gercina Fe1-: namte~. de Lima, ~30S8:'º4·Ôoo· 256 -· 
nanrJes de Faria~. 3GSOOO; 263 - Mrl· m~s .Angu5to Ataide. 2º 

5
~

00
: 2co .

ria do Socorro F:::i.lconi, 48~000; s n ,- G1ac1llano Delga?o, 239 , Ó· 26~ •• 
Raimundo Cirilo 12sooo· 278 _ Sf"· Pedro Ivo de P aiva, 125~20 , _ _ . 
terino Pereh\\ rl~ $ih·a·. 20SOOO: '21-1 ~eve.;Jn? Velho de .~e:1d,J~~ca.Alfredu 
- O mesmo, 12$000; Caixn 6 de Abril. ~25~- 00 .. 267 -r. Fil~ 0· 

268 
_ OdiJOJ1 

30~000 : 314 ~ P.;eciliana Maria Can- ~,~~f10A~!ld~~~~~~;g2,· 140saoo: 269 -
;feira, _ 36$000, 3 ... 1 ;-Joaqu_hn F a_rias, Filhos de Alfrêdo Jo">e Ataide, f 
..ssono, 388 - Jose Tava1es Coelh >, ·ggs.400 . 274 J - Fei·n-ma.es d 
76SOOO· .. i58 - Manuel do Nascin::i,Pn· ~f' 748s 200 .-27t 5

_:_ Jo.,é V1c~n.-"' 
te ~orem.1. 100$000; 395 - Dam1a1 ,i I ma. · . mesrno, 
Anis 1a Lima, 36~()00; 43~ _ Arcanj<' Niontenegro. 139S40~. 285 -OMoui-a t 

Marhno, 9~00a: ·:19r, - L0uri·'al F:-Pi- 9.~S20?~ 28~ - Jose F .. de rie Al
re de Santana. 48SOOO; 644 - JO'-" 1 Bllva. 23PS800; 328 - f'.~l~~s 33 _., 
Franci~co da Silva. 12SOOO: G70 fredo ~05e Ataíde, 221::;oOO, ? 3 . 31~ 
Rad'lmfs de Lima S;int.o.:, 'l6&000· 'JY!I José Vicente Montenegro .. 92SdOO, 
- Antomo DantAs, 9SOOO; 714 · AP- 1- E:;nedina Soares de Mira~ 0·. 34l' 
tonh Felitíano Mont.e.1ro, 36<:COO; 74:? [JSS&Ó0j 1 34_4 - A n~esma,. 58S~0~5o -. 
-. ManuP! Gr~lctmo dl' Melo. 7~.;00 , ..... P!trromla o: Melo. 73S000. 

2
z..;2.c·1 

Con<'orclia Man a da Penha, 
.'~VENIDA BEAUREP \IRE ROH:\'.'·l J53 -- José Vicente MontenP~l'~, d.,, 

l '>1$400: _ 354 - ~Iadalona R1bPLf ' AI 
44 - Montepio do Estado. 28SOOO; ~:.\Q;-..Q.5 175-700; 358 - Fmncisco JOSf 

50 - Filhos de Alfredo José de Atai- canjo Mororó. l 39S400 : 359 --73 _ 
de, 239S80G: 70 - José Vicente Mon- Vice-nte Montenegro. 113~200: ~llndl 
tenpgro. 288000 · 71 - Giovani Pe O mesmo, 58$800 ; 372 - Ro51.1 73 ~· 
trucí, 318~300, 79 -- o mesmo. 

91 
~·ªo-~1:ia ~~sacrºtancdé~osc, 

0
~6.c7eiji~º.~~. ffos1ot1; 

305\200; 85 - O mesmo, 305s?oo; , " -· .., ~ " , 

---
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L I V R E PREFEITURAS DO INTERIOR 
S'i7 - l\'Iana Leopoldtna,~ruz. . 
29S800. 379 - Rita Silvana da Con
ceição. '20SOOO; 383 - Francisco Ar~ 
canjo Mororó. 31$100; 196 - Antorh) 
r,delino d~ Costa, 43$100: 404 - A11-
nusto H. Veig·ãra e A.1ton.io Mende.-· 
;!beiro, 151$400; 405 - José 1v1ar~i
r.io.no Simões. 7$500; 407 - Vr..mb-:-rt ... 
Freire , 114$400; 410 - Le.urinda Mô
ria d:1 Conceição. 43Sl00; 417 - Rn
~rndo Fra1cisco da Silv~ . 36~1100. l,,,_ 
_ José Isidro Gomes. 19S100; 440 -
CJauclio B~naeira de Melo. ]7"':~00; -t;, 1 
_ João da Costa Travat,Sos, 64~CC'l 
44.G - Maria Nunes, 20S000; 449 -
Tomás do Munte t: Silva, 114S400; 45J 
_ Cicero O . Barros Amorim , 35S0l,, 
457 - José Menino da Silva. 20~001)· 
~>U - Jo5.o Amadeu de Lima. . . 
209S300 · 470 - - Francisco Pinte Pc:i
:-:óto de Vasooncélos. -l3SlOO· 473 -
Jgrej:1 Pr?c;biteriana 162&400 

,\VEN!DA BENjA~IIN CO~STAl'iT 

43 -· Gabriel Sebastião dt:" Sousa. 
]2$000; 46 - Maximo da Gama, .. 
J2S000 ' 52 - Ivo Pessôa · de Olivein~ 
.t.2SOOO; 58 -Alexandre d~ Luna Frei
re, 1l4S400 ; 71 - Luiz Gonzaga dos 
santos. 9$000; 72 - Emidio de Oli 
Yeira 12SOOO; 77 - Francisco Be1n~1-
rlo ::te Oliveira. 20SOOO, 7,8 - Elisic, 
José de Sousa, 12SOOO; 91 - Francll-· 
co Arcanjo Mororó. 114$400; 97 ... 
Torquato Barbosa de Lima, 86$200, 
98 - Carlota Rocha . 80~200: 105 -
Minervina T~reza cie- 01~·,eira. . . . . 
~9 ~600 ; 106 - Frnncis<o Marques ela 
5tlva, 31$600: 117 - Sociedade Ali~n 
ra Prole ta ria Beneficenté, 10SOOO : 2io 
:_ Petronila Medeiros Vieira, ... 
J02S40(J : 2'14 - Stverino Fri-1.ncisco 
To1êdo, 25~600; 2513 - Arnaldo Pes
sóa de Figueirêdo, 22S600 : 271 - An
tonio Gomes da Silva, 12SOOO; 291 - 
Amaro Ferreira Apoliceno, 26S100 ; 292 
- José Batista. 12SOOO: 29& - Severi
no Marcelino da Silva, 9M>OO ; 394 -
João da Silva Sobral, 9SOOO : 399 - 
Antonio F1rmino dos Santos. 20~000: 
404 - José Luiz do Rê90 J ,una. . . . . 
31S100 ; 415 - Salustino E . da Silva 
20SOOO ; 438 - José Pereira de Lima 
7~500 : 449 - Maria A Carvalho Pi
res, 29SOOO ; 460 - Luiza Maria da 
Conceição, 9SOOO; 492 -, Carlos Ro 
cha. 42SOOO; 498 - Carlota Rocha, 
02S000 ; 504 - Catarina Luiza do 
Cruz, 12SOOO; ~10 - Elsa Marques 
do Sousa . 114MOO 

AVENIDA BUENOS AIRES 

118 - Eugenio Velóso. 1048900 ; 141 
- Maria Luzia Meirele s, 254S200 ; 178 
- A mesma, 228$000; 190 - A mes-
ma, ?.2SSOOO: 190 - A mesma. . .. . 
228SOOO ; 202 - A mesm~. 228$000: 
214 - A mesma, 228~000 ; 226 - Al
dovrando de Lucena Cavalcanti. ... 
228SOOO; 227 - Jessé do Régo. . . 
i!.2'S8QO : 329 - Joana Gama, 9SOOO ; 
330 -Daniel Alves Pereira. 9SOOO; 342 
- João Jeroncio Ricardo. 103sOOO 

~~~ = j'~1 A Di=~0
uitt"lis6S2ig~g~~ 

- Sebastião de Oliveir:1.i OOSOOO; 36'.:! 
- ,Ju!io Clemente, 4815000; 365 -
Claudino • Pereira, 82$000 : 370 - Ar 
qu.eláu de Mélo Ferre:ila, 70$000: 348 
·- Antonio dos Santos. 70~000; 373 -
Luiz Ribeiro Lima. 'iOSOOO· 383 - · 
F'rancisco Bai1deira de Luna'. 70SOOO· 
~89 - Francisco Feaeira: Guedes, .. . · 
âSOOO: 395 - João Bento Fernandes 
~osooo ; 408 - Enedina Lira. 12soco, 
413 - Antonio Passos de Santam~ 
'l:sOOO; 417 - Lucila dr· Sousa Ta·w. 
ra , 9$000; 428 - Manuel Francisco 
de França, 12~000; 431 - · José Ban
deira de Luna, 48~000: 439 - José 
Ant f'r'l da C,)sta, 9$00ü: 443 - Joa
quim_ Lucas de Lima. 9SOOO; 453 -
A!naha Augusto Sa1ltos. 7s~OO : 458 -
F'1lhos de Severino Campinerro, . 
64~000; 460 - Os mesmos. 48SOOO; 472 
- !'{erm~Imda Porto, 36i-.;QOO; 482 -
Jose Juvmiano de Britai 20sOOO: 48f. 
- Oclilnn It:Ocfncio do Nascimento 
J~SOOO ; 491 - Sizenancto Ferreira d~ 
Lima, 9SOOO; 499 - José Fernandes 
B,ezerra Primo, 20$000; ·soo - Apri .. 
r ·o 9~rreia Nobregn., 12SOOO; 532 
Gem1nrn.no Costa :..im~irrt, .!0~000. 

SECCÃO 
j 

COMARCA DE SAO JOAO DO CARIRí 
PREF'r:ITURA MUNICIPAL DE 

'1AMANGUAPE 
5. 0 

- Mercadores ambu
lante~ e outros 

QUADRO GER.\1, nos ('REDORES \OMITIDOS A' F.\Li,:NCI,\ DE 

JOSE' )IOR,\IS l>A SILV.\ 

Balancête d:1 Preleiiui-a. i\lunicipal, a 
contar df' l.., :t '?8 df' fe,·rreiro dr 

1938 

Creaclores com privile~io sobre todo o nllvo 
RECEITA D. 0 

- - Rendns de ongens 
diversas 

NOME RESJDENCIA JMPORTANCIA 

Prefeitura Municipal de S 
Cariri 

João do 

CreadorPs Qu1rogrnfnrios 

Louis DreytU:s & Cin. Ltrl . 
Luis Soares 
Antero Torreão Junior 

Rtm João Pes~ôn. ctdndc 

Rua do.:; Guarapes n .0 207 
Campina Grande 
Distrito Serrn Branca , 

deste municipio 
D. Maria Amelia R1beil'o Idem 
Andersen Clayton & Cia. Ltd S. Paulo, Rua Senador Feijó. 27 
Sociedade Algodoeira do Nordeste Brasileiro tSanbraJ Cam

Vitor Hugo de Barro::; Andrnde 
Prefeitura Municipal de S. Jo:io do 

Carirí 

pina Grande 
Idem 

Rua Jofio Pessõn ctdnde 

Rs 

55,000 

15 :000,000 
40 :587S500 

l :500$000 
4 :000~000 

88: l85SOOO 

24 :000$000 
18 :500SOOO 

6:161$000 

197 : 988$500 

Salc.\o e.ia ,nc/S de ja.neiro 
Indústtla e profissão 
Jmpoftto de feil'a 
Estatisttcn de pt odução 
l1.I:ttl"ict1la 
TaxP. do Serviço ele Coo-

peração Agricola 
Rendns diver,as 
Licençr.~ 
Gado abatido 
Iluminação publicn 
Decim~. urbnnn 
Patrimonio 
Aferi.cão 
Cemiterio 
Imposto predi::il 
:aei::strn de propriedade 
Taxa de Defêsa Animal 

Sôrnn 

DESPll:SA 

{.118~600 
33:324~400 

2:355$4CO 
l :873$500 
1 :824f;;(•no 

1 :lí2:;i61),) 
l:275S;.>l/l 
4; 125S1.00 
l .169$100 

752~200 
77~100 

416:,;7(}0 
73GS81JJ 

78S2uU 
JJ2S400 
24,~an,; 
51~200 

53 :5l6S8CO 

10 " - Di\'id::i. J.tiva 

C) Coll'l apliral'à.o e-spc
cial: 

1. 0 
- raxa de Serviço 

de Cooperação Agrícola 
12. ·> ~ Tn ,rn ele defêsa 

animal 

D I F:ürilnonial: 

H,'l - Renda dos nw
tadonros e açougues 

15 . .:i - Renda dos cemi-
terio:', 

)6. 0 
- · Empresa de Luz 

e Forca 

~ / São João do carirí. 12 de mal'ço ele 1938 

Paulo de l\for:\l-,: Bezenil - Juiz de Direito 

.José Tel'tuliano do Rêgo - Sindico 

Fiscalização 
Instrução pública 
Estrada de rodagem 
Jiurninação públlcn 
Despê~:ls diversas 
Prefeitura Municipal 
Obras públicas 
Eventuais 

2:9G9~ino 
17:020$500 

fll 5:671$500 
n:347~60•J 
2:626 2G~ 
4:6550200 
3:629S200 

17. 0 
- Terrenos baldios 

18 . 0 
- Imposto de indús

t.ria. e profissão, 5 ':'r do 
lançamento !eito e co
bradc pelo r:staclo 

i9. " - Campo c,lc Coo
peração Agrícola 

"PECHINCHA" 
Farnilin que rrnhcHC'a pnra o 

Rio de .laneiro. ,en<le um ohmo 
pi:1110 l'ranrês. de ç;;c)m 111:nióso. 
Prrç-o de netisião . 

\'êr e lral:ir ú ru;1 São :\liguei. 
JII~. 111·0,i1110 :, Prn,~ rio Tra
halho. 

Falencia da firma Otacilio 
Malheiros & Cia, - Termo 

de Sapé 

AVIS O 
nwrm,\D,\ DE MEitCADOr:I.\S 

(Occr<"to n. 11 1!l.75,1, dr 18 
de M:ll) 

Cemltelio 
Llmpêsa pública 
?osto ele Saúde 
Auxilio á la.\'otn·a 

Duns caixa:- de marca C. G. I e Sc,m3 
quaLro ditas de marca C. I. G .. con- Saldo para março 
tendo parafusos de ferro. embarcados 
no porto de Porto Alegre, pela Cia. de 
Industri~s de Porto Alegl'e, sob co

1 :2i6S30J ' 
!OG~OuO 1 
288$700 
845S500 Saldo do n.1C::; anterior · 
800S. 000 1 No Banco cio Estado ela ___ Paraíba 

4}l · 18!1'\0UO Em titulos 
5:330$800 N101~ª~~ª R!'i':;I de Ca-

53:516S800 Em caixa na Tesouraria 

nhecimentos ns. 1 e 2. emitidos para o Tesoura,ia. da Prefe1t,ura Munlcir,1 i 

r1~fdº; e~~1b!~~á;ío ~~l~~ .. 3-~tii3~: en- ~: f5~~~anguape, em 28 de fcv<>reiro 
Pelo prcsentP avisamos no comer- DESP.i!:SA 

cio e a quem interessar possa, que a Be:ihiz nibPfro, tesom·eirn . II - Prefeitura (pessoal, 
firma destn. praça.. C. Pereira & Cia.. confere: Francisco da Costa Fa- III - Fiscalização cpes-
soHcitOLl a entrega dos referidos vo- l"ias, secretá.rJo soa}) 

do~ ;'n!e~e~s~osL~;o f:l~n~i:l~recigi;;:~~ li-~~~~· d~:d~~~\~e~~~~~~to:l~~rig~ISex- Vi.,to Eduérdo Ferreira prefeito I l~o.tl) Tesouraria 1Jjes-
ho Malhenos & C1a. desta vila. que A entrega s~rá feita dentro do pra- PRF.FEITURA i\tUNICIPAL DE V - Fazenda Municipal 
se acham em meu carto110 pelo prazo zo de cmco dias. ª co~~ar deSta da~a S JOAO DO CARIR.f VI - Obras públicas 
de 10 dias as declarações de crédito I se nenhuma reclamaçao ou opos1çac VIII - Patrimonio l\ilu-
com informação dos falidos e pare~er ªPQ~:a~~~er reclamacão deverá ser eh-1 Bala.ueêle. ~a Receita e Despêsa_ des- nicipal 
do s1~d1~0 acm~1p~nhada~ das relaçoPs ugicl:i POI escuto · aos agentes da te mumc1p10, •.eferente ao mes de IX - Instrução Públi-
de Qt e t1 ata o ~ 2 do A1 t 83, ns 1 e I Companlua estabelecidos .i rua Ba- feveren·o de 1938 ca: 
2 da lei de falenc1as, podendo a~uel.as 

I
ão da Passagem 11 0 13 Para o Estado 11nês de ja-

setem impugnadas po1 qualquer cte- João Pes::-;oa, 20 de março ele 1938 _ RECEITA neiro) 
~o~. o~ ~1;tressado . O escri- P. p. Cia. Carbonífera Rio Grandense, Cm~~o~e;s~~vere~~~1ic1p:1l 
vão~~~veri1ii 1I~~~oMdo~·e\;!8 

Lisbôa .t Cia. · 1 ~:g~!~ t -=. ~~~d~~fr~a e 
690

~
00 

X - Limpêsa pública 

Associação dos Emprega- Leilão de Moveis e Utensi• T~:?1~"<3º _ Imposto de ã:G
59

~
9

no iiI-=._ ~!;~~~e~iversas 

dos no Comercio da Paraí- lios do Escritório da Uzina T:~z~· D -- Imposto pre- l 
307

SlCO x~:ra-;o s'.!.";:rio1i· Coo-

ba do Norte Mandacarú 'J'!:i~ \,\'"~ ~a~~bªcf.º es- xl~u~; ~r,·;~\~?pa~e ES
t
a-

Assemliléa Geral 
t l." E VNICA CONVOCAÇÃO! 

De ordem do sr Presidente. são 
convidados todos os sacies quites des
ta Sociedade, a comparecerem á sessão 
de Assembléa Geral, a. realizar-se no 
proximo dia 3 de abril (domingo>, ás 
14 horas, á rua Duque de Caxias n.0 

250. 1.0 andar. para eleição da nova 
diretoria desta agr~miação referente 
ao período de 21 de abril de 1938 a 
igual data de 1939 

:Quinta. feira, 24 de março, ás 3 ho- tatic;tica 3 ;061S20n 
tas da tarde, na Rua Barão da Pas- Tabéla F _ Aferição t ·014SOOO 

sai,~~i·d~i;e~:C --;,u
1
t0:·i!~~r pelo sr. Tt~f~! G - Limpêsa pú- 116S500 Saldo parn o mes ~c-

Dion Vilar. M. D. Gerente do Banco TabPla H _ Patrimonio 300S20J guinte. 
c'io Est::i.clo da Paraíba, Aristides Fan- Tab<"la I _ Iluminação s 
tini. leiloeiro oficial, levará á hasta Tabélti. J _ Imposto 50• 
públicn. ao correr do martélo. os se- bre veículos 
guintes moveis: Tabéln K - Matriculas 

4 Divisõis de grade. em freijô côr Tabéla. L _ Imposto ter-
nogueira. ritorial 

412SOOO 
l80SOOO 

1 C:.uteit·R. para escritório. Tabéla M _ Rendas cli-
3 Bureaux grandes. versas 106$500 
1 Bureaux para ma.quina ele escre- Tabéla N - Divida ativa l:l19S9DJ 

\ler 
1 Divisão Sô.ma 14:027S300 

No Ba.nco do Estado da 
PRi.'UÍb:l 

Em titulo" 
Na Caixa. Rural ele Ca

tolé cio R.ocha 
Em caixa na Tesour~ría 

2:585SOOO 

56,000 
164$500 

220S500 

G .3G4~6'JO 

582~'200 

6 ·946S700 

1 :034'000 

82WOO 

l :010,000 
135\000 

l 050~500 

831.,000 

4 .142..;oa 

19 365S30a 

1 ooosooo 
329S300 

15:000~000 
17 :569S4CO 

33:898•700 

53:2G4SOOO 

1 :460;,000 

320.,r.,;o 

259~00 
2:330$100 

l5:139S400 

2:576~300 

1 :245~500 

50SOOO 
530$000 
1831,()00 

l ·026$200 

!5·lSOOij 

200SOOC 

25 :510S300 

1 :OOOSOOO 
329~300 

15 :ooosooo 
li :124$400 

27 :753S700 

53 :264SOOO 
Secretaria da Associação dos Em

pregados no Comercio. em 22 de mar
ço de 1938 

Osmando de Anoxf'las Gal\'ãO, 
1 q, secretário 

1 Balcão com 5 metros. 
1 Cofre marca ··Standard·· 
1 Filtro. 
1 Mêsa de mtro com pedra 

more.' 

Saldo do mês de janeiro 

Total 
mar-

l 9 :l39S900 Tesonrnna da Prefeitura Munic·-
33:167$200 ~!! 

1
i;

8 
Cawle do Rocha, 5 de março 

Repartição dos Serviços 
Eletricos da Paraíba 

Caclciras. Quadros. etc. 
DESP;;SA 

~ 1. 0 - Prefeitura Mu-
Quinta-íPira. 24 de marco ás 3 ho- JÜ':'ipal 

ras da tarde ~ 2. 0 - Secretaría 
l :295S4' O 

Fl'ancisco da Silva Sá, tesoureiro. 
Visto: Em 5 de março de 1938 

Nat:mael Maia Filho, prefeito 

<Confinúa) 1 A\'ISO R B. _ d P 18 _ 10 x 3.º - Tesoura!'la 
nnd~~ al'ao ª a.ssagem. § 4. 0 

- Serviço de estn-

F1cam con•ndado:::; a_ compJ.rcce1 a.o ~ t~~~ic~ Fiscalização 
lNSPE'f'ORíA r.ERAL DO TRA- ~~cr~~º:1~

0 v~i~d!1~.~~1 [~~~~ i!e cgn~~~1: ArJ corn;r cio martélo § 6. o _ Obras públicas 
FRGO PUBLICO - EDITAL dores~ de h:tz po1: TAXA FIXA dn.;- r Ari<;ti.des Fantmi. leiloeiro pubhco. f. 7.º - Estrada de roda
N " 2 - Esta Reparticão convida tal_ai:;;ao se_i:n m~d1do~·l, afunde. cum- !Escritório e Agencia. Praça Pedro 1~ t~!;l _ Ilumina ão 

:~g:gg 1 ;;;=====~;;===;;;:~ 
200S0\10 

l :42'1:SSOO 
502~500 1 

CURSG PARTICULAR 
GENI MESQUITA AVISA AOS 

INTERESSADOS QUE REABRIU 
O SEU CURSO PRI111ARIO PAR· 
'l'ICULAR l)ESDE O DIA J.º DO 
DO I\IEZ l'. l'INDO. 

º" ~rs. Pl'oprietarios · de quais- pr~i:ra~~g~~rl~~!z~~g~~:.~~eil~~~fãta- Amerlco. 71 - João Pessóa. , ~ 9.º _ Limp~sa ~pública 
(fUer veículos ainda não matri- m_ente desligadas as instalações q11e C . d A d , § 10'. o ~ In~truçao <eont. 
culados no conente exercício, a ri\o estiverem normalisadas. a1xa e posenta oria e . IO ~ Janeiro) - . 

s 
694>900 
364SOOO 

J:195,8M 
3oorooo 

ltUA DUQUE DE CAXIAS, 25. 
<·~inparecerem êÍ mesma Reparti- _Vi5to Repartição dos Serv1('0:; Elê- p ~ d E A T ~ ll. 0 ·- Subvençoes 
rao, dentro do prazo improrog·a- tncos da Pa1ahyba - Graciano ~Je. tftSOes 8 mpreS8 ri• ! 12. - Campo de de-

i I deiros. diretor comercial - L F monstração 74488 3 J'>============::!J 
\'e ! e cinco dias, a contar desta ------------- çao, UI e orça ; s3a.sº - Despésa.s diver-
clata, n fim de matricular os re- A y I S O 2:352S8 [ 

10:028SOOO 

23 :30S200 

feridos veículo~ na ~ec('ão com-
11etente. · RETIRAfl \ OE MERCAl>OIU,\S 

Findo êsse prazo serão toma- fDec·rf't.o n . ., rn.754. ele 18 d<' marro 
<las se, éras medida, contra todo de 19311 · 
aquêle c1ue fôr encontrado diri
~indo veíruJo sem est.ar o mesmo 
rlevid:i.mente re~is1rac1o no ('Or
rente ano. 

João Pessôa, 1;; dr nuu·('o de 
19~8. TENENTE .IOAO. DE 
~O!',;,\ E STL\' A, insflt'lor-grrol. 

I' l>lRF.'l'ORiA OE VIACAO E OBRAS 

\~.~~~~c~s E-;te s;r;/;~od1o~~:11;t~li~ 
~~" ar~~~. ª(~Jª1: h~~::s.

0 J"r~~~11~ir~i\1! 
tonco~rencia públkn. correspondente 
ILO Pd1ta1 n.r., 6, de 7 do torrente. ,,,,1 
V Srrviço dP Conipra!i dn Dlretorfa de 
P L1ção e Obras Públicas, em Joào 

tUôn 22 de mnrço rle 1938 
José Tri"eir:1- Jhst.o1, cncarre'7ndo 

Der. barricas e nove caixas de mar
ca VT&F .. contendo tinla~. embarca
da ... no porto do Rio de Janeiro. por 
era vo Irmão & Cia .. sob conhCcimen
to n.0 17. emitido para o vapor '·Her
\.·al ... VGM.45 Norte. entrado em ca
bedtlo em 6-7-937 

Pelo pre~ente avisamos no comercio 
e a quem interessar possa. que a fir-
111:1. desta praça. Eduardo Cunha & 
Cia .. solicitou :l entrega elo::; citados 
volumes, mrdlantc recibo. alegando 
(•Xtravío do conhecimento original. 

A entl·ega fi~rá feita dentro do pra
zo de cinco dias, fl contar desta dnt:1. 
··e nenhuma rerlamação ou opo!-;i('úo 
npnrecet 

Qual<iuer reclamarõo dc>verâ ser di· 
rigicla por escrito · aos ngentes ela 
Compnnhrn, estabelecidos ó. rua Ba
rão cio. Passagem n." 13. 

João Prs.~óa. 20 de nutrcrJ ele 1938.
P p Cln C:irhonHPra Rio Orandense, 
Lisbüa &f e.;~. 

Devendo realizar-se no próximo 
dia 27 ás 8 horas da manhã a elei
ção para membros e suplentes que 
têm de dirigir os destinos dessa Ca~
xa no período de 1938 a 1942; a atual 
Junta convida os associados dess:-, 
Caixa a comparererem na Uzina da 
Reparti~ão cios Serviços Eletricos eia 
Paraíba onde ctevná realizar-se. o 
pleilo. 

Joio Pessôa, 10 ele março de 1930 

Paulo Ferreim fia Silva, 8ccreütrio 

CURSO PARTICULAR 
ProfC'...-:sor João da Cnnhn Vin:igrr, 

avisa ao.,;; interessados que durnnt<} o 
corrrnte anno manterá um rnr~o par
ticular qnc funccionará cte 8 ás 11 
horns dHl.rlamcute. á. rua 13 ctc Mato. 
54 acrrltnndo ele prcfcrencia. alum 
nos que já tRnham o curso prima
ria P que de!';ejem preparal'.s~ para o 
exame rle admissão aos e.~tnbelecl
mentos !-ecundarios. Urrtonn hmhém 
Po11ugull~. Artthmetka e Francês, 

Pa1amento sdlantado 

Totol 
Saldo que vat para o mê-s 

seiuinte 

Tesourn.ria da Prefeitura Municipal 
de S~o João do Cariri, em 28 de fe
n~reiro de 1938. 

José Chaga!< nritu, teso1_1re1ro 
l\larly Coura. de Farias, escritUl • 

ria. 
Vir;to: Eduardo Costa, prefeito. 

PRfo:FF.ITURA MUNICIPAL DF 
CATOLE' no ROCHA 

RECEITA 

A) Tribut:nlti: 

1. 0 - Licença para aber
tura e funcionamento 
de casas comerciais e 
industrinis 

2. 0 
- Imposto de feir::i. 

3 ° - Aferições 
4 ° - Matricula de vci

culos 

3:3Hs80U 
482~800 

1 :051 000 

Negocios á venda 

76~e~::!;.:~, áu~~móii~:e p:~t~en~~:~ 
negOC'io, contendo comodo pnra. fa
zenda::;, mi11c1C'7:3S e molhado.:;, r.om 
instala~âo de luz; e um outro ponto 
tambem pnrn nC'l;()("iO :t. ru:i dr •ram
biá, G3. comph•tamtTlte san,'nrto e 
bem afreguczado. 

Trator ne::;tc Ultimo ponto com o 

proprietario. ·----·----

CASAS E TERRENOS 
VENDA 

A' 

Vendem-se 3 cn::;ns ctr tclhns t.C'n
cto: Uma na Av. Cruz ctas Armns 
n.O 647, Junto no nntigo pi' rtf' pan, 
em terreno proprlo: umn nn tr1f'!';1mt 
avenida n.0 junto f\ rsroln J>Ub!Jra f" 

com estn, 3 tctrenos com 11·011lr1rn. 
n. rua PorfJrlo Ramos, tuclo rom nns
!-:ngem cte boncle~ ,r nmn 1\ Avrnt<ln 
Nova. rendrlro tt Compnnhlo PortPin.. 

Trata-sC' à AY Cr4z das Arm&I 
n.0 863, 



A UNl.'I.O - Qunrta-fe1ra. 23 de março de 1938 -
Metro G. May';r 

Apresenta 11oje no 

o colossal 
"PLAZA" em soir(,e ás 71/2 horas 

1 
espetaculo das mil surpr(,sas ! 

A fuga de Tarzan ' • Cur-r1 o verdadC2iro '''1""'arzan" 
P ui: e,; o~ - ~$200 e 1~600 

' 

PARA INICIAR, TRIUNFALMENTE, NO "P LA Z A" O LANÇAMENTO DOS SEUS FILMES 

''CINE ALIA '' 
A marca dos filmes inesqueciveis ! 

API-<ESEN'TA DOl\1INGO P R O X I l\l O 

POI.,J1 NBQRJ 
NLJ,\1 HOM/\1\CE DE AMÚR E EMOÇÕES, COM OS P ÓD~OMOS Oi\ Re,·.,lu·,ilo UuMHa QUE LANÇOU 

O POBRE PAÍS NAS GARRAS BOLCHEVI~TAS 

MOSCOU - SHANGAY 
DOMINGO EM TRÊS SESSÕES NO «PLAZA, A'S 3 1 2 - A'S 6 1 2 E A'S 8 1 2 HORAS 

Sa r1.ta J-xoz,1 I-Ioje! - A's 71 0 - tiaras 

Tom Tyller 
O COW-BOY QUERIDO EM LUTANDO NA FRO -

ALVARO JORGE & CIA, 
(OAIIA FUNJMDA. IEJI lta) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
?'lra,cA º"· Aharo Ma<"h•••, 1 • U I rrai)a U • ., fllo'f'PmltH, 1• • li 

J:NDl:Rl:Ç08: GODIOOB UBADOB: 
Y•l,,i-rarnm• - •Delta• Mat1('ttltt>-. tll,elr• • 
Teltphoz.. - UI ParilcalMM 

MANTtM FILIAES 
- )D( -

' , Campina Grand~, R. Pres. João Pes11ôa, 18, 67 e 75. 
, Guarnbira, Praça Monsenhor W alfrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz. I 7 4 e I 78. 
ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Oh.amllm a att(onçAo d~ 5ua namerOAa trega~ d.a 0Rp1ta.l e do 
Interior e doa dema.ls commerclant<-s em gf'ral para o aç.eu comp}('ito e 

f varJAdh.~lmo f1Drt1mento de merr.adorlaR que recebem sem,malmente do~ 
prtnctpaen centros do pals e do e::1trangelro e que .. l.tA.o T-.!t>d.,nd.o po.r 

1 preço:; lnacredlta.vets. 
ACHAM-SE APPARl:LFIADO'l A OONOJ!:Dlr.R Ol!l MXLHORJ!:B 

PRl':ÇOS EM TODAS A.8 BUAB TINDAS, lll'31 'lTJill:RllM 08 
OONGORRl:NTl:8. 

PRJ!:ÇOB EXG!:POIONAJ.:B PARA VJ:NDAB A' VIBT.àll 

1 "'ª ,t!:'::. ~.;:~:,1muunerave1a art\100, tem pell!b~OQ~menla 1111 

Xar1111r. de todo1 •• tJ'JM1, farinha •• trtre aacl&1UÚ , e:dra•
cel'- •e toda.t ª" marcu, 1u111acar trlturatlo. cenr.Ja•: A.ntarctl<'a. 
Te•tonla e Ca,icatlnba, ktrowne, ,razoUna, ui •e Ma<'•• e •o !:ata.do, 

1 b~c.alh•a. c,ompldo aortfmC'oto 41f" mantetru, papel para Joraal e pa
J>f'J ·Norte•, arrow ile todas•• 11aa1ldadea, lelte conden••o ·M~a· e 
•v1K"6r", loa,:aa e ·fldroa, Unhu ·n11po" e •corrente•, aram;e farpa.ti• 
amr.rlrano ... Iowa" e cram))99 para ct"reaa. espo16ta •nB"' e ah•mbo 
para c~a. •ela Rio. AWreo lllf' •••" nacional e edr&DC'eln, ehi prete, 
t.••o• 01 Wmpiroe. Nlanoa •i:st!f'Jla•, cempleto aortlmenk tle co•· 
NrYU • Yblho, aacloa&e1 • e.dr&Dl'elna, ohoeolatee 1 ••mNu. 

Veaham H certificar dessa realidade 11 11•e prcd
Hm comprar barate ll 

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO l'tORTE 

A PREVIDENTE 
QUAJ>ltO DE 08:St"ltV/I.ÇAO 

Marta Vieira Pe:::sõa com 49 f\tJ.Dos 
de idade, casada., re.sidentc é. av f1.·º 
1c Maio n.0 31, nesta capit.e-l. 

Severino da Cunho. Cavalcante com 
,e n11nos de idade, casado, auxiliar cto 
c-ommerctn. re:sirlente á rua 13 de 
Mnio nº IS33, nesta capitnl. 

Grnczio Ga.mbarra Filho, com 29 
a.11110~. casado, runrdon::1rio publico, 

1

-r::idPnte em Pm.ncó, Estado da Para
hybn. 

l\.1:.111oel Vict:ilumo de Carvnlho fw-

1 1~1~\~10co;1~bl1:'.o u~n~;;,dcc~~;~do;00fug~~i~~ 

1 

<lcllo. 

NlJ,~dt.v!~1t~l1\~t~o d .. ~c c~=.~~c~oR:.~~: 
s1drnt<· ne~tA. capital. 

l co~t' 3~~:i~,~~~ J~'z;duad~~!~l!~ari.rc::: 
clico e tC'sidcnte em Nova Cruz. 

Gcnlil CoitlnQo de Lucena., com 28 
a.uno~, ca.<iado, commerclantc e resi
dente ,'.:!_ rua Barão d.a. Passagem, 
ne.c;h1 capital 

Romeu Cnb1·al Acrioly, com 22 a:1-
nos de idade, casado. auxiliar do 
c01lm1r1-rio. rcs·dente á rua <l de No
vembro 173, nesta. capital. 

Chamada de ob!toa 

ifHI ~rm n111Ha 2a dr fev1Tr\ro 
,iUR c-om multa 20 df" mi:i:rco 193'1 
B80 fiem mt1lta 15 de mar<.:n 
~i89 com m u ! ta 5 de abrll 193'1 
1;90 sem mui! a 30 de março 
;90 com multa 2Q rle ~blil 1937 

•i91 sem rn11lta 15 abril 
;91 com multa 5 de maio 1937 
·i92 sem multa 30 de abril 
G02 com multa 20 ae maio 1937 
fi93 &"m multa 15 de m3Jo 
'J93 com multa 5 de Junho 1937 
m1 sem multa 30 d" maio 
,94 com multa 20 d.,. Junho 1937 
69b sem multa 15 de Junho 
1i95 com multa 5 de julho 1937 
fü}6 .s"m multa 30 de junho 
~06 com multa 20 de Julho 1937 
;j97 Sí'm multa 15 cip Julho 
fi97 coni multa 5 de agooto 1837 
iill8 "cm qiulta 30 d~ Julho 
'>98 com m11lta 20 de agosto 1937 
fi!lf.l sem multa. 15 de agos1..o 
6R9 com multa. 5 d~ setembro 1937 
100 i-em mnlta 30 de agosto 
700 com multa 20 de setembro 1937 
701 1,em multa. 15 de set~mbro 
701 com mui ta 5 de outubro 
702 :e.em multa 30 de setembro 
102 com mult~ 20 de outuôro 
703 ,.em muitn 15 de outubro 
703 com mt:lta 5 de novembro 
704 .,em multa 30 de outubro 
704 com multa 20 de novembro 
705 sem multa 15 de novembro 

705 com multa 5 de dezembro 
l06 sem multa 30 de noyembro 
706 com multa 20 de dezembro 
707 sPm m11lta lf> cie:t,('mbro 
707 rum multa 5 dr janru·o ci,.. 1!)38 
708 ~('m mulb 30 clc:.1Prnbro rn:n 
70:i com multfl 20 janeiro rn:rn 
10!1 srm multa 15 jn.nciro 1!)'3R 
109 com multa 5 kvereiro • 10:rn 
710 sem multa 30 janeiro 1!138 
710 com multa 20 fevereiro 193R 
711 srm mulla ·15 (cvcr~iro H)J8 
711 rom muJta 5 março 1938 
71:! sem multa 28 fevereiro 1938 
712 rom multa. ?.O marco 1938 
713 S<'m multa 15 março 1938 
713 com multa 5 abril 1938 
714 sem multa 30 março 1938 
114 com multa 20 Rbril 1938 
715 sem multa 15 abril 1938 
7j5 com multa 5 maio 1938 
716 sem multa 30 abril 1938 
716 com multa 20 maio 1938 
'117 sem multa 15 ma.11') 1!)3R 
717 com multa 5 junho 19:Ja 
718 com muita 20 junho Fl38 
';16 sem multa 30 maio lfl38 
718 com multa 20 junho 19'.HJ 
719 s"m mntta 15 junho 1938 
719 com multa 5 inlho rn:-<A 
720 srm multa 30 Junho Hl'.18 
720 com mulLa 20 julho lA:JR 
721 !-ic>m multa 15 julho Hl38 
721 com multa 5 agosto 1!'138 
722 srm multa 30 julho 1038 
n: com .. multa 20 a~ooto 1938 
723 :;em multa 15 agosto 1938 
72S com multa 5 Mitembro 1930 
724 s,m multa 30 agosto 1938 
724 com multa 20 setembro 1938 

Hoje! 

' 1 

725 sem multa 15 setembro 1938 
725 com multa 5 outubro 1938 
726 S<'m multa 30 setembro 1938 
726 com nrnlta 20 outubro rn:rn 
7'27 srm multa 15 outubro l'l~B 
'/'27 com mulla. 5 novC'mlJro l:JJO 

Quota an11oal: 
::;f'm multa Jl ae ct1 l'.('mt,ro a37 
Com rnulta 31 de Jnn<'lro 1P3A 

Srcret~na dn "A PrevJdcnLP ", 3 ile 
Dezembro de 1937 

Marlanno MarLinn Dolélho, 1.0 ,e.. 
ereta.rio. 

ALUGA-SE 

o prcclio recc•m.con~truiclo. 
11 ° 51. á nia Cardoso VicÍ• 
ra. Oferece comoclos p;11·;t 

1ualquer ramo de negocio. 

A tratar na "Colornho", 
ma n. cio Triunfo, 428 

BOM NEGOCIO 

1 

Ví'nde-:;r- um11 JlrrnsH 2 quac11 os e 
moldes parn Jabricar mo~al('OS, pr-çR-5 

mor!Pr11,1, P novas. T.,11<.TO d<! 30 " 
Para ver C' trutar na Avenida Jl)/iO 

~lai lmcto. 795. 



A UNIÃO - 'Q11arta-felra, 23 de março de 1938 1 7 

))()MINGO PH.OXIMO NO - R~X - O MENOR TENOR 
DO MUNDO NUM ROMANCE MUSICADO QUE PRO. 
vocA SORIUSOS E LAGRlMAS ! ! ! UMA OBRA PRIM.\ 
_ DE MUSICAS, BELtSA E EMOÇÃO ! 11 

BOIY BRIIIN _ NO SEU SEGUNDO TRAB LHO QUE -----
------ E' A SUA MAIOR VITO'IUA : : : 

CANTANDO SAUDADES 

Amanhã - No REX - o poêma imort~'t de 
EMILE ZOLA ~ue conseguiu inspirar um punhado de 

intelectuais brasileiros ! 
O drama rlf' uma alma de mulher ela rua qUl', foJ"c:ada po1· anmrga.K dr
cU1Ui1.aucias, se liberta de ,eu trágico destino! O soluço de uma ahna qm• 

"Sou olhos e não tenho 
visão". Sou bôca e tu. 
do me parece insipido: 
o meu táto não sente os 
espinhos que colhe". t p1·ut·ura II si propria. 

ANNA STEN 
Tempestuosa, tentadora, provocante, 

-em-

N A N A , 
A MAIS CELJ::BRE CORTC:ZA DE ,PARIS' DE 1870 .. 

Na solidão em que 
me deixaste! e em vão 
as 1·osas da primavéra 
abrem os olhos ao meu 

. olfáto ! 

Um super-campeão da - UNITED ARTISTS 

Uma Joia que GILKA MACHA· 
UO compoz depois que assistiu 
--NA'l'A--

Dcmingo - No "Felipéa" - Um trabalho notavel do maior astro da féla !!' 
Medico, envolvido numa série de crimes praticados por bandidos americanos 

· P A U L M U N 1 - o genial atôr - em 

DR. SOCRATES 
UM DRAMA IMPRESSIONANTE E REALISSIMO ! 
UMA SUPER PRODUÇÃO DA "WARNER FIRST" 

R- E- X 
O CINEMA DF. 
TODA ACIDA. 

IJt,; -GlllQUJ:: FELIPÉA 
Snirée ás 7.30 Soh·ée ás 7.15 Sofrê(' ás 7,15 

INTERESSANTISSIMO DRAMA 

"Ses::;ão das Mo<;as" DE AMOR E AVENTURAS ' MENINAS E MUSWA EM PERFEITA COMBINAÇAO , 

,\ 111~101;;1,\ ".\IAIS \'JIHfA'."i"l'F. UOS ,,r.\la;~'. 
J AC l{ li O L T C L A I R E T R E Y O lt 

-- c.m -

Klark Cahlc - Charles Laughton 

O GRANDE MOTIM 
MALMEQUER UMA DECEPÇÃO SUBLIME Juntamente a 6.ª e ullmw <:éne de 

DI Fll,'11·: D\ ''Jll':RO GOLllWYS :\'IAYElt" 

l'O~ll'LE)IEX'J OS 

A MONTANHA MIStERIOSA UM FILM DA - 20th Centnry Fux 

UNIVERSAL C O M P L E M E N T O S Complemento: - CASADO EM JUNHO - Dcsc!lho 

_,,,-,,..,e-,-

CINE--S. PEDRO 1 ~~-
-A _<:,_AR~~~ ORANDl!:8 ROM"NCES DA TKLA _ _ 1 ' S!:==::::::=:=::::::=::::::l 
- IIUJE - AS 71ó HORAS - HOJE 1 

A S .sei u· c!r :..tvcntu1as r mi t('rlos (10 11ovi.-;stmo a;crtudo 

1 

1 

A MAO QUE APERTA 
I TALTSMAN DA FELICIDADE 1 

1 

Preço IOSOOO 1 
- Juntamente um del1cigso lilme. 

:!fANHA -- .sc~sii.n lias Moças .. - O 1. º filme brasileiro <lt• Raul 
c~llem para todo o mundo!!! - Uma obra dramat1ca que glorlftca a 

matogra11a n::it1nnal ! R \UL ROULlEM -- como astro e como 
Qlretol' - O GRITQ. DA :\'IOCIDADE - Preço: - 500 

SEXTA-FE!R\ -- 4." sene d• A MONTANHA MISTERIOSA 
Juntrn1ente a MISSÃO SECRETA. 

~ I Nf-RE-PUB LI C A 
~E - Uma sess~o com•çando is 7.30 hol'as da noite - HOJE 

O t.mi~o vnqneh'o Ble BOY WILLIAM, reaparece no empolgante 
drama de aventuras no ·· tar-west •• 

~ HERANÇA MALDITA 
ll,lret.l clo "Proirama Leceft ·•. secundado pol' um grupo de 

famosos cava etr05. 

Complemenlo - UM NACIONAL <D. F. B > 

~ PREÇO GERAL _, ---

DolDA PELA PARDA - com Buster Crabbe. o lneaqueclvel 
--- lnlierprete de o HOMEM LEAO. 

CRUZADOR IIISTERIOSO. da "Met.ro" 

.SE de uma eft.

1 

tALIEIRA 
· a e lavadeird, 

Vend.-•e uma, * fabrtcaçlo 1 -~ na casa do pa. ~ de chamu 1nvertldu, repar.::t 
J:IID48 bem. ~_:ae:,n•, com farta ~ 211 

na rua Duque de A tratar - Pedro 11e Miranda, , 
o eu, rua Barlo da .._..., 91, Jlllo ...... 

AVENIDA GENERAL OSORIO, 42l 

~rof, Alberique Vanderlei 
CONSULTAS DIARIAS 

CASA A' VEN8A 
Vende se a casa 161, á 

1·ua Diôgo Velho, com agua 
e luz, 2 quartos, com ótimas 
acomodações, quintal com 
diversas fruteiras. A tratar 
na mesma com a proprie• 
tãria. 

lLIIA-SE 
O bangalô n.0 922 sito á 

Avenida Pedl·o 1, desta ci. 
clade, no bairro do :Dion~ 
piQ, a tratar na rqa Duque 
de Cuiu n.0 40 . 

METROPOLE 
O OINF.MA MAI8 ARF.JADO DA C'APITAL 

______ H_O_J_E - A"S 7.15 HORAS - HOJ_E ______ _ 

Um sensacional e misterioso caso! HERRY HUNTER, 
- cm 

18 ANOS DEPOIS 
Junlnmcnte n 3.• serie de 

A MONTANHA MISTERIOSA 
UNl\"ERSAL - COMFLEMESTOS 

Amanhi - Claire Trevor, em - U~IA DF.CEPÇAO SUBLIME 

5abado! No seu desempenho maximo - Venham apreciar o 
artista bras1lelro R A U L R O U L I E M 

A .. Sessio da Alegria! Mal'caremos o filme amanhã. 

JANS'ON DE LIMA 
CIRURGIÃO DE TIST 

• A fim de normalizar os seus· trabalhos denta. 

rios, avisa que só aceitará novos clientes depois de 

1.0 de maio do corrente anno. 

RIIIOLl ALDIA E 
Por modico preço, a eapa- oua 

da Avenida J:pltaclo P-6& n.• IH, 
peno da UlllDa da Lua. 

·,l .,;:.t,t.r !IA rua llaolll PIMlln, 



, ,. . 

NAVEGA~.ÃO 
LLOYD BRASILEIRO 

E e o ME R e IÕ 
IASILEU GOMES Agente 

----· Praça Antenor Navarro n." 3 I (Terreo) (PA1'RIMONJO NACIONAL) Fone 38. 

PARA O NORTE PARA o SUL 
., 

Liuha Belém - Porto Alegre Linh a Brlém - Porto Alein-i~ Linha Belém - 8. F1·anrisro •l ": t ê 

Paquete PRUDENTE DE MORAIS Paquete D, PEDRO li 
Linha :\Ianâos - Buenos Ams 

Paquete CAMPOS SALES 
F~pru,do no di:t 31 clr m::t!<'O P I mí no 

Strfl 110 drn 24 pnrr1 Nritnl, \[ar:ht Fonn- me~mo cil.l r:1rn Nnt;ll, Fol't:\le1:i, S t.utz " 
Esperado no ct1n. 28 e satri .no me.\tno da 

n:na Rerife, Mo.ceio, Baia Rio de ,J:t.ri.e 
Sn.nto.c:, Paranni;ui, Antoninn, s . Fran, ·~, 
S:i.nto". :\1ontcvidéo r Bu<'no. Airf'.'s :o, 

Jl'7n. s Lui.:. r. Be1e111 Brlfm. 

ATTE"IÇ \O : - AVISAMOS AOS SRS. 
Linha Belém - Porto Alegt·e 
Paquete COMANDANTE RIPER Cargueiro Cubatão PASS.\GE!ROS QUE SOMENTE PODERAO 

j\DQUERIR PASSAGENS APRFSF:NTANDO 
O ATESTADO DE V,\CINAÇAO . 

S!llrO.. no dia 2i para Rrcifc, 1\.1nreü\, Baia, Saml no dia 26 prrra R('clfe. 11:"tceió. lUo 
Vitoria Rio de Janeiro, Santo-.., PPlot:i. Rio ele Jn.nc1ro. Snntos, Pelotas, Rio GranrtP "Por. 
xi-nnd~ r Porto Alegre. 1 to Alel!rP 

Acceitamoa carras para aa cidades 1enidu Jela Rêde Viaçie Mineira coa transborde em Anrra doa Reia. 
~~~~ ~;:;;;;:~~~~ ~~~~~~~~~"':;;--;;---:;;;:-;;;;;;;;:---;;;-;--~ ~~:;;:-~~-:--:;---;;;;;-----:--------- ··---LLOYD NACIONAL s. A. - stDE RIO DE JANEIRO 

-
COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedêlo 
e Porto Alegre 

C.\RGUEIROS R.\PWOS 

f'. \R GTLIRO "Clf l'1"" - F:"it>rr:ulo do norte, d rH•L.1. r he:al' e-ru 
110~~0 pol' lo no J,ro, im o d i.a '?7 de!tt r me,. o car1; 11t iro ''(. huy Apo~ a 
necf'l'<l".Ml ri a d e m ora, -,a irá nara Rf'ri ff', "\ lace io, llio, S:1.11tm,. Jtio G ra nde, 
P t lotri', f' 1•01·lo '\lt>-rr r 

C.'\. RG l 'F.JRO "T,\ QU \ '' - E:-..pcr.:i do do sul, d('\'era r h tg J.1' em 
uo_-..,o porto no 1,rox imo dáa. '?9 de~ te- Dl C.!, o (';1rgur irn "Ta.t1u\·1 \JlÓ~ a 
t1rrt"lii .,31'ÍJ demora, ..,:i il-:i 11:1ra :\'atai, Ceará, T utoia e \reia Branr a 

f'A RGUEIR O "r\T \' " - E. pcrndo do ,111, rtcver:\ rhr:rar em nos.so 
porto ni proximo dia 17 o r:1rl'.!"llf'h·o "Pol\""". Apó,'I a nCCC'S!intla demor'i1 
-atrú. p:na :i.1acáu. · ' 

C.\RGUEIIW "~L\CFIO" - E:.prrado do sul, deverá chegar em 
no'.'iO porto no pro~:hno dl::i :?O o cargueiro ''I\l:lceió · Apo.. .. a neressaria 
~f~·a, f. !ir:\ pnra Rt>rlf<', l\facrlo, Rio t':;:1ntn , fllo Cl'ano(', Porto 

Agentes - LISBõA & CIA. 

Rua Ilarão da Passagem ·n.0 13 - Telefone n.0 2:IO 

SERVJ'ÇO RAPIDO PELOS P.\QUETES "ARAS " F.NTRE CABEDELLO E PORTO ALEGRi,; 

" S U L ,, .. A S S A G E I R O !I 

l C.\R Gl'EJRO ·'.\llAG \ "/O" - E,-

PASSAGErROS " NORTE" 

PAQUETE "AR .\R .\ NGU.\ '" - F3· perncto de Belém r e,calas no <ib ló 
per:1clo de Potto Alegre e escalas no do corrrnte !-abulo no l11C'!,mo <lin p.1r3 
dta 2,t do corrente. snmcto no mesmo Recife Maceió Bai:1, Rio de ,J:mf'iro 
dia para Recife, Maceió, B ata, Vito· Santos' Parr1n3~ui\ C' .\nto11tn:i 

1 

ria, Tiio df' J~meiro. Snntos. Rlo ' 
GrJnde, PrJotas e Porto Alegre, p:.1ra 
ond<' rec-rbc r::t T!J!'I e p::i::..c:;:1~f'1ro.~. 

CAllGUCTRO " \R.\'fATA " - Es· 

~~·a:ÓrÚl\~~1;~1 i~o e:~~o ú~:i~;r: 
R ectfe, ~f3re-ió, Bato, Rto, Santos, 
Para~::1ei1á e Antontn~

1 
pora onde re

ce-hf"' r;l.t"'.l 

CARGUEIRO "C Ul"PFU:0 " -1'.\, 
prrnclo ele Porto Alrgre e ('.~r:lW no 
cha 22 do corrente, saindo no memio 
,llll para Natal, Mncáu, Ar,call, 
P'ortaleza., Camocim, Tu1o1;1 ,, Btl~m, 
p:-lra onde rrc<'br raqp. 

PARA m}MAIS JNFOltl\1ACõES COM OS AGENTES: 
lNlsio DA CUNHl REGO & CIA, 

===================:e::'JI E1criptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - Tele1ramma "Aru'' CIRURGIA GÊR-A~RT~ ARMAZENS - PRAÇA 15DENOVEMBRON.º 87. 

~~~NL\\\ ~A: 1s:::8ºttvs COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
0111:FI!: DA CLl!l>'lCA G YNECOLOGICA OA MATERNIDADS 

cun: DA CLINICA CIKUKGICA DO Jlli STITUTO DE P&O. 
TECÇAO A' INl 'AXCIA. CIRURG IAO DO HOISl'IT.lJ, 

"SANTA I SABEL " 
TRATAMENTO MEDICO cmuRGICO DAS DOENÇAS DO or... 
RO, OVARIOS, T RO~IPAS El' DAS VIAS URINA.RIAS DA MULHJIR 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violeta, 
ao& DIKE!TA, ... - :- DAS I A' ll t ªºª"' 

PBONK DA ltf:SID!NCIA, 1t 

rr=== = ==== ========= = = 
DR, ALFREDO NETTO FORMOSINHO 

Clinica medica cm geral 
F.SP ECI ALIDADE DOENÇAS DOS OLHOS 

F.x. lntrrno do Seniço de olho..,; do Ho. pitrn Santn t,;nbcl l1e n etl('I 
Hor 11.-0me. Com pr:ltica nos Ho.~pit:trs da B,1hi:1.. 

COSSl 11TORIO · - R l' \ DllQl'E DE C\XI\~ 318 
HORARIO - DE 16 AºS 17 

C u tis J-Os )>Obres :í-. t rr~a" f' srxta-.:-ff'fra ,;;;, das 10 i ~ 11 hor:a:, . 

IDTIÇO ll!MANAL DE PA8SAGt:TR08 I' (' .\ROA l!NTlUC POltTO ALEOltl! E CAIIED[U.0 

V Al'ORIES S8Hll.\D0I 

·· IT,\P{'R \ " 

Ct1eattra no dia 25 do corrente ~exta~te1ra s:1.1r .. 1 

no mc:'.>mo d ia prua. Rerife, ,rar eio, Baía, Vitól'i:l., R io 
de Janeiro, 5-:anto~. Pa ra n aruá, .\ntonina, FJoria notlOli 'I, 
Jmbituha , Cio Grandf", Pelot a~ r Porto .\lf' r re. 

P TlO XI MAS SAIDAS: 

" J'rAl' lfR\ "' 

···1T.\Qtr1·n., •· - Sex1 a• feira . :a do <' Ol"l't1if t-

.t.TIIO 

ii.r eDemo, tamt>em carru p&ra ?'~Mo, AncaJt, 
rlhtoo, fl. Pranct,co e rtaJ•l>.Y, com cut<!Adoa& b1ld": 
no Rio de Janeiro, bem como para Ca,upot, :J!,, 
IIO Rio, em tr, rero mutuo com a "Levpolrtl13 • 

A Co1>1paDhll l'OCtbo C&rf&I e t DOdmn>K'dU ... I 
,e.sl),;rl d• 1..btds Clor. nua ,apore,. 

• o, co111lcnatarl01 de c&rrlt dOTem reUral·V do; 
picho da Companhia dentro do prH<> de ttb m 111 
apoa a descarra, findo o qual, lncl4ltlo u 111•1111" 
•rmuene.c,m . 

---------- ---..... ,._r-..... -••• • .. ,,,...,, atreule•,. oo .... 1,torlo aH i 1 11 horu na YtlJter1 u 11111•• •• ,..,..,. 
h ,,...,. IDfor••t•.. 1erh ,,.._ ,e1 .. Accotu • 

r . D.\ "/DEIRA D.\ CR UZ 
Pra('a ,\nteno1· S:n arro, n.0 5:l - I.º andar,_____... 

1 rr====~==~==~==~========~;;;;" 
BOA OPPORTUNIDADE JAIME FERNANDES BARBOSA 

rr=:-=::=============== = = ============= ,, Alu gam.Rc doi~ nrr
31

•
1
•· 

DR, OS O R I O A B A T H I CONSULT AS: 1 A D V O G A D O mcntoM cRJ)n~oRM :\ run )h, 

c,mr" •,o ,,, A , ,ten"·' Put,l1r1 e do das !O ,., 12 horas e ~~e; ~~nh~~:lo11.•c;~;r;; n:1'~ 
Ho·p,101 s,nlo rza1,r1 16 60 18 horus. Escritorio : Prru:n Perlro ,\n,rrico, íl con:mercio . O nppartnmcnlo 

da frente tem jnncllns pnrn 
Trat, nirn to 01 rdi r o • r i,uo ,:-ico ,,.,, '' ""º'"' d., urethoa pro,1.,1~ b .. lt~ nrsi<lrnrin : ,\vcnicln C.cncrnl Osorio, 2~1 n ru n l\faciel Pinheiro, e,. 

" rm"' ( 'Ht-0..,rc•11 il'I e u, f'thro ,c-op,., ,. • ' ' ...1 J\jl'l'l'4 .. 
ONSUr quina com n r ua r, .,r 

11
;, c ,Ton:o - R!t> <,,,,na e :\trilo, 72 _ 1 • andar . to e O o u tro t r m ;nn• ·' 

--- 10 \O l'J: ssõA ___ Joa- 0 p · • r" 
~=========================:l) ''~============ = =c= s=s=o=ª======= =:!J pn rn eRtn ult im:t rua, ~-1 cnl e~plendirlo pn1·n r~ 0• 

Rua Vi~conrle ele Pelotas n. merci:inte, mediro 
011 

\ ~,: 
lista . Agua corrente, .

1
, 

O R n IS r. .\ n nos A 
AT•Vor..\nO 

1: r \ ll 1 (l 11 t · li !; (' \ X 1 \ ~ :: 1 l 

PALACETE A' VENDA ' óTIMA OCASIAO 
V nc1~- e n p..i\:lr• tf" li AvC'ni(:l nr V ... n1 lc-cc .~ ru.sn n.0 G07 u o 11\<'lh or 

João ria \IO.tL:1.. n, ;,J. rom ocrl'lm- trrtho da n 11:1 Oirri tn. 'pro·i ma á...., 
woe.·1t& nmn1 e h1x11nsus. em kr.. nrn"ns J o,i.o Pc- ô~, !U'Jogio, u. &· 
r~n ç;::i to rotn r,rnndc oom~r. l cola Nonn,11 IJcéu Paraibano t>tr 

A rrntar r:om a nhortta Morta I Com ro1noc1~ p:irn ,rrantle r:Úni.Jin· . 
• Jo f'! IIollnnda, , A\rtn1da nent1él Aprn\filt< m 1 _ opo(tunld{l;õe .. o IJ.l • 
O""rlo, 113 - JQlo p,,-,o.. - 1 (., coní RAl ;IUNDO C Õé 1 Á, 

MOINHO COMBATE 
2!10. (Em frrntr ao rinrma t:i ll:i~iio clertr ir n e "3

"\;. 
\ 'tndt--s.• ,,te btni aru:urmdo tnr in. A tratar r ont O ri• 

rm optlmo 1H>nto da ddadr,, tli..,po,uJÓ º Plaza '") A nt,) nio l\.1 !' ninu, nn pnrt:1 •· 
dr di\'f'l"-& m:trhlni,;;mo:, J1 ;uõl o fn. -

bt'~Om~~I::r::i ,·rnda o dono t,pllrará •------··------ da .. A União" · 
ao in(,rl",çado qut d,stjor <om1tr,r l ..!:======::::==4 

'Jral>r na Avtnida lltaur•puire No Bairro Teresópolls ALUGAM.SE as casas ~ 
noh:.n, ~59 . g ·taA 11 
--·-- _ __,_ __ • __ ,_ - At.UG ~M-f<E rl ol m0<k rno pre<lio., numerOS 791 e 79 li, e 

O U R O '.":''X~"!.~~;';/;'1~1~'.'.
1º,\1~~0t~~0,'~~~~~1: ; /: avenida Epitacio pess,; 91 

Compra • t- r q11~lq11e1· f~!~.1~~b~tt~;~1~~L~:· ':'.~~~~~.~':t::; recentemente construi .d; 
quanti<larlc de Olll'Q, peJQ 0 nJ~~~1~ 1;;n;g,t~ snr,en or A tratar na me11ma a~eni 
melhm· préço da praça, á 1 ,/ / ;.·~.rt1l':',; ~n: 1~~ ,:nn1rr-ri~rr.- na rruiiin.•1·s21 -:-~ 
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